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EDITORIAL
1

Ainteligência ar-
tificial (IA) veio para ficar e 
para mudar o mundo. Isso 
é certo. O jornalismo, uma 
nobre profissão e um dos 
pilares fundamentais para 
a democracia e para o fun-
cionamento de uma nação, 
é uma das áreas mais ame-
açadas com esta tecnologia.  

O jornalismo como o co-
nhecemos é agora um alvo 
em extinção, sendo que esta 
tecnologia pode vir a erradi-
car por completo as redações 
como a conhecemos, já para 
não falar no papel, que é cada 
vez mais escasso e menos 
lido. A chamada cobertu-
ra “minuto a minuto” pode, 
num futuro não muito lon-
gínquo, vir a ser feita única e 
exclusivamente por uma má-
quina, uma vez que fica mais 
barato e dá menos dores de 

cabeça programar uma má-
quina para realizar determi-
nadas funções, ao invés de 
pagar um salário precário. 

É claro que há muitas 
vertentes do jornalismo 
que nunca conseguirão dei-
xar de ter a mão humana, 
como as grandes reporta-
gens ou o jornalismo de 
guerra, em que será sem-
pre necessário ter o toque 
do jornalista para relatar os 
factos com exatidão e rigor.  

Numa altura em que a 
equipa editorial deste jor-
nal se prepara para entrar 
no mundo do jornalismo, 
é com receio que se enfren-
ta o futuro, que já se avizi-
nha cinzento. O jornalismo 
está diferente e nunca mais 
voltará a ser o mesmo que 
era há 20 anos.  

Os despedimentos e cor-
tes salariais são cada vez 
mais frequentes, como se 
tem assistido no Global Me-

dia Group, com o corte nas 
redações do Jornal de Notí-
cias e do Diário de Notícias. 

A integração da inteligên-
cia artificial no jornalismo 
tem vindo a revolucionar a 
forma como as notícias são 
produzidas e consumidas 
em Portugal. Desde a au-
tomatização da redação de 
notícias até à personaliza-
ção de conteúdo para os lei-
tores, esta evolução levanta 
questões éticas e de quali-
dade jornalística, exigindo 
uma gestão cuidadosa para 
garantir a integridade e a 
credibilidade do jornalis-
mo num cenário que passa, 
cada vez mais, pelo digital. 

Como jornalistas, mas 
também como cidadãos, 
mostramo-nos preocupa-
dos com a ameaça que a in-
teligência artificial pode ter 
no futuro da nossa profis-
são e na sociedade em geral. 

O ofício jornalístico é de-

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Informar as pessoas é um privilégio 

masiado precioso para ser 
colocado nas mãos de uma 
máquina. Informar as pes-
soas é um privilégio. Ter 
alguém que confie em nós 
para entregar informação 
é uma enorme responsabi-
lidade. Com a inteligência 
artificial, corremos o risco 
de ver a profissão perder 
credibilidade. Mas, em úl-
tima análise, acreditamos 
que as pessoas vão sempre 
preferir receber notícias e 
informações que venham 
de outro ser humano e não 
de uma máquina qualquer. 

Sermos futuros jorna-
listas neste mundo é uma 
tarefa um tanto ou quan-
to desafiadora. Vivemos 
num mundo onde reina a 
lei do menor esforço e a in-
teligência artificial é a rai-
nha do reino. A influência 
da inteligência artificial no 
jornalismo é profunda e 
abrange diferentes etapas, 

desde a recolha de informa-
ção à publicação dos artigos. 

Chega a ser assusta-
dor a forma  como a IA 
toma conta de nós e tor-
na o cérebro preguiçoso. 

Pegar num livro ou jornal 
para pesquisar determinada 
informação é um hábito já 
considerado “old school”. A 
moda agora é perguntar a 
um software de IA e, em se-
gundos, temos todas as res-
postas às nossas perguntas 
(ou quase todas). O típico 
jornalista que usava papel e 
caneta está extinto e com o 
passar do tempo, sem nos 
apercebermos, vai sendo 
substituído pela máquina. 

A verdade é que o fu-
turo somos nós e cabe a 
cada um de nós combater 
esta máquina e não per-
mitir que nos substitua. 
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OPINIÃO

Como o jornalismo mudou nas últimas 
décadas
MIGUEL ÂNGELO PINTO

Quando entrei 
para o jornalismo, em 1993, 
o meio de comunicação 
mais avançado que existia 
era, muito provavelmente, 
o fax. Já se começava a fa-
lar de uma coisa chamada 
email, ligar o computador 
a uma coisa incipiente cha-
mada internet demorava 
meia hora (a correr bem) e 
nas entrevistas ainda se usa-
vam cassetes (estavam lon-
ge os gravadores com deze-
nas de gigas de memória). 
Parece um mundo muito 
distante, não parece? Mas 
a verdade é que foi apenas 
há 30 anos, uma fração mi-
núscula de tempo no con-
texto da evolução humana.

Como tudo o que foi mu-
dando na nossa vida, tam-
bém o jornalismo sofreu 
uma transformação radical 
nestas três décadas. O avan-
ço tecnológico deixou mar-

cas profundas na profissão, 
alterando o seu paradigma e 
obrigando a avançar por um 
caminho que no início da 
década de 1990 parecia ain-
da muito longínquo. Nin-
guém estava preparado para 
a velocidade a que as mu-
danças se foram sucedendo. 
Ainda me lembro bem dos 
sorrisos trocistas de muitos 
jornalistas quando alguns 
“loucos” iam proclamando 
que o papel dos jornais ti-
nha os dias mais ou menos 
contados (ou pelo menos 
que iriam rapidamente dei-
xar de ser dominantes). Não 
me esqueço do aparecimen-
to dos primeiros sites noti-
ciosos em que a maioria dos 
jornalistas, em vez de perce-
ber como aquela ferramen-
ta iria moldar a profissão e 
como nos podíamos adap-
tar a ela, achou tratar-se de 
um trabalho menor, ideal 
para o “estagiário”. Durante 
muito tempo, grande parte 

dos jornalistas decidiu ser 
parte do problema, em vez 
de contribuir para a solu-
ção. E alguns dos danos cau-
sados à profissão por essa 
postura são irreparáveis.

O jornalismo mudou de 
forma radical, impulsiona-
do pelo aparecimento de 
uma revoada de instrumen-
tos que alargaram de forma 
dramática o papel do emis-
sor da comunicação. Foram 
pequenos passos que, sem 
notarmos, tomaram cada 
vez mais conta do espa-
ço informativo. Primeiros 
os ainda algo rudimenta-
res blogues, instrumentos 
que com o correr do tem-
po ocuparam alguns ni-
chos de informação a que 
os meios de comunicação 
social tradicionais não che-
gavam (ou não queriam 
chegar), começando aí um 
processo impagável de mo-
netização da informação.

Depois, claro está, a ex-

plosão das redes sociais, 
esse albergue espanhol onde 
tanto encontramos um bri-
lhante texto a dissecar Sar-
tre, como nos deparamos 
com um vídeo de um mi-
nuto de uma adolescente a 
encher uma garrafa de cola 
com mentos. Adivinhem 
qual terá mais audiência? 
A informação começou a 
correr a uma velocidade es-
tonteante, quase imediata, 
surgiu o nefasto conceito 
do cidadão-repórter. Qual-
quer pessoa com um smar-
tphone faz informação. Ou 
pelo menos aquilo que uma 
imensa massa de gente julga 
ser informação. Mas não é. 
A esmagadora maioria do 
que as audiências conso-
mem é lixo e desinformação.

O jornalismo não po-
dia ficar parado perante 
esta avalanche tecnológica 
que tem vindo a moldar o 
mundo nas últimas déca-
das. É a evolução natural 

das coisas. Mas a verdade é 
que o jornalismo deixou de 
ter o papel primordial no es-
crutínio de políticos e insti-
tuições, surgindo, na maior 
parte das vezes, misturado 
num turbilhão de meias no-
tícias, meias verdades, teo-
rias da conspiração, perfis 
falsos, bots, enfim, esse fla-
gelo a que chamamos “fake 
news”. Combater esta rea-
lidade é o maior desafio do 
jornalismo atualmente. Só 
que o combate não é jus-
to e as armas são desiguais.

É cada vez mais raro ver-
mos, ou lermos, bom jor-
nalismo em Portugal. Dá 
muito trabalho, exige co-
nhecimentos (como escre-
ver português…) e é caro. 
No entanto, o preço a pagar 
pelo definhamento desta 
nobre profissão será sem-
pre muito mais elevado.
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CRISE POLÍTICA

António Costa demite-se
Primeiro-ministro vai ser investigado por suspeitas no caso do lítio e hidrogénio. “Obvia-
mente apresentei a minha demissão”.

LEONOR COUTO

O P r i m e i ro -
-ministro, António Costa, 
apresentou a demissão ao 
Presidente da República. A 
decisão surge na sequência 
das buscas efetuadas esta 
manhã pelo Ministério Pú-
blico à sua residência oficial 
e a ministérios envolvidos 
em negócios de explora-
ção de lítio em Montalegre. 

Em declarações ao país, 
Costa afirma que: “A dig-
nidade das funções de 
primeiro-ministro não é 
compatível com a suspei-
ta de qualquer ato crimi-
nal. Obviamente apresen-
tei a demissão ao senhor 
Presidente da República”. 
Diz, também, não saber do 
que é exatamente acusa-
do e ter sido apanhado de 
surpresa com o que acon-
teceu: “Fui surpreendido 
com a informação de que 
irá ser instaurado um pro-
cesso-crime contra mim.” 

Quando questionado 
sobre uma possível recan-
didatura, o chefe de Go-

verno – no cargo desde 
2015 – deixou claro que tal 
não vai acontecer, e acres-
centou: “não me pesa na 
consciência qualquer ato ilí-
cito ou sequer censurável”. 

De acordo com uma nota 
de imprensa do Ministério 
Público, as diligências le-
vadas a cabo ocorreram no 
âmbito de um inquérito que 
investiga: “as concessões de 
exploração de lítio nas minas 
do Romano (Montalegre) 
e do Barroso (Boticas); um 
projeto de central de pro-
dução de energia a partir de 
hidrogénio em Sines, apre-
sentado por consórcio que 
se candidatou ao estatuto 
de Projetos Importantes de 
Interesse Comum Europeu 
(IPCEI); e o projeto de cons-
trução de “data center” de-
senvolvido na Zona Indus-
trial e Logística de Sines pela 
sociedade “Start Campus”. 

“Em causa poderão es-
tar, designadamente, fac-
tos suscetíveis de constituir 
crimes de prevaricação, de 
corrupção ativa e passiva 
de titular de cargo políti-

co e de tráfico de influên-
cia”, lê-se na mesma nota. 

António Costa vai ser 
alvo de uma investiga-
ção autónoma por parte 
do Supremo Tribunal da 
Justiça. É importante lem

brar que, tratando-se de 
uma alta figura do Estado, 
só o tribunal superior tem 
competências para o fazer. 

No âmbito deste pro-
cesso mais cinco pessoas 
foram detidas, incluindo o 
empresário Diogo Lacerda 
Machado, conhecido amigo 
de António Costa. Também 
o chefe de gabinete de An-
tónio Costa, Vítor Escária, 
e o presidente da Câmara 
de Sines, o socialista Nuno 
Mascarenhas, dois empre-
sários da zona de Sines (no-
meadamente o CEO da em-
presa Start Campus, Afonso 
Salema e o diretor Jurídico e 
de Sustentabilidade, Rui Oli-
veira Neves) foram detidos. 

O Ministro das Infraes-
truturas, João Galamba, foi 
constituído arguido, assim 
como o presidente do con-
selho diretivo da Agência 

Portuguesa do Ambiente 
Em declarações aos jor-

nalistas em São Bento, o 
Primeiro-ministro contou 
que o Presidente da Repú-
blica “compreendeu e não 
contestou” a sua decisão 
de apresentar a demissão. 

ELEIÇÕES MARCADAS
PARA 10 DE MARÇO

O rumo do país está agora 
nas mãos de Marcelo Rebelo 
de Sousa. Resta saber se o Pre-
sidente da República vai ou 
não dissolver o Parlamento.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa marca eleições para 
10 de março de 2024. 

O Presidente da Repúbli-

ca anunciou que vai dissolver o 
Parlamento, mantendo o atual 
Governo em gestão até 10 de 
março, dia das novas eleições.  

Numa declaração ao país, 
Marcelo Rebelo de Sousa, co-
meçou por “sublinhar a ele-
vação do gesto” de António 
Costa, a quem saudou pelo 
“serviço à causa pública” e 
pela “disponibilidade para as-
segurar as funções” de Pri-
meiro-ministro até dezembro. 

Este adiamento da exonera-
ção do cargo vai permitir que 
o Orçamento de Estado para 
2024 (OE2024) seja aprova-
do na data prevista, 29 de no-
vembro. O Presidente deu a 
garantia da “indispensável es-
tabilidade económica e social 
que é dada pela prévia votação 
do Orçamento do Estado para 
2024, antes mesmo de ser for-
malizada a exoneração do atual 
Primeiro-ministro em inícios 
de dezembro”. Deixando, as-
sim, claro que o OE2024 con-
tinuará a ser trabalhado e que 
tem condições para entrar em 
vigor a 1 de janeiro do próxi-
mo ano, afastando o cenário de 
gestão do país em duodécimos. 

Assim sendo, o alívio no 
IRS (por via da atualização dos 
escalões e descida de taxas), 
o IRS Jovem, o alargamento 
e simplificação do benefício 
e IRC ou a isenção de IRS e 
IMI para rendas antigas, entre 
muitas outras medidas, pode-
rão avançar no prazo previsto. 

António Costa durante a visita à residência Ventura Terra, juntamente com a Elvira Fortunato e António Pereira. Fotografia: Leonor Couto
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“Fui surpreendido com a 
informação de que irá ser 
instaurado um processo-
-crime contra mim.”



Nove anos de-
pois, o PS tem um novo se-
cretário-geral eleito. Pedro 
Nuno Santos, de 46 anos, 
conseguiu uma vantagem 
confortável sobre José Luís 
Carneiro. Após dois dias de 
votação nas 21 federações 
socialistas espalhadas pelo 
país, o ex-Ministro das In-
fraestruturas recebeu cer-
ca de 62%, o equivalente 
a 24.080 votos, enquanto 
Carneiro obteve 36%, o que 
corresponde a 14.868 votos. 
Daniel Agrião, que também 
era candidato à liderança do 
Partido Socialista, não pas-
sou do 1%, tendo recebido 
somente 382 votos.   

Pedro Nuno venceu na 
maioria do país, em 18 fe-
derações, incluindo a do 

Porto, que chegou a ser 
presidida por Carneiro, en-
quanto o atual ministro da 
Administração Interna só 
ganhou em três – Vila Real, 
Região Oeste e Madeira. 

Antes de Pedro Nuno 
discursar, e de forma inédi-
ta, José Luís Carneiro saiu 
do hotel que havia escolhi-
do para a noite eleitoral e 
deslocou-se até à sede do 
PS, no Largo do Rato, em 
Lisboa, para falar aos jorna-
listas. Não se cruzou com o 
vencedor, mas afirmou que 
não há qualquer mal-es-
tar entre os dois e que está 
disponível “para trabalhar 
para o PS e, dessa forma, 
continuar a servir Portugal”. 

ELOGIOS A MÁRIO SO-
ARES E ANTÓNIO COSTA 

No seu discurso de vitó-

ELEIÇÕES NO PS 

Pedro Nuno Santos eleito 
secretário-geral

POLÍTICA

ANDRESA GONÇALVES

ria, Pedro Nuno Santos co-
meçou por cumprimentar 
todos aqueles que “fizeram 
esta candidatura possível”, 
bem como as pessoas que 
participaram nas ações de 
campanha.  O secretário-
-geral eleito aproveitou para 
recordar Mário Soares, que 
faria 100 anos em 2024, 
e não esqueceu António 
Costa, dizendo ter “mui-
to orgulho” de ter estado 
junto ao Primeiro-minis-
tro “desde a primeira hora”. 

Durante o discurso, re-
feriu os adversários e agra-
deceu a contribuição para 
o “debate interno” e afirma: 
“Contamos com eles para 
trabalhar a unidade do par-
tido. É um partido inteiro 
que queremos para o futuro.” 

Quando questionado so-
bre a probabilidade de uma 
nova geringonça, Pedro 

Nuno Santos respondeu: 
“Primeiro temos umas elei-
ções para ganhar”, apelando 
ao voto no PS em nome da 
“estabilidade” e destacan-
do a necessidade de con-
quistar a confiança dos 
eleitores antes de abordar 
quaisquer acordos políti-
cos futuros. Alianças políti-
cas desse género, só depois, 
“consoante a configuração 
parlamentar, logo tratare-
mos de encontrar uma so-
lução governativa”, declarou.  

Com uma campanha para 
as eleições internas do PS di-
ferente, pois foi mais curta e 
não existiram debates – Pe-
dro Nuno recusou participar 
– os candidatos estiveram na 
disputa eleitoral com a ca-
beça já em mente no futuro, 
nomeadamente, nas eleições 
legislativas de março. Nes-
te momento, parece que o 

Novo líder obteve 62% dos votos nas eleições internas do Partido Socialista que decorreram 
esta sexta-feira e sábado. José Luís Carneiro alcançou apenas 36% dos votos. Cerca de 40 
mil militantes compareceram para votar.

Pedro Nuno Santos durante o discurso da vitória na sede do Partido Socialista (PS). Fotografia: João Porfírio/OBSERVADOR

partido já tem estruturada a 
mensagem que quer passar 
aos portugueses: a de união. 
As declarações do secretá 
rio-geral eleito, bem como 
do candidato derrotado dão 
a entender isso. A isto, so-
mam-se as palavras do líder 
parlamentar do PS, Eurico 
Brilhante Dias, que chegou 
ao Largo do Rato a dizer que 
agora o partido vai apostar 
na unidade.  “Unidade que 
não se faz apenas de pes-
soas, mas que tem que ser 
programática (...) para cons-
truir um programa eleitoral 
forte” e, dessa forma, ganhar 
as legislativas de março. 

A tomada de posse de 
Pedro Nuno Santos como o 
nono secretário-geral do PS 
vai decorrer no congresso do 
partido que se realiza entre 
5 e 7 de janeiro, em Lisboa. 
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Daqui a três anos, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
entrega as chaves do Palá-
cio de Belém a quem lhe 
suceder. Atualmente, ain-
da não há candidaturas 
oficiais, mas já começa a 
haver especulações sobre 
as possíveis candidaturas.  

Augusto Santos Silva 
(PS), Presidente da Assem-
bleia da República, já de-
monstrou interesse em ser 
candidato e, segundo o Di-
ário de Notícias, conta com 
o apoio de António Costa. 
No entanto, a decisão só será 
tomada em meados de 2025.  

Mais à esquerda, parti-
dos como Bloco de Esquer-
da e PCP, já têm nomes in-
dicados na sondagem feita 
pelo ICS/ISCTE, Catarina 
Martins e João Ferreira, res-
petivamente. O Bloco vive 
dias difíceis mas, ainda as-
sim, está mais próximo de 
chegar à presidência do 
que o candidato comunista. 

À direita, o ex-primeiro-
-ministro Pedro Passos Coe-
lho e Luís Marques Mendes, 
são possíveis candidatos pelo 
Partido Social Democrata 
(PSD). No entanto, se Pas-
sos Coelho decidir seguir em 
frente com a candidatura, o 
comentador da SIC vê a sua 
hipótese de chegar à presi-
dência diminuir, uma vez 
que o antigo Primeiro-mi-
nistro tem um apoio mais 
vincado dentro do partido. 

O Almirante Gouveia 
e Melo é a grande surpre-

sa destas sondagens, dado 
que, não estando ligado a 
nenhum partido, tudo in-
dica que, para além de ser 
um candidato improvável, 
o percurso político poderá 
ser mais difícil. Nada disto 
influencia a preferência dos 
portugueses por Gouveia 
e Melo, embora o mesmo 
já tenha afirmado que não 
tem interesse em chegar à 

presidência da República.  
António Guterres, secre-

tário-geral da ONU, tam-
bém está na lista dos favo-
ritos a futuro Presidente da 
República. Álvaro Beleza, 
comentador na CNN e diri-
gente socialista, afirma que 
se Guterres fosse candidato 
“ganhava as eleições”.  André 
Ventura também já assumiu 
uma possível candidatura. 

e pelo Expresso e nenhum 
se situa acima do ponto mé-
dio da escala, o 5. Henrique 
Gouveia e Melo consegue 
4.8, classificando-se como o 
nome que os eleitores admi-
tem ser mais provável votar. 

Segue-se António Guter-
res com 4.4, António Cos-
ta com 4.1 e Luís Marques 
Mendes com 3.5. João Ferrei-
ra e João Cotrim Figueiredo 
surgem no extremo da tabe-
la, com 2.3, sendo possível 
concluir que serão os nomes 
que os eleitores assumem 
menos provável votarem.  

Catarina Martins, Mário 
Centeno, Ana Gomes, Pe-
dro Passos Coelho, Durão 
Barroso, Rui Rio, Augusto 
Santos Silva, Francisco Lou-
çã, André Ventura, Santana 
Lopes ou Paulo Portas, estão 
entre os 3.2 e os 2.5 pontos. 

É importante explicar 
que, para a conclusão deste 
estudo, os entrevistadores 
pediram aos inquiridos para 
darem notas de 0 a 10 a 17 
possíveis sucessores de Mar-
celo Rebelo de Sousa. Assim 
sendo, zero significa nada 
provável e dez muito prová-
vel de votarem nesse nome. 

Em mais de meio sécu-
lo de democracia, Portugal 
teve três candidatos milita-
res: Ramalho Eanes, Ote-
lo Saraiva de Carvalho e 
Pinheiro de Azevedo. Em 
2026, há uma probabilidade 
da história se repetir. Para 
tal, é preciso que o Almiran-
te Gouveia e Melo mude de 
ideias e aceite candidatar-se 
à Presidência da República. 

O líder do Chega defende 
ser um dos únicos nomes à 
direita com capacidade para 
disputar o Palácio de Belém 
e, caso Santos Silva e Mar-
ques Mendes avancem, pro-
mete uma “guerra aberta”.

NOMES EM ANÁLISE 
 
São 17 os nomes presen-

tes na proposta feita pela SIC 

O PRÓXIMO 
PRESIDENTE 

DA 
REPÚBLICA

PRESIDENCIAIS 2026

Quem será o próximo Presidente da 
República?
Faltam 26 meses para as próximas presidenciais. Se as eleições fossem hoje, Henrique Gou-
veia e Melo seria o próximo Presidente da República, de acordo com uma sondagem feita 
pelo ICS/ISCTE para a SIC e Expresso.

ANDRESA GONÇALVES, LEONOR COUTO
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Iniciativa Liberal celebra a 6º edição 
da Festa da Liberdade
A poucos meses das eleições legislativas, marcadas antecipadamente pelo Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa, depois da demissão do Primeiro-ministro, a Iniciativa Li-
beral celebra mais uma edição da Festa da Liberdade, que coincide com a data de fundação 
do partido.

LEONOR COUTO, MIGUEL ROCHA PINTO

A festa começou 
pelas 19h30, com um jantar 
volante e seguiu noite dentro 
com discursos dos ex-pre-
sidentes do partido, João 
Cotrim Figueiredo e Car-
los Guimarães Pinto. Este 
ano, à semelhança de anos 
anteriores, o jantar-comício 
voltou ao Porto, no restau-
rante da Casa da Música.

Com um discurso mar-
cado com um forte ataque 
ao Partido Socialista, o lí-
der do partido, Rui Rocha, 
começou por garantir que 
a IL “vai a eleições sozinha, 
com as suas listas”. Ques-

tionado pelos jornalistas 
sobre a vontade do PSD em 
formar uma possível coli-
gação, o político bracarense 
garantiu que “nós não mu-
damos o nosso caminho, 
que é apresentar as nossas 
propostas aos portugueses”. 
Rui Rocha assume também 
que “se todos fizerem o seu 
trabalho, será possível, nas 
eleições de 10 de março, 
“ter uma derrota do PS”. 

Carlos Guimarães Pinto, 
primeiro líder do partido, 
começou por criticar forte-
mente o atual Governo, res-
saltando que “é este PS que 
vive com uma mão esten-
dida para a Europa e outra 
no bolso dos contribuintes”. 

O antecessor de Rui Ro-
cha, João Cotrim Figuei-
redo, relembrou o 25 de 
novembro de 1975, relem-
brando que a IL é o único 
partido em Portugal que ce-
lebra esta data e que “o país 
não seria uma democra-
cia” sem o 25 de novembro.

Como forma de celebra-
ção do 25 de novembro e 
do partido, todos anos rea-
lizam a Festa da Liberdade.

POLÍTICA

“
Se todos 
fizerem o 
seu trabalho,  
será possível, 
nas eleições 
de 10 de mar-
ço, “ter uma 
derrota do 
PS”.

Rui Rocha durante comício. Fotografia: Luís Forra/LUSA

História 
do Partido

A Iniciativa Liberal nasce 
em setembro de 2016, ini-
cialmente, enquanto asso-
ciação, através de um gru-
po de cidadãos, que tinha 
como objetivo explorar a 
implementação de um par-
tido liberal em Portugal.

O partido ganhou repre-
sentação na AR em  2019, 
quando elegeu o primeiro 
deputado.
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Orçamento 
de Estado 
2024: as 
principais 
mudanças e 
novidades
Documento deverá ser 
aprovado a 29 de novembro. 
Novo executivo poderá 
apresentar o retificativo, depois 
das Eleições Legislativas 
antecipadas, marcadas para 10 
de março de 2024.

A   poucas se-
manas da votação final do 
Orçamento de Estado (OE)
para 2024, que foi apre-
sentado a 10 de outubro, 
muitas das novidades já 
eram esperadas, como o li-
mite para aumento de ren-
das e a subida das pensões.

Em conferência de im-
prensa, o Ministro das Fi-
nanças, Fernando Medina, 
avançou que este documen-
to surge de um crescimen-
to económico maior que 
o esperado em 2023, ten-
do contribuído para isso a 
redução da dívida públi-
ca, mais do que o previsto.

Mesmo depois da queda 
do Governo, consequente 
da demissão do Primeiro-
-ministro, António Costa, 
que se viu envolvido num 
processo-crime, instaurado 
pelo Ministério Público, o 
OE para 2024 irá manter-se, 
uma vez que, a dissolução 
da Assembleia da Repúbli-

ca, feita pelo Presidente da 
República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, acontecerá apenas 
em dezembro, logo após a 
aprovação do documento.

O documento deverá 
ter aprovação garantida, 
devido à maioria absoluta 
do Partido Socialista, que 
apresentou no mês pas-
sado todas as medidas 
que constam no diploma.

PENSÕES 
AUMENTAM E
FICAM 
GARANTIDAS ATÉ 
2070, IMPOSTOS 
SOFREM 
ALTERAÇÕES

As principais novidades 
centram-se no aumento do 
salário mínimo para 820 
euros, mais 7,9% face aos 
atuais 760 euros, e ainda o 
aumento das pensões, que 
serão atualizadas até 6,2% 
em 2024. Também o IRS 
sofrerá altrações na classe 
média. Os portugueses irão 

reter menos dinheiro em 
imposto, tendo ganhos no 
salário mensal que podem ir, 
de acordo com o Ministério 
das Finanças, até aos 874€.

Exemplificando, um téc-
nico superior sem filhos, 
que recebia 2.024 euros bru-
tos mensais, vai receber um 
aumento anual de 825 eu-
ros e vai pagar menos 365 
euros de IRS. No final do 
ano, ganha mais 1.190 euros.

No caso de agregados 
com dependentes, o au-
mento ainda é maior: um 
casal com salário bruto que 
ronde 2.600€/mês passará a 
ter uma redução de 467€ no 
IRS, permitindo, de acordo 
com o Governo, um aumen-
to salarial, juntamente com 
o abono de família e creche 
gratuita, de 7.215€ por ano.

Quem é pensionista tam-
bém verá o seu rendimento 
aumentado, com ganhos 
que podem ir, em alguns 
casos, até aos 1.969€ anuais.

Ainda dentro das novas 
medidas para o IRS, o Go-

MIGUEL ROCHA PINTO

Fotografia: LUSA
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verno apresentou mexidas 
no IRS Jovem, destinado a 
jovens trabalhadores nos 
primeiros cinco anos de 
trabalho (seguidos ou in-
terpolados). Ao entrar no 
mercado de trabalho, os 
jovens não vão pagar IRS 
no primeiro ano de ativi-
dade, quer seja por conta 
própria ou por conta de ou-
trém. Esta isenção irá bai-
xar gradualmente nos cin-
co anos seguintes, em 25%.

Este regime especial tem 
como principal objetivo fi-
xar a atividade profissional 
dos jovens trabalhadores 
em Portugal, tendo o nú-
mero de beneficiários cres-
cido exponencialmente este 
ano. Cerca de 74 mil pessoas 
beneficiam do IRS Jovem.

O aumento do Imposto 
Único de Circulação (IUC) 
em veículos anteriores a ju-
lho de 2007 era uma das me-
didas mais controversas do 
documento apresentado pe-
los socialistas, tendo gerado 
várias ondas de contestação 
pelos portugueses. Fernan-
do Medina reiterou que o 
aumento do IUC seria com-
pensado com uma ajuda na 
compra de novos automó-
veis, mas uma semana de-
pois da queda do Governo, o 
PS anunciou a apresentação 
de uma proposta de queda 
desta medida, permitindo 
a poupança de centenas de 
euros aos portugueses, mas 
implicando uma quebra de 
receita nos cofres do Estado.

Por outro lado, alguns 
impostos serão aumentados 
em 2024 e exemplo disso é o 
Imposto sobre o Tabaco, que 
se traduz num excedente de 
1.466 milhões de euros, que, 
de acordo com o Governo, 
será utilizado para a promo-
ção da saúde e da sustenta-
bilidade do Serviço Nacio-
nal de Saúde, rendendo mais 
177 milhões de euros ao 
Estado. Estas medidas irão 
abranger os cigarros eletró-
nicos com ou sem nicoti-
na, além dos tradicionais. 

MAIS APOIOS PARA AS 
FAMÍLIAS E 
INCENTIVOS PARA  
EMPRESAS

Os apoios sociais serão 
aumentados em 2024, alcan-

çando mais pessoas e mais 
eficazmente, no valor de 2,3 
mil milhões de euros, con-
forme adiantou Ana Mendes 
Godinho, Ministra do Tra-
balho, Solidariedade e Segu-
rança Social, realçando que 
este será “o maior aumento de 
sempre no apoio às famílias”.

Um dos principais ei-
xos deste reforço será o 
“aumento estrutural” do 
abono de família, com um 
acréscimo de 22 euros por 
mês para todas as crian-
ças independentemente do 
escalão (do primeiro ao 
quarto), que se traduz num 
“aumento de 264 euros por 
ano para todos os escalões”.

O setor empresarial 
também irá receber um re-
forço de investimento e 
incentivo à capitalização 
de empresas, aliado a um 
aumento na dedução em 
sede de IRC - o imposto se-
melhante ao IRS, mas apli-
cado às pessoas coletivas.

Pela primeira vez em dez 
anos, Portugal irá abandonar 
o grupo de países mais endi-
vidados da União Europeia 
(UE). Tal acontece quando a 
dívida pública portuguesa se 
estabilizar nos 98,9% do PIB 
nacional, valor que em 2015 
se situava nos 131,2%. O Mi-
nistério das Finanças está 
seguro de que o país con-
seguirá alcançar esta meta 
em 2024, como avançou o 
Secretário de Estado das Fi-
nanças, João Nuno Mendes: 
“O Ministério das Finanças 
tem hoje praticamente por 
certo que é realizável ter 
uma dívida pública abaixo 
de 100%.” Se assim for, em 
2027, Portugal verá a sua dí-
vida pública igual à da Zona 
Euro (a rondar os 90%).

CULTURA RECEBE 
MAIS INVESTIMENTO, 
ALTA-VELOCIDADE 
GANHA FORMA

 
O Orçamento de Esta-

do para 2024 prevê ainda 
uma subida de investimen-
to na área da Cultura, com 
um aumento, se excluído 
o investimento no serviço 
público de rádio de televi-
são (RTP), de 2,8% face a 
2023, o que representa uma 
despesa total consolidada 
de 518,3 milhões de euros. 

Parte significativa deste in-
vestimento será canalizado 
ao património e aos museus, 
que receberão 110,7 milhões 
de euros, mais 40 milhões 
provenientes do PRR, para 
a reabilitação de todo o pa-
trimónio em todo o país.

No que diz respeito à rede 
de alta-velocidade, anuncia-
da este ano pelo Primeiro-

ECONOMIA

Fonte: Ministério das Finanças/Infografia: Miguel Rocha Pinto

-ministro, António Costa, 
que pretende ligar o Porto 
a Lisboa em 1h15, podendo 
assim “encurtar o país”, serão 
lançados os primeiros con-
cursos para a primeira fase 
do projeto e, ainda, a ele-
trificação de toda a ferrovia 
nacional, nomeadamente no 
Algarve e na zona Centro.

O Orçamento de Esta-

do para 2024 seguiu para 
votação final a 23 de no-
vembro, embora possa ha-
ver um retificativo a cami-
nho, devido à aproximação 
das eleições legislativas, 
que foram antecipadas 
com a queda do Governo.
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PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS 

A inflação nos combustíveis em 
Portugal: desafios e reflexões
As tendências e desafios no mercado de combustíveis em Portugal: implicações da crise 
energética global e ajustes na política fiscal.

MARGARIDA GOMES RODRIGUES 

Omercado de 
combustíveis em Portugal 
tem sofrido alterações sig-
nificativas, impulsionadas 
tanto por tensões geopo-
líticas quanto por ajustes 
na política fiscal interna. 

Mais de dois anos após 
o início do conflito entre a 
Rússia e a Ucrânia, as reper-
cussões globais continuam 
a fazer-se sentir fortemente 
no mercado energético, com 
efeitos diretos e indiretos 
que perpassam toda a cadeia 
de produção e distribuição. 

 
DESAFIOS 

O desafio que se impõe 
é complexo e multifacetado, 
abrangendo desde o abas-
tecimento de combustíveis 
até a entrega de bens es-
senciais.   

As sanções económicas 
impostas à Rússia, aliadas 
à sua posição crítica no ta-

buleiro energético mundial 
como um dos principais pro-
dutores e exportadores de 
petróleo, desencadearam um 
desequilíbrio que culminou 
num aumento acentuado 
dos preços dos combustíveis. 

Um gráfico divulgado 
pelo Governo demonstra 
que os impostos sobre os 
combustíveis, que haviam 
reduzido acentuadamente 
em meados de 2022, volta-
ram a subir nos últimos me-
ses. Esta tendência, medida 
a partir de janeiro de 2022 
como ponto de referência,-
sugere um esforço das au-
toridades em nivelar as ne-
cessidades fiscais do Estado 
com a pressão inflacionária, 
que afeta os consumidores.

Os impostos sobre os 
combustíveis, que decres-
ceram para aliviar a pres-
são sobre os consumido-
res em 2022, começaram a 
subir novamente em 2023. 

Esta inversão na políti-
ca fiscal, ilustrada pelo au-
mento do índice acima do 

valor de 100 estabelecido 
em janeiro de 2022, colo-
ca um peso adicional sobre 
os portugueses, que já li-
davam com o aumento dos 
preços devido ao conflito.

A combinação destas 
duas variáveis – a instabilida-
de geopolítica e a fiscalidade 
– tem refletido diretamen-
te na bomba de combustí-
vel. A gasolina e o gasóleo, 
já afetados pela crise ucra-
niana e pela dependência 
europeia do petróleo e gás 
russos, são agora também 
influenciados por decisões 
políticas internas que pre-
tendem responder a um con-
texto económico desafiador.

Os cidadãos e empresas, 
que já procuravam formas 
de se adaptar ao aumento 
dos preços dos combustíveis 
através de estratégias como 
o uso de transportes públi-
cos e veículos mais eficien-
tes, veem agora uma pressão 
adicional com a subida dos 
impostos.   

Os postos de combustí-

vel, que se tornaram locais 
de debate sobre a mobilida-
de e o custo de vida, refle-
tem esta dupla preocupação. 

FUTURO
 

Diante do cenário de-
safiador, torna-se eviden-
te a urgente necessidade 
de uma estratégia energé-
tica sustentável e de lon-
go prazo em Portugal, que 
possa enfrentar os efeitos 
de crises externas e pro-
mover uma transição justa 
para fontes de energia mais 
limpas e independentes. 

A questão é crucial 
não apenas para o merca-
do de combustíveis, mas 
também para o bem-es-
tar e a economia do país.

A conjuntura atual exi-
ge, portanto, um equilíbrio 
delicado entre as medidas 
de austeridade necessárias 
e a promoção de um de-
senvolvimento sustentável. 

O Governo Português 
encontra-se assim perante 

o desafio de formular polí-
ticas que não só atenuem o 
impacto económico ime-
diato nas famílias e empre-
sas, mas que também pa-
vimentem o caminho para 
uma independência ener-
gética robusta.  

Este esforço passará ine-
vitavelmente por um inves-
timento contínuo em ener-
gias renováveis, na eficiência 
energética e numa infraes-
trutura que suporte a mobi-
lidade sustentável, medidas 
essas que se esperam não só 
aliviar a pressão a curto pra-
zo, mas também estabelecer 
os alicerces para um futuro 
mais verde e economica-
mente estável em Portugal.

PUBLICIDADE
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OPINIÃO

Todas as semanas, sai a 
notícia de como é que os 
preços dos combustíveis 
vão evoluir na próxima 
semana. E parece que as 
notícias são sempre que os 
combustíveis ficam mais 
caros, mas a verdade é que 
os preços dos combustí-
veis já se encontram ao 
nível da situação de pré-
-guerra da Ucrânia, como 
mostra o seguinte gráfi-
co. Neste pequeno artigo, 
vou descortinar as razões 
para esta evolução dos 
preços dos combustíveis.

O preço do combustível 
é essencialmente consti-
tuído por três grandes fa-
tias: o pre-ço do petróleo, 
a margem de refinação 
do petróleo em combus-
tível e os impostos. Para 
se entender a evolução 
do preço do combustível, 
ajuda então olhar para 
cada uma destas variáveis.

Começando pelo preço 
do petróleo, esta é a fatia 
mais relevante que justi-
fica as grandes variações 
dos preços dos combustí-
veis. Nestes últimos dois 
anos, o mercado do pe-
tróleo tem sido marcado 
por vários acontecimentos 
económicos e geopolíti-
cos. No início de 2022, a 
guerra da Ucrânia causou 
a primeira comoção no 
mercado do petróleo. Com 
o aumento da incerteza de 
uma guerra causada por 
um grande produtor de 
petróleo, os investidores 
apressaram-se a comprar 
o petróleo, provocando 
uma primeira subida do 

preço do petróleo logo 
em Março. Passaram-se 
uns meses de alguma in-
certeza até que a União 
Europeia em Junho che-
gou a um acordo para 
impor sanções à Rússia, 
tornando o petróleo ain-
da mais raro nos merca-
dos ocidentais.  
Quando um bem se torna 
raro (neste caso porque 
deixamos de aceitar com-
prar a um vendedor mui-
to importante), o preço 
ten-de a subir. Neste caso, 
como as sanções impuse-
ram um corte violento na 
oferta de petróleo Russo, 
o preço do petróleo dis-
parou. Esta subida em 
Junho justifica a segun-
da grande su-bida dos 
preços dos combustíveis.

A terceira subida acon-
tece antes de chegar o in-
verno na Europa porque 
os investidores pensavam 
que a Europa poderia ter 
um problema de racio-
namento de gás durante 
o Inverno. Felizmente o 
Inverno europeu foi re-
lativamente ameno e a 
Europa não precisou de 
utilizar grande parte das 
suas reservas de gás na-
tural, fazendo com que a 
incerteza sobre a reserva 
energética europeia di-
minuísse e consequente-
mente o preço do petró-
leo diminui. Para além 
disso, a subida das taxas 
de juro por parte dos 
Bancos Centrais mun-
diais para atacar o proces-
so de inflação, começou 
a sentir-se mais no iní-

da opinião pública contra 
a subida da receita que o 
estado estava a arreca-
dar à custa da subida do 
preço dos combustíveis, 
o governo implementou 
vários cortes nos impos-
tos sobre os combustíveis. 
Estes cortes duraram até 
Abril deste ano, quando o 
governo decidiu reverter 
gradualmente estas aju-
das. Atualmente, como o 
gráfico mostra, o governo 
arrecada um pouco mais 
de imposto do que arreca-
dava em Janeiro de 2022.

Como seria de esperar, 
esta redução de impostos 
teve o efeito de amorte-
cer em parte a subida dos 
preços dos combustíveis.

Por fim, a última va-
riável é a margem de re-
finação, ou seja, quanto é 
que custa transformar o 
petróleo em combustível. 
Esta margem consegue-se 
obter através da dife-rença 
entre o preço do petróleo 
e o preço do combustível 
sem impostos (o chama-
do preço base). Quanto 
maior a diferença entre 
o preço base e o preço do 
petróleo, maior a margem 
de refinação. Esta mar-
gem pode aumentar por-
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A evolução do preço dos combustíveis após o início da 
Guerra na Ucrânia

FILIPE GRILO

cio de 2023 e a economia 
mundial começou a arre-
fecer, contribuindo para a 
redução do seu preço. Este 
efeito contribuiu para que, 
em Maio de 2023, o pe-
tróleo atingisse um pre-ço 
ao nível do preço antes da 
guerra na Ucrânia. Pre-
cisamente por causa dis-
so, em meados deste ano, 
numa jogada geopolítica, 
a Rússia e a Arábia Saudi-
ta acordaram em produ-
zir menos petróleo. Este 
acordo teve o efeito ime-
diato da subida do preço 
do petróleo que culminou 
em Outubro, dissipan-
do este efeito a partir daí.

 Como é percetível, to-
dos os eventos que im-
pactaram seriamente a 
evolução do preço do 
petróleo impactaram au-
tomaticamente os preços 
dos combustíveis em Por-
tugal e quase explicam 
toda a variação ao longo 
destes dois anos. Ainda 
assim, como disse no iní-
-cio, ainda há outras duas 
variáveis que podem aju-
dar a explicar uma peque-
na parte da evolução dos 
preços dos combustíveis.

Inicialmente, com a 
subida do preço do petró-
-leo e consequentemente 
subida do preço base, o 
IVA, como é um imposto 
percentual, também au-
mentou (se um produto 
que custa 1€ passar a cus-
tar 2€, o IVA sobre esse 
pro-duto duplica). É isso 
que justifica aquela subida 
inicial dos impostos. Mas, 
tendo em conta a pressão 

que o processo de refina-
ção pode ficar mais caro 
ou porque as empresas 
decidem aumentar o seu 
lucro. Como podemos 
ver pela figura seguinte, 
a margem de refinação 
aumentou na maior par-
te deste período, exceto 
no início quando o preço 
do petróleo disparou pri-
meiro do que o preço base 
do gasóleo. Tirando esse 
período inicial, o preço 
base aumentou conside-
ravelmente mais do que 
o preço do petróleo, no-
meadamente no período 
de Junho de 2022 até Fe-
vereiro de 2023. Este au-
mento da margem de refi-
nação pode ser justificado 
pelo aumento do preço 
de alguns quí-micos de 
refinação e, a partir do 
final de 2022, de aumen-
tos salariais do pessoal na 
indústria (para combater 
a perda de poder de com-
pra provocada pela infla-
ção).      
  Mas também não nos 
podemos esquecer que 
estamos num setor do-
minado por três grandes 
empresas que, coinciden-
temente, apresentaram lu-
cros historicamente altos. 
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C ontrar iando 
as sondagens, o candidato 
da coligação “Unión por la 
Patria” e atual Ministro da 
Economia, Sérgio Massa, 
ganhou a primeira volta das 
eleições presidenciais argen-
tinas do último domingo.

Com 98,5% das urnas 
apuradas, Massa obteve

 

36,68% 
dos votos, ficando qua-

se sete pontos à frente do 
economista libertário Ja-
vier Milei, que conseguiu 

29,98%
Patricia Bullrich, candi-

data do movimento “Juntos 
por el Cambio” e oposição 
do atual governo peronista, 

ELEIÇÕES NA ARGENTINA

Massa vence primeira volta das 
eleições presidenciais
Numa surpreendente vitória, Sérgio Massa impôs-se sobre Javier Milei, o candidato 
populista de extrema-direita que foi o mais votado nas primárias. A segunda volta está 
marcada para 19 de novembro.

ANDRESA GONÇALVES

foi a grande derrotada da 
noite eleitoral. A aliada do 
ex-presidente Mauricio Ma-
cri, apontada num primeiro 
momento como a favori-
ta à presidência, conseguiu 
apenas 23,83% dos votos.

Massa, que nas primárias 
de 13 de agosto ficou em ter-
ceiro lugar, atrás de Milei e 
Bullrich, subiu 15 pontos 
e conseguiu impor-se, tor-
nando-se no candidato mais 
votado da primeira volta, 
alterando, assim, a corrida 
presidencial.  É um novo 
fôlego para o candidato da 
“Unión por la Patria”, cujo 
desempenho como Minis-
tro da Economia tem vindo 
a ser questionado devido 
aos altos níveis de inflação 
registados no último ano.

Era esperado que o su-
cesso de Milei nas primá-
rias se voltasse a repetir, 
mas tal não aconteceu. 

Nas últimas semanas, as  
sondagens apontavam para 
a possibilidade de uma vi-
tória por parte do deputado 

e candidato do partido “La 
Libertad Avanza”, e não ga-
rantiam sequer que Massa 
ocupasse o segundo lugar.

Com um governo atu-
al bastante impopular, uma 
inflação anual que che-
ga aos 138% e com uma 
taxa de pobreza que atinge 
40% da população, a Ar-
gentina passa por uma das 
crises económicas mais 
graves dos últimos anos.

A vitória de Massa na 
província de Buenos Aires, 
considerada um bastião do 
peronismo e área altamen-
te povoada, que concentra 
cerca de 37% do eleitorado, 
foi crucial para o resulta-
do obtido. Após o desastre 
nas primárias, o candida-
to colocou toda a máquina 
peronista a trabalhar forte-
mente, especialmente nesta 
província, algo que fez efeito.

No discurso de vitória 
na noite de domingo, Sérgio 
Massa afirmou formar um 
governo de unidade nacio-
nal, caso vença a segunda 

volta. “Vou convocar um 
Governo de unidade nacio-
nal no dia 10 de dezembro 
como presidente, apelan-
do aos melhores, indepen-
dentemente da sua força 
política”, disse o candidato.

Massa admitiu falhas 
no atual governo, lidera-
do por Alberto Fernández, 
e prometeu construir “re-
gras claras face à incerteza”, 
“mais ordem, mais segu-
rança, não improvisação”.

Milei, por sua parte, fri-
sou que este foi um “dia his-
tórico” e durante o discurso 
começou já a acenar para o 
eleitorado de Patricia Bullri-
ch. “Além das nossas diferen-
ças, temos pela frente uma 
organização criminosa que 
não vai deixar nenhuma bar-
baridade por cometer para se 
manter no poder”, declarou.

Agora, os candidatos pre-
cisam de se aproximar do 
eleitorado de Bullrich para 
conseguirem a vitória na 
segunda volta. Massa pare-
ce ser quem vai ter maior 

dificuldade em convencer 
os eleitores da candidata 
da coligação “Juntos por el 
Cambio”. Durante o discurso 
de derrota, Bullrich atacou 
o atual Ministro da Econo-
mia, afirmando que não iria 
felicitar a vitória de alguém 
que forma parte do “pior 
governo da história” e su-
geriu que prefere ver Javier 
Milei na presidência do que 
uma continuação do pero-
nismo a liderar a Argentina.

A disputa presidencial no 
país sul-americano termi-
na com a segunda volta das 
eleições, a 19 de novembro. 

A 40 anos do regresso 
da Argentina à democra-
cia, o futuro do país está nas 
mãos do povo, que pode op-
tar entre a continuidade do 
peronismo no poder, com 
Sérgio Massa, ou explorar 
outra ideologia política ao 
eleger, pela primeira vez na 
história, um candidato li-
bertário, como Javier Milei.

O candidato peronista Sergio Massa no discurso após a vitória. Fotografia: LUSA
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ELEIÇÕES NA ARGENTINA 

Javier Milei eleito presidente 
com 55,7% dos votos 
Libertário venceu a segunda volta das eleições presidenciais. 
O presidente eleito afirma que pretende adotar o dólar e privatizar tudo 
o que conseguir. 

ANDRESA GONÇALVES

Javier Milei venceu a 
segunda volta das eleições 
presidenciais argentinas do 
último domingo ao alcançar 
55,7% dos votos, superando 
o seu adversário, o pero-
nista e ministro da Econo-
mia cessante, Sérgio Massa, 
que alcançou apenas 44,2%.  

Com uma diferença de 
mais de 11 pontos percen-
tuais em relação a Mas-
sa, o economista chega à 
presidência do país que, 
atualmente, enfrenta uma 
grave crise económica.  

Durante o discurso de 
vitória, o presidente eleito – 
que assume funções a 10 de 
dezembro – afirma que vai 
implementar uma política 
disruptiva que envolve a ado-
ção de “um modelo baseado 
na liberdade” e que permita 
à Argentina ser “novamen-
te uma potência mundial”.

Para tal, Milei vai precisar 

de lidar com vários proble-
mas, destacando-se a séria 
crise a nível económico pela 
qual a Argentina está a pas-
sar, e que é alimentada pelos 
números de inflação que che-
gam aos três dígitos, o que 
resulta num alto nível de po-
breza e numa dívida ao Fun-
do Monetário Internacional.  

MEDIDAS DE CHOQUE 

Implementar um plano de 
choque é o objetivo do pre-
sidente eleito que pretende 
romper totalmente com tudo 
o que foi feito pelo anterior 
líder, o peronista Alberto 
Fernández. O plano de Mi-
lei passa por abolir o Banco 
Central e reduzir a influên-
cia do Estado nos mercados.  

Além do mais, espera-se 
a implementação, durante 
os próximos quatro anos de 
presidência, de uma série 
de medidas que o presiden-
te eleito prometeu durante 
a campanha eleitoral, e que 

passam pelo corte de fundos 
de pensão, a eliminação dos 
planos de assistência social, 
a introdução do dólar como 
moeda nacional, de forma a 
combater a inflação atual de 
143%, e a privatização de em-
presas como a petrolífera YPF 
e o canal de televisão estatal. 

A redução de ministérios 
do Executivo é, também, ob-
jetivo de Milei que pretende 
eliminar mais de metade. 
Atualmente, são 18 ministé-
rios e o novo presidente de-
seja manter apenas oito. Cul-
tura, Obras Públicas, Meio 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável são alguns 
dos departamentos gover-
namentais que o novo presi-
dente argentino quer acabar. 

Para já, ainda não se sabe 
quem irá integrar o novo go-
verno, mas espera-se que o 
gabinete de ministros inclua 
pessoas ligadas à coligação 
“Juntos por el Cambio”, li-
derada por Patricia Bull-
rich, que ficou em terceiro 

Javier Gerardo 
Milei 

Idade: 53 anos 

Cargo: 
Presidente 
eleito

Nascido em Buenos 
Aires, em 1970, o 
economista tornou-
-se conhecido em 
2015, altura em que 
começou a trabalhar 
como comentador 
político. As opiniões 
polémicas de Milei 
transformaram-no 
numa estrela, quer 
pelas posições políti-
cas, quer pelo aspeto 
físico peculiar com 
o penteado e o típi-
co casaco de couro 
que usa. Autodecla-
rado como “anti-sis-
tema”, fundou, em 
2021, o partido “La 
Libertad Avanza” e, 
no mesmo ano, foi 
eleito deputado da 
nação. Agora, chega 
à presidência do país. 

INTERNACIONAL

lugar na primeira volta, e 
que, após a derrota, decidiu 
apoiar a candidatura de Mi-
lei e acompanhá-lo ao lon-
go do resto da campanha. 

O que já se sabe é que o 
presidente eleito não vai ter 
uma tarefa fácil a nível do 
Congresso, pois terá de en-
frentar uma maioria de de-
putados da coligação derro-
tada, a “Unión Por La Patria”, 
cujo maior partido, o pero-
nista, defende ideais total-
mente opostos aos de Milei.  

Dos 257 deputados, 107 
estão ligados ao peronis-
mo de Massa, de Alberto 
Fernández, e da ex-presi-
dente Cristina Kirchner, 
que ainda continua como 
o nome mais destaca-
do desse campo político.  

A coligação “Juntos por el 
Cambio”, liderada pelo Pro-
posta Republicana, o partido 
de centro-direita do ex-pre-
sidente Maurício Macri, con-
seguiu eleger 94 parlamen-
tes. Estima-se que, após o 

PERFIL

Javier Milei e a Vice-Presidente eleita, Victoria Villarruel, no discurso após a vitória. Fotografia: Natacha Pisarenko/AP PHOTO

acordo entre a coligação e Mi-
lei, apenas dois terços destes 
deputados se juntem, em vo-
tações estratégicas, aos 39 li-
bertários do partido do presi-
dente eleito que conseguiram 
garantir lugar no Congresso.  

Agora, é tempo de prepa-
rar a transição entre gover-
nos, para que, dia 10 de de-
zembro, Javier Milei assuma 
a presidência da Argentina.
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O povo israelen-
se despertou na manhã 
de ontem, 7 de outubro, 
para um cenário de tragé-
dia e destruição. Sábado é 
dia sagrado de descanso 
semanal e as sirenes co-
meçaram a soar por vol-
ta das seis e meia da ma-
nhã, enquanto milhares 
de rockets começaram 
a cair nas regiões centro 
e sul do país, atingindo 
cidades como Ashke-
lon, Rehovot e Telavive. 

Num curto período, 
grupos de militantes do 
Hamas conseguiram pas-
sar a fronteira a partir de 
Gaza e instalar-se em vilas 
e aldeias no sul do país, 
sequestrando civis e mi-
litares israelitas. Para au-
mentar ainda mais o caos, 
rockets foram lançados na 
direção de alvos em Israel. 

O ataque surpresa, que 
é já considerado um dos 
maiores sofridos por Is-
rael nos últimos anos, vi-
timou, até agora, cerca 
de 500 pessoas, segundo 
informações dos serviços 
de emergência israelenses. 

FALHAS NA VIGILÂNCIA  

O mundo assiste per-
plexo à forma como uma 
grande quantidade de 
unidades armadas do Ha-
mas conseguiu penetrar 
no território israelense 
com aparente facilidade. 
Multidões atravessavam 
a fronteira de Gaza a pé 
e houve, até, quem che-

gasse a Israel através de 
parapente. A barreira 
construída pelo país para 
isolar Gaza é constituída 
por uma vedação com es-
trutura subterrânea, bem 
como por sensores alta-
mente sofisticados e uma 
grande quantidade de câ-
maras de vigilância. Isra-
el tinha tudo preparado 
para evitar qualquer pas-
sagem, mas algo falhou.  

Começa a questionar-
-se onde estavam as Forças 
de Defesa de Israel (IDF), 
a segurança e a polícia no 
momento do ataque. Sur-
ge, igualmente, a dúvida 
de como é que o país, que 
tem vindo a aprimorar, ao 
longo dos últimos anos, o 
sistema de recolha de in-
formações, foi apanhado 
de surpresa pela ofensiva 
do Hamas, já que a forma 
como esteve coordena-
da sugere que existiu um 
elevado grau de planea-
mento. “A vigilância feita 
por Israel da sociedade 
palestiniana é tão alta-
mente sofisticada como 
invasiva, em que a moni-
torização da atividade do 
Hamas em particular é 
uma das tarefas mais im-
portantes do aparelho de 
segurança. ”, como explica 
o jornalista do The Guar-
dian, Peter Beaumont. 

Além das centenas de 
mortes confirmadas, há 
informação de mais de 
um milhar de feridos. Os 
combatentes do Hamas fi-
zeram, ainda, um número 
não especificado de pes-

GUERRA ISRAEL - HAMAS 
Ataque surpresa do Hamas a Israel 
abre caminho à guerra
O grupo palestiniano invadiu o território israelita, ocupou pontos estratégicos e disparou 
milhares de mísseis na manhã de sábado. Cerca de 500 pessoas já perderam a vida. 

soas como reféns, sendo 
que várias foram levadas 
para a faixa de Gaza. Ví-
deos divulgados nas redes 
sociais, mostram milita-
res e civis israelitas alge-
mados e ensanguentados 
em Gaza. Além disso, 

circulam, também, vídeos 
de civis a serem captura-
dos ainda em solo isra-
elense.  O chefe-adjunto 
do Hamas, Saleh al-Arou-
ri, confirmou que o gru-
po tem em sua posse “um 
elevado número” de cida-

dãos israelenses, incluin-
do “oficiais graduados”. 

Um dos primeiros lo-
cais a ser atacado em Israel 
foi um festival de música 
que estava a decorrer per-
to da fronteira com Gaza. 
Nas redes sociais, imagens 

INTERNACIONAL
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As cidades israelitas que sofreram o ataque do Hamas
FONTE: PÚBLICO/NYT
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mostram centenas de pes-
soas em fuga aquando da 
chegada dos atacantes. 
Até agora, é desconheci-
do o número de vítimas e 
reféns. No entanto, a im-
prensa israelense avança, 
após contacto com familia-
res do público do festival, 
que centenas de pessoas 
estão ainda por localizar. 

RETALIAÇÃO DE  ISRAEL 

Horas após o início do 
ataque, o primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, anunciou, na 
primeira intervenção pú-
blica desde o ocorrido, 
a magnitude da resposta 
que viria a ser dada pelo 
país e afirmou que estão 
“em guerra”, prometendo 
“vingança” contra o Ha-
mas. “O nosso inimigo 
irá pagar um preço como 
nunca conheceu. Estamos 
numa guerra e iremos 
vencê-la”, declarou duran-
te mensagem televisiva.  

Netanyahu alertou os 
palestinianos que vivem 
perto das instalações do 
Hamas em Gaza para dei-
xarem o local, prometendo 
deixar os esconderijos da 
organização em destroços. 
“Todos os lugares onde o 
Hamas está baseado, nes-
ta cidade do mal, todos os 
lugares onde o Hamas se 

INTERNACIONAL
esconde, onde age – vamos 
transformá-los em escom-
bros”, afirmou o primeiro-
-ministro israelita. “Estou 
a dizer ao povo de Gaza: 
saiam daí agora, porque es-
tamos prestes a agir em to-
dos os lugares com toda a 
nossa forma”, acrescentou. 

A retaliação já está em 
curso – começou com 
bombardeamentos in-
cessantes sobre a faixa de 
Gaza – e matou cerca 230 
pessoas, incluindo civis. 
Caças israelitas atingiram 
três edifícios de vários an-
dares em Gaza, transfor-
mando o céu em nuvens 
de poeira, ao mesmo tem-
po em que torres com mais 
de dez andares ruíam. 

Israel, que antes do 
ataque surpresa vivia um 
momento de forte contes-
tação social, deixa o tema 
em suspenso e vê agora o 
Governo discutir com a 
oposição a possibilidade 
de formação de um exe-
cutivo de unidade nacio-
nal com carácter de emer-
gência para comandar 
a guerra agora iniciada. 

CONDENAÇÃO 
INTERNACIONAL

As ofensivas do Hamas 
em vários locais de Isra-
el receberam uma ampla 
condenação pública por 

parte dos seus aliados tra-
dicionais, como os Estados 
Unidos da América e a 
União Europeia. O presi-
dente dos EUA, Joe Biden, 
reiterou o apoio de Wa-
shington a Israel afirman-
do que “é sólido e inabalá-
vel ”, enquanto a presidente 
da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, qua-
lificou o ataque do Hamas 
como “terrorismo na sua 
forma mais desprezível”.  

Em contraste, o regime 
iraniano, principal finan-
ciador do Hamas, aplaudiu 
e apoiou o ataque contra 
Israel. “Apoiaremos os 
combatentes palestinia-
nos até à libertação da 
Palestina e de Jerusalém”, 
afirmou Rahim Safavi, 
um dos conselheiros do 
ayatollah Ali Khamenei. 

O Hamas justifica o 
ataque, citando os ressen-
timentos que os palesti-
nianos sofrem devido à 
ocupação da Cisjordânia e 
aos abusos dos direitos hu-
manos por parte de Israel. 
Um ataque surpreendente 
e uma guerra que se ini-
cia. O grupo islâmico avi-
sa que está preparado para 
tudo. “Nós esperamos que 
os combates continuem e 
que a frente de batalha se 
expanda”, diz Saleh al-A-
rouri, dirigente do Hamas. 
 

COMO ACONTECEU O 
ATAQUE SURPRESA?
Ontem, Israel acordou de forma diferente. 
50 anos e um dia depois da ofensiva mili-
tar das forças sírias e egípcias que iniciou, 
em 1973, a Guerra do Yom Kippur, dá-se 
um novo ataque contra o povo israelita. 
Estes foram os primeiros momentos da 
ofensiva surpresa do Hamas.

6h30 – Mísseis 
usados como distração

No início da manhã de ontem, por volta 
das 6h30 locais (4h30 em Lisboa), o Ha-
mas lançou uma acentuada carga de mís-
seis contra o sul de Israel. O grupo rei-
vindica o disparo de cinco mil mísseis, 
enquanto as forças armadas israelenses 
afirmam terem sido apenas 2500. Os ro-
ckets terão servido como distração para o 
próximo passo do ataque – a entrada dos 
militantes do Hamas por meio terrestre.

7h40 – Operação terrestre

Segundo o exército de Israel, eram per-
to das 7h40 (hora local) quando homens 
armados cruzaram a fronteira em Gaza. 
A entrada aconteceu através de brechas 
nas barreiras de segurança fronteiriça. Di-
versas imagens e vídeos partilhados por 
membros do Hamas nas redes sociais mos-
tram como conseguiram passar para Israel.

10h00 – Bases 
militares israelitas atacadas

Por volta das 10h da manhã (hora local), com-
batentes do Hamas já tinham conseguido 
entrar em, pelo menos, três instalações mili-
tares à volta da fronteira, segundo informa-
ções do exército israelense. À mesma hora, 
um porta-voz israelita anuncia que a força 
aérea estava a efetuar vários ataques em Gaza.

13h30 – Exército israelense 
tenta libertar comunidades 

Perto das 13h30, o exército de Israel infor-
mava que as tropas do país ainda estavam 
a tentar libertar comunidades que haviam 
sido invadidas por militantes do Hamas. Nas 
redes sociais, eram cada vez mais os vídeos 
e imagens que mostravam civis e soldados, 
tanto israelitas como palestinos, mortos.  

Carro destruído após bombardeamento em Ashkelon, no sul de Israel. Fotografia: Ahmad Gharabli/AFP
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JUSTIÇA

Grávida de 7 meses desaparecida na 
Murtosa
Uma mulher de 33 anos, grávida de sete meses, está desaparecida há mais de um mês. 
O principal suspeito é o ex-namorado, Fernando Valente.  

LEONOR COUTO

Mónica Silva, 
de 33 anos e grávida de sete 
meses, desapareceu no dia 
3 de outubro de 2023, na 
Murtosa, em Aveiro. Saiu 
pela última vez de casa por 
volta das 21h00 e disse aos 
filhos, de 11 e 14 anos, que 
ia tomar café. Duas horas 
depois, às 23h00, ligou ao 
filho mais velho a avisar 
que estava tudo bem e que 
não demoraria a regressar a 
casa, mas nunca mais voltou. 

Na quinta-feira seguinte, a 
5 de outubro, a família parti-
cipou o desaparecimento de 
Mónica à GNR da Murtosa.  

O caso ficou sob alçada 
da Polícia Judiciária (PJ) de 
Aveiro a 9 de outubro. Os 
inspetores começaram por 
analisar as antenas celulares 
com o objetivo de tentar per-
ceber, mediante a localização 
do telemóvel, onde poderia 
estar Mónica. Segundo da-
dos divulgados pelo Correio 
da Manhã, o dispositivo foi 
visto pela última vez em Sin-
tra e, a par disso, não foram 
realizados levantamentos 
de dinheiro das contas de 
Mónica Silva. Não existia 
nenhum sinal de desapare-
cimento voluntário, uma vez 
que, se encontrava grávida 
de sete meses e sentia difi-
culdades em movimentar-se. 

A 10 de outubro, a PJ in-
terrogou as pessoas mais 
próximas da mulher que 
apontavam Fernando Valen-
te como principal suspeito. 
O homem, de 39 anos, seria, 
alegadament,e namorado da 
mulher e o possível pai do 
bebé. O mesmo desmentiu 
a relação, tendo dito às auto-
ridades que o envolvimento 

que teve com a mulher de 33 
anos foi de apenas uma noite 
e que, as datas não coincidem 
com o tempo de gravidez, 
pelo que exclui a possibili-
dade de ser o pai do bebé, 
avança o Correio da Manhã.

 Além de Fernando Valen-
te, a PJ ouviu outro homem, 
um empresário de Anadia 
que, alegadamente, também 
teria tido relações com a mu-
lher. O empresário negou 
qualquer tipo de relaciona-
mento com Mónica Silva. 

A Polícia Judiciária de 
Aveiro recolheu dados dos 
telemóveis dos dois homens 
apontados como suspeitos 
no desaparecimento da grá-
vida de sete meses. As buscas 
foram iniciadas em lameiros, 
poços e terrenos na Murtosa 

e, mais tarde, em habitações 
relacionadas com Fernando 
Valente. Foram recolhidas 
imagens de videovigilância 
e confiscados os telemó-
veis dos homens apontados 
pela família como suspeitos.  

No dia 15 de novembro 

Mónica Silva está desaparecida há 3 meses. Na altura do desaparecimento, estava grávida de sete meses. Fotografia: Mónica Silva/Facebook.

foram iniciadas as buscas 
nas casas de família de Fer-
nando Valente. A investiga-
ção incidiu numa proprie-
dade em Cuba do Alentejo, 
na Torreira e na Murtosa. 
Perto das habitações exis-
tem casas devolutas, poços 
e um braço da ria, segundo 
a PJ, todos estes fatores po-
derão ser possíveis locais 
utilizados para o desapare-
cimento do corpo da vítima.  

Durante a investigação 
foram encontrados vestígios 
de produtos desinfetantes 
no apartamento de Fernan-
do e vestígios de sangue 
num dos carros do suspeito. 

FERNANDO VALENTE 
É DETIDO

Após as buscas, por man-

dado assinado pelo Minis-
tério Público, Fernando 
Valente é detido pelas auto-
ridades. É suspeito de homi-
cídio qualificado, ocultação 
de cadáver e aborto agra-
vado. Os pais do suspeito 
também foram ouvidos, 

mas não foram indiciados 
por qualquer crime alegan-
do que, na noite do desapa-
recimento, encontravam-
-se na companhia do filho.  

O interrogatório termina 
a 17 de novembro. Fernan-
do Valente não conseguiu 
esclarecer à juíza de instru-
ção criminal o porquê de 
ter desligado o telemóvel 
no mesmo dia em que foi 
desligado o telemóvel de 
Mónica Silva, 3 de outubro. 
O empresário jurou inocên-
cia, garantiu não ter estado 
com a vítima e assegurou 
não ser o pai da criança.  

No dia 18 de novem-
bro, a juíza de instrução 
criminal de Aveiro decre-
tou-lhe prisão preventiva. 

SUSPEITO PASSA PARA 
PRISÃO DOMICILIÁRIA 

 
Mais de dois meses de-

pois do desaparecimento 
de Mónica Silva, o argui-
do indiciado pelos crimes 
de homicídio qualificado, 

profanação de cadáver e 
aborto agravado vai passar 
para prisão domiciliária. 

Em comunicado, o juiz 
presidente da Comarca de 
Aveiro esclareceu que o Tri-
bunal de Aveiro decidiu subs-
tituir a medida de coação de 
prisão preventiva aplicada 
ao arguido pela obrigação 
de permanência na habita-
ção, mediante fiscalização 
com recurso a meios técni-
cos de controlo à distância.

Principal 
Suspeito

Fernando Valente é o 
principal suspeito do de-
saparecimento. 

Tem 39 anos, é empresá-
rio, filho único e herdeiro 
de uma imensidão de ter-
renos, casas e empresas. 

Todos diziam ser um 
homem trabalhador e 
poucos imaginavam que 
Fernando poderia ser o 
principal suspeito no 
desaparecimento de 
Mónica Silva.
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António Costa recebido por 
manifestantes na receção aos 
novos alunos da UP
Questões ligadas ao alojamento estudantil, mas não só, motivaram algumas dezenas de 
estudantes a manifestarem-se diante do Primeiro-ministro, que esteve no Porto, na quarta-
-feira (13), a participar na receção aos novos estudantes da Universidade do Porto (UP) e na 
inauguração de uma nova residência.

O ingresso na uni-
versidade é um momento 
de grande entusiasmo para 
os que realizam a transição 
para o Ensino Superior. No 
entanto, a expectativa não 
invalida a revolta de muitos 
alunos, que aproveitaram a 
participação do primeiro-
-ministro António Costa na 
sessão de boas-vindas aos 
novos alunos da Universi-
dade do Porto (UP), na úl-
tima quarta-feira (13), para 
se manifestarem e reivindi-
carem melhores condições.

“Seja na luta contra a 
propina, seja no alojamen-
to, seja por uma refeição 
mais barata, são tudo coisas 
que não têm sido garanti-
das”, frisou ao JPN um dos 
participantes, aluno da Fa-
culdade de Belas Artes, que 
preferiu não ser identificado.

ALOJAMENTO ESTUDANTIL

A falta de alojamento es-
tudantil é o quebra-cabeças 
de mais difícil resolução para 
quem entra na universidade. 
Outro estudante, de um ou-
tro grupo de manifestantes, 
afirmou ao JPN que as 54 
camas previstas na nova re-
sidência, que António Cos-
ta inauguraria no Porto na 
mesma tarde, “são um bom 
avanço, mas é preciso mais” 
e alertou para o facto de, 
“ao nível nacional, milhares 

mos praticamente duplicar 
o número de camas de resi-
dências universitárias públi-
cas até 2026”, frisou. O pri-
meiro-ministro assegurou 
ainda que “o PRR só paga 
as obras que estiverem con-
cluídas à meia-noite do dia 
31 de dezembro de 2026”, 
o que significa que as mes-
mas têm de estar prontas 
até essa data. “Dê por onde 
der, é mesmo até essa data 
que temos de conseguir o 
objetivo tão desafiante que 
é multiplicar por dois o nú-
mero de camas das residên-
cias universitárias”, concluiu.

No final, os manifes-
tantes fizeram-se ouvir, 
com palavras de ordem.

de estudantes continuarem 
a não ter acesso fácil a alo-
jamento”. O jovem deixou 
também a ideia de que os 
estudantes não vão deixar as 
ruas, prometendo “continu-
ar a lutar por melhores con-
dições para todos os alunos”.
Sobre o tópico da habita-
ção, e depois de saudar com 
“um abraço alargado toda 
a comunidade académica”, 
Ana Gabriela Cabilhas, pre-
sidente da Federação Aca-
démica do Porto (FAP), in-
sistiu que o Governo deve 
ir “além do Orçamento (do 
Estado) e do Plano de Re-
cuperação e Resiliência 
(PRR)”, apostando em mais 
medidas de alojamento es-

tudantil no Ensino Superior.
“Queremos ficar cá e con-
tribuir para a economia do 
nosso país”, disse ainda a 
dirigente associativa, numa 
referência ao pacote de me-
didas anunciadas na sema-
na transata pelo Governo. 

O Executivo socialista 
garante querer fixar os jo-
vens qualificados no país, 
mas a presidente da FAP 
considerou que será preci-
so fazer mais do que devol-
ver a propina por cada ano 
de trabalho em Portugal.

Em resposta, António 
Costa, que também inter-
veio na sessão, defendeu-se, 
dizendo que estão a ser fei-
tos todos os esforços: “Va-

A sessão de boas-vindas 
aos novos alunos da UP reu-
niu centenas de estudantes 
numa cerimónia que teve lu-
gar no Jardim da Cordoaria, 
nas traseiras da Reitoria, e 
que contou com a presença, 
além do primeiro-ministro, 
do presidente da Câmara do 
Porto, Rui Moreira, do Rei-
tor da UP, António de Sou-
sa Pereira, e das ministras 
da Presidência e da Ciên-
cia, Tecnologia e do Ensino 
Superior, Mariana Vieira 
da Silva e Elvira Fortunato.  
Inaugurada nova re-
sidência da UP
Da agenda de António Cos-
ta, que passou o dia no Por-
to – de manhã, esteve numa 
visita à renovada Escola Ale-
xandre Herculano, acompa-
nhado pelo ministro da Edu-
cação – fez também parte a 
inauguração da nova Resi-
dência Ventura Terra, locali-
zada na Viela da Carvalhosa, 
perto da Igreja de Cedofeita.

Trata-se da segunda re-
sidência construída no país 
no âmbito do PRR (a pri-
meira foi em Anadia, Avei-
ro), sendo abrangida pelo 
Plano Nacional para o Alo-
jamento do Ensino Superior 
(PNAES), programa que 
pretende responder à falta 
de camas no país (em 2019, 
ano de lançamento do PNA-
ES, havia 15 mil camas para 
175 mil estudantes desloca-
dos, no público e privado).

SOCIEDADE

LEONOR COUTO, MARGARIDA GOMES RODRIGUES, MIGUEL ROCHA PINTO

António Costa discursa na inauguração do ano letivo, nas traseiras da Reitoria da Universidade do Porto. 
Fotografia: MARGARIDA RODRIGUES
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VAMOS 
PRATICAMENTE 

DUPLICAR O 
NÚMERO DE 

CAMAS DE 
RESIDÊNCIAS 

PÚBLICAS ATÉ 
2026

O PRR 
DISPONIBILIZOU 
AS VERBAS QUE 

NÃO EXISTIAM.

Fotografia: SIC
 N

O
TÍC

IAS

RESIDÊNCIA 
VENTURA TERRA

Sobre a Residência Ven-
tura Terra, que homenageia 
no nome um arquiteto e 
benemérito nascido no séc. 
XIX, conta com 27 quartos 
duplos com casa de banho – 
três dos quais para pessoas 
com mobilidade reduzida -, 
ao longo de três pisos. Para 
além disso, os estudantes 
têm acesso no edifício – que 
tinha uso administrativo an-
tes da obra a que foi sujeito -, 
a uma sala polivalente, canti-
na, sala de leitura, gabinetes 
administrativos e lavandaria.
António Costa, António 
de Sousa Pereira, Maria-
na Vieira da Silva e Elvira 
Fortunato realizaram uma 
breve visita às instalações 
na tarde de quarta-feira e 
conheceram alguns dos jo-
vens que já habitam a agora 
inaugurada residência (es-
tão lá desde 8 de setembro).  

No final da visita, o pri-
meiro-ministro voltou a 
lembrar que os esforços fei-
tos para inaugurar a nova re-
sidência estudantil da Uni-
versidade do Porto provêm 
do pacote abrangido pelo 
PRR, que “disponibilizou 
as verbas que não existiam”. 

Numa nota breve aos 
estudantes que estavam 
presentes na visita, Antó-
nio Costa afirmou que os 
jovens a ingressar no En-

sino Superior daqui a cin-
co anos (em 2026) terão 
muito menos dificuldades 
na procura de alojamento, 
graças aos apoios vindos 
dos fundos comunitários. 

A Universidade do Por-
to vai receber 20,5 milhões 
de euros de financiamento 
do PRR (o investimento to-
tal ascende aos 32 milhões) 
que abrangem sete projetos 
de alojamento estudantil. 
Três destes projetos são no-
vas residências universitá-
rias, que “vão permitir que 
mais estudantes, nomea-
damente bolseiros, possam 
frequentar a Universidade 
do Porto, tendo uma resi-
dência de qualidade a pre-
ços acessíveis”, sublinhou 
a ministra Elvira Fortuna-
to, reforçando ainda que o 
PNAES envolve instituições 
de ensino superior, autar-
quias, empresas públicas e 
entidades do terceiro setor. 

Além da Residência Ven-
tura Terra, agora inaugura-
da, a UP tem previsto criar 
mais duas residências: na 
Asprela, junto à Faculdade 
de Desporto (206 camas); 
e uma terceira na Rua da 
Boa Hora, nas instalações 
do Centro de Desporto da 
UP (151 camas). Sobre es-
tas, ainda em fase de con-
curso para a apresentação 
de projeto, o reitor, António 
de Sousa Pereira, garantiu 
que “estão a correr den-
tro dos timings previstos”.

SOCIEDADE
Se cumprido o PNAES, 

em 2026, a rede de residên-
cias públicas estudantis pas-
sará a contar com mais 12 
mil camas, disponíveis a cus-
tos acessíveis. Portugal terá 
246 residências (no lugar 
das 157 atuais), num total 
de aproximadamente 27 mil 
camas, tratando-se de um 
reforço de 78% face à capa-
cidade instalada atualmente.

ONDE:

Jardim da 
Cordoaria, nas 
traseiras da Reitoria 
(UPORTO), a partir das 
15h30. 

PRESENÇAS:  

António Costa, 
Primeiro-Ministro

Mariana Vieira da 
Silva, Ministra da 
Presidência

Elvira Fortunato, 
Ministra da Ciência e do 
Ensino Superior

Rui Moreira, 
Presidente da Câmara 
Municipal do Porto

António de Sousa 
Pereira, Reitor da 
Universidade do Porto

Ana Gabriela 
Cabilhas, Presidente 
da Federeração 
Académica do Porto
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PROFESSORES

Ensino em Portugal: por um fio
O sistema educativo português enfrenta desafios significativos, com uma escassez crónica 
de professores e uma queda no desempenho dos alunos em matemática, ciências e leitura, 
como apontam os resultados do PISA 2022 da OCDE. 

MARGARIDA GOMES RODRIGUES 

O relatório do 
Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos 
(PISA) de 2022, promo-
vido pela Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econó-
mico (OCDE), revelou 
desafios significativos 
na educação em Portu-
gal. Os estudantes por-
tugueses demonstraram 
menos competências em 
matemática, ciências e 
literatura em compara-
ção com os resultados 
de há quatro anos atrás.

O PISA 2022 destaca 
que 62% dos alunos em 
Portugal frequentam es-
colas onde a “capacidade 
de ensino” é prejudicada 
devido à falta de profes-
sores. Além disso, 27% 
dos alunos estão em es-
colas onde o ensino é 
afetado por “professores 
desadequados ou pouco 
qualificados”. Esses nú-
meros representam um 
aumento em relação a 
2018, quando apenas 
32% dos alunos enfren-
tavam falta de professo-
res, e 23% eram afetados 
por professores com qua-
lificações insuficientes.

A análise da OCDE 
também mostra que, em 
termos de desempenho 
escolar, os alunos por-
tugueses têm um ligeiro 
avanço em relação à mé-
dia da OCDE, no que diz 

respeito aos baixos de-
sempenhos.  No entan-
to, ainda há espaço para 
melhorias nos níveis de 
excelência académica. 
Em matemática, Portu-
gal tem 30% de “low per-
formers”, um ponto per-
centual abaixo da média 
da OCDE, mas apenas 
7% dos estudantes por-
tugueses atingem o ní-
vel de “top performers”, 
2 pontos percentuais 
abaixo da média global.

A discrepância entre 
“low performers” e “top 
performers” também se 
reflete em ciências. Por-
tugal tem menos “low 
performers” (22%) do 
que a média da OCDE 
(24%), mas também 
menos “top performers” 
(5% contra 7%). Isso 
indica que, embora o 
sistema educativo por-
tuguês tenha consegui-
do reduzir os casos de 
baixo rendimento, ainda 

há trabalho a fazer para 
incentivar os alunos a 
alcançarem níveis aca-
démicos mais elevados.

Em resposta a esses 
desafios, a Federação 
Nacional dos Professo-
res (FENPROF) apre-
sentou quatro petições 
em 2023 sobre condi-
ções de trabalho nas 
escolas, carreira, pre-
cariedade e aposenta-
ções dos professores. A 
FENPROF espera que 
o próximo parlamento, 
resultante das eleições 
de março de 2024, abor-
de essas questões cru-
ciais para a educação.

Mário Nogueira, líder 
da FENPROF, salientou 
a necessidade de um 
“sinal forte” do governo 
no Orçamento de Esta-
do para resolver esses 
problemas e destacou 
o apoio de vários parti-
dos políticos às preocu-
pações dos professores.

“Sabemos que 
todos os partidos, 
com excepção do 
PS, têm propos-
tas concretas que 
têm vindo a apre-
sentar [sobre a 
recuperação do 
tempo de serviço 
dos professores] 
e mesmo dentro 
do PS todos ouvi-
mos o candidato 
a líder desse par-
tido, Pedro Nuno 
Santos, a assumir 
publicamente que 
a recuperação do 
tempo de servi-
ço dos professo-
res deveria ser 
algo que o Gover-
no deveria ter em 
conta e avançar”.

       

Melhores e piores alunos em matemática, português (leitura) e ciência em Portugal, comparado com a OCDE. Fonte: PISA 2022 (Base de dados)

O governo português 
anunciou mudanças nas 
regras educacionais que 
entrarão em vigor no 
início do próximo ano 
letivo. Visam assegurar a 
atribuição de turmas aos 
alunos estagiários, que 
agora serão remunera-
dos e responsáveis por 
lecionar 12 horas letivas.

A FENPROF planeia 
continuar a negociar 
com os partidos políticos 
para garantir que as pre-
ocupações dos professo-
res sejam abordadas nos 
programas eleitorais, 
destacando a necessi-
dade de mais recursos 
na área da educação. 

A questão da educa-
ção continua a ser uma 
prioridade em Portu-
gal, à medida que o 
país pretende melho-
rar o desempenho dos 
alunos e resolver os 
desafios enfrentados 
pelo sistema educativo.
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Nada é tão urgen-
te como o rejuvenes-
cimento da profissão 
docente! Devem ser 
criados incentivos e va-
lorização da profissão 
docente para que os 
alunos ingressem no-
vamente nos cursos via 
ensino, evitando um 
retrocesso na qualida-
de de ensino prestado, 
quando o que se exige 
é uma maior qualifi-
cação profissional que 
responda às exigências 
das gerações futuras.

O início de carreira, 
ou seja, a entrada no 
mundo do trabalho é 
sem dúvida um perío-
do em que o professor 
vive situações de grande 

stress, marcado por difi-
culdades, inseguranças 
e frustrações. Essa situ-
ação deve-se ao facto de 
o contacto com a reali-
dade do trabalho ser in-
variavelmente diferente 
das expectativas criadas 
pelo candidato a profes-
sor; experiências de so-
cialização inadequadas, 
ambiguidade ou incer-
teza relativa ao seu pa-
pel dentro da organiza-
ção laboral (instituição 
escolar) e à precarieda-
de do vínculo laboral.O 
futuro da educação em 
Portugal está em causa 
se não se agir rapida-
mente contra o tempo. 
É crucial que os mais jo-
vens se interessem pela 

profissão e abraçem o 
ensino com entusias-
mo, mas para isso é 
necessário que a vejam 
como uma profissão de 
futuro, de crescimento 
pessoal e social e que 
lhes seja permitido 
conciliar a vida familiar 
e profissional, permi-
tindo desta forma uma 
estabilidade emocional 
tão necessária ao bom 
desempenho dos do-
centes. Caso contrário, 
dentro de muito pouco 
tempo, vamos encon-
trar salas de professo-
res desertas, arriscan-
do-nos a ter no futuro, 
quando a necessidade 
for premente, gente 
medíocre que se abei-

Precisa-se de juventude na sala de
OPINIÃO

A carreira docente já 
passou por várias fases, em 
que realmente ali na déca-
da de 90, por exemplo, a 
falta de professores obri-
gou a que fossem neces-
sárias formas de arranjar 
pessoas qualificadas que 
algumas delas nem sequer 
tinham formação em en-
sino, e há professores de 
hoje que dão aulas e que 
não têm formação na parte 
pedagógica ou fizeram-na 
posteriormente, e depois 
temos professores que 
também foram fazendo 
formação ao longo da car-
reira. Ainda assim, nós es-
tamos a entrar numa des-
sas fases em que realmente 
também estamos a cair 
outra vez na falta, ou seja, 
aquele excesso que se ca-
lhar se verificou aqui há al-
guns anos, está a culminar 

agora no excesso, na falta 
aliás. Esta falta é explicável 
através de vários factores.

Por exemplo, um jovem 
que esteja numa licencia-
tura na área do português 
ou dos institutos portu-
gueses e que queira in-
gressar no mestrado, em 
muitas faculdades é tida 
em conta a média e uma 
entrevista que é feita, mas 
também a realização de 
uma prova à qual muitos 
alunos normalmente não 
conseguem passar. Minha 
questão é, tendo em conta 
a situação atual, importa 
estar a realizar provas ou 
não era logo agarrar nestes 
jovens, provavelmente até 
até uma média engraçada, 
isto é, no ponto de vista de 
necessária ou interessante 
para explorar no mestrado, 
e colocá-los a ter cadeiras 

pedagógicas e iniciarem o 
seu trabalho nas salas de 
aula através dos estágios 
pedagógicos renumerados, 
que é o que está a tentar ser 
feito em algumas escolas, 
ou vamos deixá-los terem 
que seguir outras áreas, ou 
estarem um ou dois anos 
parados a tentar fazer me-
lhorias de notas e a prepa-
rarem-se para a dita prova.                 

É sabido que existiu o 
congelamento das carrei-
ras, que tem havido algu-
mas progressivas altera-
ções, mas no que isto vai 
culminar nós não sabemos, 
não é verdade? E fala-se 
muito dos apoios, tenta-se 
tapar os olhos de muitas 
maneiras, mas a verdade é 
que há questões que ficam 
um bocadinho abertas, 
não é? E também, quanto a 
isto, não consigo dar uma 

Valorizem os jovens que ainda querem ser
OPINIÃO

resposta muito plausível. 
Estamos a caminhar para 

uma transição digital, que 
nos deve preocupar bastan-
te, porque nós não reunimos 
meios necessários para essa 
mesma transição digital e 
além disso sinto que os nos-
sos alunos, apesar de fazerem 
parte desta geração tecno-
lógica e apesar de terem de 
acompanhar esta evolução, 
até porque eles vivem imer-
sos nela, temos que destacar 
o facto de o ensino não poder 
ser movido apenas e somente 
só pela tecnologia. A tecno-
logia deve ser encarada como 
um recurso, não como um 
meio para a aprendizagem.

Isto não está a ser de 
todo um aspecto que esteja 
a beneficiar as escolas, mui-
to pelo contrário, os alunos 
chegam cada vez mais mal 
preparados às faculdades. 

ANTÓNIO FERREIRA
ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO

CARLA MACHADO
SINDICATO DOS PROFESSORES ZONA NORTE 

ra da profissão docen-
te, sem qualquer gosto, 
inclinação e vocação.

Lamentavelmente, 
o desinvestimento na 
educação é o desinvesti-
mento no nosso futuro!

Concluimos então, 
que uma sociedade, 
constituída por uma 
classe docente satisfei-
ta, feliz e realizada será 
uma garantia de uma 
sociedade equilibrada 
e harmoniosa, uma vez 
que o papel que essa 
mesma classe desempe-
nha, acarreta consigo a 
grande responsabilida-
de da formação dos indi-
víduos que constituem 
essa mesma sociedade. 

professores!

professores
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Numa breve viagem pela 
comunicação social, perce-
bemos que aquilo que se 
noticia, atualmente, é que, 
em Portugal, existem cada 
vez mais pessoas qualifi-
cadas e com qualificações 
cada vez mais graduadas. 
Mas, já dizia o nosso velho 
sábio Saramago que “a pior 
cegueira é a mental, que faz 
com que não reconheça-
mos o que temos à frente”. E 
talvez seja disso que o nos-
so país sofre, para não per-
ceber a incoerência entre o 
aumento das qualificações 
e o desemprego que persis-
te na comunidade juvenil.

Na verdade, desde 
crianças que ouvimos o tão 
famoso conselho “tens que 
tirar um curso”; no entan-
to, parece que os nossos 
antecessores não tinham 
assim tanta razão, quando 
nos queriam fazer acredi-
tar que, para termos uma 
vida economicamente 
equilibrada e socialmente 
favorável, era necessário 
esforçarmo-nos para obter 

um curso superior. E afir-
mo isto enquanto jovem 
licenciada e estudante de 
Mestrado, numa área que 
causa sempre espanto na-
queles que bebem ignorân-
cia, mas também como tra-
balhadora-estudante.  

Pensemos, em primeiro 
lugar, nos estudantes que, 
ainda com pouca qualifi-
cação, procuram adquirir 
um emprego que lhes per-
mita obter um pouco de 
rendimento, para as despe-
sas mais superficiais, mas 
extremamente necessárias. 
Vemos muitas vezes, este 
tipo de jovens em traba-
lhos muito precários, em 
part-time, por períodos 
sazonais, em cafés, mini-
mercados, restaurantes, 
colheitas agrícolas ou su-
permercados. A verdade é 
que são uma mão de obra 
barata e, por norma, pou-
ca exigente e tudo isto faz 
deles alvos apetecíveis para 
os empresários que querem 
apenas “desenrascar” um 
problema. Porém, se fizer-

mos uma visita aos centros 
comerciais, a essas multi-
nacionais que lhes poderão 
oferecer muito melhores 
condições de trabalho e 
uma experiência mais en-
riquecedora, encontramos 
bastantes jovens, que à par-
tida não têm cursos supe-
riores e não são estudantes 
que, mais tarde, irão obter 
essa qualificação. Sim, é 
verdade. E tudo isto tem 
uma razão lógica: traba-
lhadores que possuam uma 
licenciatura ou outro nível 
de escolaridade superior, 
terão de possuir um ven-
cimento igualmente supe-
rior, que se adeque ao seu 
grau de qualificação, ainda 
que as áreas não tenham 
nada em comum. E é nestes 
momentos que os jovens 
estudantes universitários 
começam a aperceber-se 
que, apesar de todo o seu 
esforço académico, haverá 
sempre portas que se fe-
cham e que o tal conselho 
que lhes deram, afinal, não 
era assim tão verdadeiro. 

Sem um futuro que nos
OPINIÃO
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Por outro lado, pense-
mos nos recém-licenciados 
que se candidatam a deter-
minada função, de acordo 
com a sua área académica. 
Terminam o curso e im-
buídos do entusiasmo de 
entrar no mercado de tra-
balho, procuram integrar 
uma empresa, mas a porta 
é, novamente, fechada. E, 
neste momento, caro leitor, 
já se deve estar a questio-
nar: “Fará isto algum sen-
tido?”. Claro que sim! Não 
têm experiência na área. 
Mas, como poderá alguém 
ter experiência numa ta-
refa que nunca desempe-
nhou e para a qual nunca 
ninguém lhe deu a opor-
tunidade de praticar? Não, 
não existe nada que pos-
sam dizer que, para mim, 
justifique este tipo de atitu-
de e ideal. Para que estuda-
mos tanto, afinal? Para que 
apostamos tanto em mão 
de obra qualificada, se, de-
pois, não está apta a atuar 
sob determinada tarefa?

Julgo, então, que con-

prometeram

tinuamos completamente 
cegos, a incentivar os jo-
vens a investir o seu esfor-
ço, o seu tempo e algum 
dinheiro num caminho 
que poderá não ter tantos 
frutos como desejado. Por-
tugal pode até ter cada vez 
mais qualificações e, por 
isso, ser muito evoluído, 
mas falta-nos o principal: 
garantir que podemos so-
breviver, que possuímos 
um emprego que nos per-
mita pagar as nossas des-
pesas, sermos indepen-
dentes, mas que faça parte 
das nossas escolhas e da 
nossa felicidade, tal como 
o futuro que nos promete-
ram, quando recebíamos 
aquele velho conselho. Se 
calhar, Saramago tinha ra-
zão, não conseguimos ver 
o que está à nossa frente.
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Rota da Francesinha
PONTO A PONTO

A francesinha do Brasão 
é a melhor que se pode comer 
no Porto. Sem dúvidas. O equilí-
brio de sabores perfeito do molho e 
a qualidade da carne são de deixar 
qualquer um maravilhado com a 
confeção deste mítico prato por-
tuense. O ambiente do restaurante 
em si é por si só muito convidativo, 
onde a simpatia do staff é enorme. 
Sem sombra de dúvidas que é “a 
referência” na Invicta. 

A francesinha do Café 
Santiago é uma das mais 
antigas da cidade do Porto e em 2019 
foi nomeada como uma das “50 me-
lhores sanduíches do mundo”. A carne 
é excelente e o molho tem o equilíbrio 
perfeito dos sabores da Invicta. O am-
biente é convidativo e o atendimento 
nesta casa é típico portuense: a simpa-
tia e honestidade reinam. É o chama-
do saber receber e no Café Santiago 
sabem mesmo receber!  

A francesinha do Verso 
em Pedra deixou muito a desejar. 
O molho não estava suficientemente 
quente, apresentava pouquíssimo sabor 
e o bife era duro e tinha bastante nervo.  
É um restaurante com um ambiente 
que pode ser considerado assim-assim, 
pois tem uma decoração bonita, mas o 
staff é antipático. Para aquilo que foi 
servido, a francesinha não vale o que 
custa. Uma desilusão. Definitivamente, 
um local a não voltar. A experiência no Capa Negra 

foi afetada principalmente pela 
antipatia dos funcionários, que 
deixou desde logo uma impressão 
desagradável. Além disso, a qualidade 
da comida também foi dececionante, 
com evidências de descongelamento 
apressado que resultaram em pratos 
que continham excessiva quantidade 
de água. O sabor e a textura das fran-
cesinhas servidas foram prejudicados 
devido a isso, tornando a experiência 
gastronómica negativa.
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As malhas que a droga tece: um 
retrato do problema na Invicta
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O consumo e o tráfico de droga no Porto são um problema estrutural 
que tem vindo a aumentar nos últimos anos.
O CONTRAPONTO foi conhecer este outro lado da cidade.
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O Porto, à seme-
lhança de  outras me-
trópoles europeias, é uma 
cidade de contrastes. Cami-
nhando pela Invicta, como 
é amplamente conhecida, é 
possível destacar as princi-
pais diferenças entre as várias 
zonas da cidade. Enquanto 
na Foz e nas Antas, conside-
radas as zonas nobres da ci-
dade, encontramos um certo 
estilo de vida e um diferen-
te ordenamento de territó-
rio, na zona de Campanhã 
e Pasteleira destacam-se os 
problemas relacionados com 
a droga. É por isso, uma ci-
dade de desigualdades, tanto 
sociais como económicas. 

É na zona ocidental da ci-
dde que estão os alicerces do 
consumo e venda de droga. 
No antigo Bairro do Aleixo, 
que demorou oito anos a ter 
as suas cinco torres demo-
lidas (a última em 2019), a 
droga estava presente no dia-
-a-dia de quem lá vivia, sen-
do um verdadeiro ponto de 
recolha (e não só) de droga. 
Considerado em tempos um 
dos bairros mais perigosos 
do país, esta zona de habita-
ção social era um verdadeiro 
centro comercial ao ar livre 
e palco de muitos conflitos. 

 Subindo a escarpa do 
Douro em direção à Boa-
vista, está o Bairro Pinheiro 
Torres, muito conhecido por 
todos os portuenses. É aqui 
que, depois da demolição do 
Aleixo, se instalou algum do 
consumo de droga da cidade.  

Façamos então uma pe-
quena viagem ao passado: o 
triângulo Aleixo, Pasteleira 
Nova e Pinheiro Torres fun-
cionou durante longos anos. 
Com a demolição do Aleixo 
“desfez-se o triângulo, fazen-
do com que os morados se 
deslocassem para Pinheiro 
Torres ou Pasteleira Nova”.   

Lourenço, nome fictício, 
vive no Pinheiro Torres há 
43 anos. É reformado e as-
sume viver uma vida pacata 
e segura: “O bairro é seguro. 
Vê-se de tudo. Há pessoas 
boas e más, como em todo 
o lado... é como tudo. Va-
mos a uma rua há algodão 
e nós passamos desperce-
bidos, mas se virmos uma 
beata já nos cheira mal. O 
que fica é sempre o mau.”  

No entanto, não escon-
de o lado mais escuro do 
bairro e afirma que o trá-
fico e o consumo de droga 
é uma realidade vivida há 
já muitos anos. “No iní-
cio tudo era feito de forma 
pouco visível, atualmen-
te tudo se faz sem recato.” 

 Lourenço garante que as 
pessoas perderam e que, no 
início, “tudo era feito de for-
ma pouco visível, atualmen-
te tudo se faz sem recato”. Há 
locais no bairro que “estão 
tomadas” por estes grupos - 
moradores, vendedores, vi-
gilantes e itinerantes). Nes-
tas zonas, o uso de telemóvel 
é “praticamente censurado” 
e ao passar, caso se trate de 
um conhecido, é audível a 
expressão “é morador”, caso 
contrário é emitido um avi-
so. “Volta e meia assiste-se a 

agressões físicas entre os ven-
dedores e os consumidores 
e, com alguma normalidade, 
assistimos ao som de tiros”. 

Quando questionado 
sobre o estereótipo que se 
enraizou sobre este proble-
ma, o morador não hesita 
em afirmar: “O tráfico e a 
droga não estão só nos bair-
ros sociais, anda por aí boa 
gente a levar vida de barões 
e baronesas. O bairro pelas 
suas características dá jei-
to aos barões e baronesas.”

“O tráfico é 
geracional. Há 
avós, filhos e 
netos neste 
negócio!”

 

A droga é uma realida-
de no bairro para todas as 
faixas etárias. Enquanto al-
guns tentam seguir outro 
caminho, para a maior parte 
é quase “genético”: “O tráfi-
co é geracional. Há avós, fi-
lhos e netos neste negócio!”.  

Lourenço vive há muitos 
anos no bairro e conhece 
Pinheiro Torres de olhos fe-
chados. Ainda que afirme vi-
ver uma vida pacata, duran-
te a conversa, confessou que 
nem sempre é um mar de 
rosas. Para finalizar a nos-
sa conversa questionamos 
como é que alguém reforma-
do e longe do mundo da dro-
ga vive com esta realidade:  

“Se eu tenho de respei-
tar um drogado, ele tam-
bém me tem de respeitar. 
Fala-se muito nos direitos 
dos toxicodependentes e 
dos consumidores, que eu 
entendo, mas e os direitos 
das restantes pessoas? So-
mos obrigados a assistir 
em plena via pública a este 
tipo de comportamentos”. 

Rumando à zona oriental 
da cidade, chegamos a Cam-
panhã. É a maior fregue-
sia da cidade e faz fronteira 
com o estádio do Dragão. 

O CONTRAPONTO foi 
conhecer o trabalho da AR-
RIMO, Organização Coope-
rativa para Desenvolvimen-
to Social e Comunitário, que 
atua como um importante 
agente no que ao consumo 
assistido de droga diz res-
peito. A associação sem fins 
lucrativos começou a exer-
cer a sua atividade em 2008, 
sete anos depois da descri-

minalização do consumo de 
droga em Portugal, que veio 
colmatar muitos dos, até en-
tão, riscos do consumo de 
droga na via pública. A ins-
tituição atua em diferentes 
frentes e é pioneira no tra-
tamento das dependências, 
conhecida pela sua aborda-
gem inovadora e humanis-
ta no que redução de riscos 
e minimização dos danos 
diz respeito. Atualmente, a 
equipa multidisciplinar do 
Porto é composta por cerca 
de 15 profissionais, incluin-
do enfermeiros, psicólogos, 
assistentes sociais e técnicos 
de intervenção psicosso-
cial. Jorge Rocha, primeiro 
Vogal do Conselho de Ad-
ministração da ARRIMO, 
partilha a experiência e os 
desafios enfrentados pela 
organização, especialmente 
perante as mudanças recen-
tes no cenário das políticas 
de saúde e assistência social. 

Essa abordagem huma-
nista é particularmente evi-
dente na gestão das salas 
de consumo assistido no 
Porto, “onde o consumo é 
monitorizado, reduzindo 
os riscos associados ao uso 
de substâncias nas ruas da 
cidade”. A iniciativa desem-
penha um “papel funda-
mental na segurança e na 
saúde pública, oferecendo 
um ambiente controlado e 
seguro para aqueles que a 
utilizam com frequência, 
representando, assim, uma 
nova frente na luta contra as 
dependências em Portugal”.  

Apesar de ser um modelo 
eficaz internacionalmente, 
a implementação das salas 
de consumo em Portugal 

A carrinha da ARRIMO, minutos depois de chegar à primeira paragem. Fotografia: Leonor Couto/CONTRAPONTO

Pequena dose de “Crack”, na mão de um toxicodependente. Fotografia: Leonor Couto/CONTRAPONTO
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enfrenta diversos obstá-
culos devido ao estigma e 
aos equívocos associados a 
elas. Muitos acreditam er-
roneamente que essas salas 
incentivam o uso de dro-
gas, quando, na realidade, 
“estão focadas na redução 
dos danos relacionados ao 
consumo”. Jorge enfatiza a 
“importância de sensibili-
zar o público e as autorida-
des acerca dos benefícios 
desses espaços controlados”.  

A sustentabilidade da 
ARRIMO é uma preocupa-
ção constante, especialmente 
após as mudanças no SICAD 
(Serviço de Intervenção nos 
Comportamentos Aditi-
vos e nas Dependências). 
O Vogal da administração 
realça a “necessidade de 
um suporte contínuo e de 
uma estrutura estável para 
manter os serviços vitais.  

Além do trabalho a nível 
das dependências, a AR-
RIMO envolve-se em di-
versos projetos sociais, in-
cluindo o acolhimento de 
famílias de refugiados e a 
gestão do programa “Esco-
lhas”: “Cada projeto é um 
passo para uma sociedade 
mais inclusiva e conscien-
te” reforça o Vogal do Con-
selho de Administração.  

Com um olhar determi-
nado no futuro, a ARRIMO 
continua a adaptar-se e a 
procurar novas formas de 
sustentar o seu trabalho es-
sencial. O objetivo é claro: 
fazer a diferença, uma vida 
de cada vez, reafirmando o 
compromisso da organiza-
ção em servir a comunida-
de e transformar vidas no 
Porto. A importância dada 
a cada caso individual é a 
chave para o sucesso, como 
enfatiza Jorge, para quem 
“cada pessoa que começa a 
organizar-se, que adere ao 
tratamento, que procura aju-
da, é um sucesso para nós”.  

Apesar dos avanços, ain-
daexistem desafios signifi-
cativos para a organização. 
A falta de respostas habita-
cionais e oportunidades de 
trabalho continuam a ser 
obstáculos para muitos de-
pendentes em recuperação. 
A sala de consumo assis-
tido é apenas um passo na 
direção certa, mas há uma 
necessidade premente de 
mais recursos e respostas 
sociais para uma assistên-
cia humanitária mais eficaz.  

Uma das iniciativas da 
ARRIMO, em parceria com 
o Ministério da Saúde, e que 
teve início em 2008, é o tra-

“Cada 
pessoa que 
começa a 
organizar-se, 
que adere ao 
tratamento, 
que procura 
ajuda, é um 
sucesso para 
nós”. 

balho em campo com carri-
nhas descaracterizadas que 
se deslocam até pontos estra-
tégicos, e previamente defini-
dos, dando apoio aos utentes 
que procuram a associação. 

O CONTRAPONTO 
acompanhou uma das equi-
pas que faz parte deste pro-
jeto, centrando-se na zona 
ocidental da cidade (da qual 
a freguesia de Campanhã 
faz parte). O dia começa 
por reunir todo o material 
necessário na carrinha que 
parte da Rua Padre António 
Vieira, junto à Estação de 
Campanhã, para que o apoio 
dado seja o mais completo 
possível. Do material carre-
gado fazem parte utensílios 
para o consumo de droga, 
como é caso folhas de pa-
pel de alumínio, toalhetes 
de desinfeção, bem como o 
fornecimento de preserva-
tivos, para prevenir o sur-
gimento de doenças sexu-
almente transmissíveis. A 
ARRIMO recebe também 
várias doações de vestuá-
rio, que vão desde casacos 
e camisolas até ao calçado, 
e são fornecidas aos uten-
tes que realmente precisam. 

Às 10h30 partia da sede 
da ARRIMO a carrinha 
que tinha como destino fi-

nal a zona envolvente ao 
Bairro do Cerco do Por-
to, um dos maiores da ci-
dade, fazendo a primeira 
paragem junto ao Bairro 
João de Deus, que se situa 
no limite norte da Invicta. 

À hora de chegada, é fá-
cil perceber que são vários 
os utentes que contam com 
a chegada da carrinha dia-
riamente, e que cumprem, 
escrupulosamente, com o a 
visita à carrinha. O CON-
TRAPONTO tentou falar 
com utentes que visitavam a 
carrinha nesta primeira para-
gem do dia, mas sem sucesso.  

No interior está uma 
enfermeira, uma assis-
tente social, e um técnico 
que atua como motoris-
ta e dá apoio no que é ne-
cessário.   

A profissional de saúde 
recolhe o nome dos utentes, 
numa forma de monitori-
zar o consumo que é feito e 
evitar a duplicação de doses, 
antes de fornecer metado-
na, uma substância narcó-
tica do grupo dos opióides, 
utilizado principalmente 
no tratamento dos toxico-
dependentes de heroína. 

Depois de pouco mais de 
meia hora no local, a equi-
pa desloca-se para poucos 

Entrega de uma dose diária de metadona. Fotografia: Leonor Couto/CONTRAPONTO
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quilómetros a sul e instala-
-se na Alameda de Cartes, 
nas traseiras do Bairro do 
Cerco, onde o número de 
utentes é significativamen-
te maior, obrigando a uma 
paragem de pouco mais 
de uma hora. É aqui que se 
distribui a maior quanti-
dade de metadona do dia e 
onde chegam vários uten-
tes ao longo daquela hora. 

Embora seja visível que 
muitas pessoas não de-
pendem só da metadona 
para sobreviver, há alguns 
utentes que falam da AR-
RIMO com um sorriso. 

Carla Ramos é toxico-
dependente desde muito 
jovem. Em conversa com o 
CONTRAPONTO, a mu-
lher conta que o consumo de 
droga apareceu na sua vida 
muito cedo, com apenas 12 
anos, tendo sido obrigada 
a consumir, tendo sido in-
clusive vítima de constan-
tes abusos sexuais e físicos. 

Carla assume que perce-
beu que o seu futuro estava 
cada vez mais comprome-
tido e que “decidiu aceitar” 
o facto de ter começado a 
consumir droga, um ano 
depois de começar. Ferros 
quentes e violações, é assim 
que Carla relata os aten-
tados à humanidade que 
já passou (e passa) na sua 
profissão: a prostituição.

“Somos 
humanos 
como eles.

A mulher afiança que a 
prostituição não é uma pro-
fissão fácil e que, embora 
traga riscos acrescidos para 
a saúde da prestadora do 
serviço e do cliente. É este 
um dos meios de “sustento” 
de Carla, que utiliza o valor 
arrecadado por cada clien-
te para a compra de droga 
e alimentos. A mulher re-
lata que cobra valores que 
rondam os 15/20 euros por 
cliente, embora já tenham 
oferecido dois euros pelo 
serviço, situação que recusa 
sempre. Carla revela que as 
violações durante o ato são 
uma constante, e que alguns 

clientes “procuram prazer” 
a todo o custo, mesmo que 
isso implique ferir quem 
está do outro lado da moe-
da, relembrando que quem 
trabalha neste ofício não 
o faz por amor à camisola, 
mas sim por necessidade, 
vincando que são “huma-
nos como eles (clientes)”. 

É nas traseiras da Loja do 
Cidadão, no Porto, que Car-
la vive há dois anos, depois 
de ter ficado sem teto após 
o falecimento do compa-
nheiro, com quem esteve 19 
anos, até ao seu falecimento, 
em 2021. A sogra (relação 
apresentada por Carla, em-
bora não tenha sido casa-
da legalmente), despejou a 
mesma de casa após o faleci-
mento do companheiro, for-
çando Carla a procurar uma 
solução para sobreviver. A 
escolha de uma tenda não 
foi a ideal, mas foi a solu-
ção mais fácil de encontrar. 

O apoio da ARRIMO 
chegou num momento-cha-
ve na vida de Carla, que foi 
encontrada a ressacar na 
rua, depois de ter consumi-
do doses substancialmente 
superiores ao que o seu or-
ganismo aguentava. A to-
xicodependente fala da as-
sociação com um sorriso, e 
faz questão de garantir que o 
seu trabalho é devidamente 
reconhecido: “O Sr. António 
(presidente da ARRIMO) é 
que me ajudou”, assegurando 
que a ajuda da instituição é 
seguida “como uma religião”, 
ou seja, a carrinha faz há 31 
anos parte da rotina de Car-
la, que se mostra muito grata 
por todo o apoio recebido. 

“Deixei de consu-
mir pó à custa da 
carrinha” 

Mas o apoio da ARRI-
MO não passa só pelo for-
necimento de metadona. Os 
utentes recebem, além de um 
rendimento mínimo, medi-
cação para vários problemas 
de saúde. Carla foi operada à 
tiroide há alguns anos, sen-
do a associação a respon-
sável pelo fornecimento da 
medicação para o controlo 
da doença. Além de deixar 
claro que “deixei de consu-
mir pó (substâncias como 
a cocaína) à custa do apoio 

recebido pela carrinha”, Car-
la revela que irá em breve 
receber ajuda para um trata-
mento ortodôntico, compar-
ticipado pela organização. 

Já perto do fim da conver-
sa, a toxicodependente faz 
questão de deixar clara qual é 
a diferença entre um droga-
do e, passando a redundân-
cia, um toxicodependente: 

“O drogado 
é irresponsável, 
imaturo e ego-
ísta, enquanto o 
toxicodependen-
te tem consciên-
cia. Sabe o que é 
o bem e o mal. “

Carla termina a sua con-
versa com o CONTRAPON-
TO reforçando o que foi dito 
anteriormente e explicando 
que um toxicodependente 
está ciente das suas esco-
lhas, ao invés de um droga-
do, que consome, em regra 
geral, doses mais elevadas 
e substâncias mais fortes. 
Questionada sobre a aparen-
te falta de apoio por parte da 
Câmara Municipal do Por-
to (CMP) e do poder cen-
tral, Carla acredita que “eles 
têm medo de mostrar o que 
está obscuro”, referindo-se à 
CMP, e garantindo que a au-
tarquia “não quer ver e não 
faz nada”. A toxicodepen-
dente fala revoltada sobre a 
forma como outros grupos 
sociais são ajudados e este 
em especial não, afincando 
que “o que importa é o euro”. 

Carla termina a sua con-
versa afirmando que “a hu-
manidade está esquecida, 

escondida numa nuvem”, 
e que só de tempos em 
tempos é que a socieda-
de se lembra deste grupo 
de pessoas, que não dei-
xam de ser seres humanos. 

Está claro que o Por-
to enfrenta, atualmente, 
um desafio significativo 
em relação ao tráfico de 
droga nos bairros sociais 
da cidade e Carla é ape-
nas uma gota do problema. 

Embora não seja da com-
petência da Câmara Muni-
cipal o combate ao tráfico 
de drogas, uma vez que essa 
responsabilidade é exclusiva 
das forças de segurança pú-
blica, que estão sob a tutela 
do Ministério da Adminis-
tração Interna, a autarquia, 
quando questionada pelo 
CONTRAPONTO, decla-
rou, por meio escrito, que 
tem investido em diversas 
medidas com o objetivo de 
“mitigar este fenómeno”.  

GRANDE REPORTAGEM

Carla Ramos conta a sua história e como a droga apareceu na sua vida. Fotografia: Leonor Couto/CONTRAPONTO
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Utente a lavar as mãos, na carrinha da ARRIMO. Fotografia: Leonor Couto/CONTRAPONTO



Um investimento que 
passa por apoiar financei-
ramente a sala de consumo 
vigiado junto ao Bairro da 
Pasteleira, num valor total 
de cerca de 650 mil euros. 
Além do mais, a Câmara 
Municipal afirma estar dis-
ponível para comparticipar 
a criação de uma unidade 
móvel de consumo vigiado, 
com a finalidade de ofe-
recer o mesmo serviço da 
sala de consumo em vários 
pontos da cidade do Porto.   

Outras ações nas quais 
a autarquia tem vindo a in-
vestir para reduzir o pro-
blema do tráfico passam 
pelo aumento do número 
de veículos destinados ao 
patrulhamento da cidade, 
com a entrega de dez viatu-
ras à Polícia de Segurança 
Pública (PSP) para o efeito. 
Agrega-se, ainda, um siste-
ma de videovigilância que 
vai englobar, quando esti-
ver totalmente concluído, 
a zona oriental e ocidental 
da cidade do Porto – neste 
momento ainda está numa 

primeira fase, com câmaras 
instaladas apenas entre a 
zona do Marquês e a Ribeira. 

A Câmara Municipal do 
Porto afirma que a vigilân-
cia é um investimento que 
vale a pena, no sentido em 
que “aumenta a perceção 
de segurança dos cidadãos”.   

Para enfrentar a questão 
do tráfico nos bairros sociais 
da cidade, a administração 
local considera crucial uma 
presença policial ativa. En-
tretanto, na ausência desse 
cenário, o município en-
tende que a implementação 
da videovigilância é uma 
medida preferível do que 
não adotar nenhuma ação.  

Durante uma Assem-
bleia Municipal realizada 
em outubro, o presidente 
da Câmara do Porto, Rui 
Moreira, expressou a pre-
ferência por uma presença 
policial nos bairros em vez 
de câmaras de vigilância, 
usando como exemplo o pa-
trulhamento permanente da 
PSP na Pasteleira, que aca-
bou por ser interrompido. 
No entanto, Moreira referiu 
que “quem não caça com 
cão, caça com gato”, portan-
to, não existindo polícias 
a circular ativamente nos 
bairros, existem câmaras.  

Apesar dos esforços que 
a autarquia tem feito para 
lidar com a crescente ques-
tão do tráfico de droga que 
se verifica, principalmente, 
nos bairros sociais da cida-
de, existe dificuldade em se 
conseguir realizar um con-
trolo total, mesmo tendo a 
polícia à disposição. Isso fi-
cou demonstrado aquando 
da presença policial na zona 
da Pasteleira e no Bairro Pi-
nheiro Torres, que desde o 

início do ano, e até meados 
de julho, esteve em cons-
tante vigilância. O que se 
verificou durante esse perí-
odo foi uma deslocação do 
fenómeno da criminalidade 
associada à venda de estu-
pefacientes para outros lo-
cais da cidade, como a zona 
da Sé e o Bairro do Cerco.  

GRANDE REPORTAGEM

Diariamente, a ARRIMO distribui kits de prevenção de doenças infecciosas, bem como toalhetes de desinfeção. Fotografia: Leonor Couto/CONTRAPONTO

Bairros de habitação social 
no Porto: 49

Média de habitantes: 20% 
da população 
portuense (JPN, 2010)

Focos de consumo de 
droga: 4 (Cerco, Paste-
leira, Pinheiro Torres, 
Ramalde)

Salas de consumo disponí-
veis: 1 (Pasteleira)

Ainda não existe uma uni-
dade móvel de consumo 
assistido, embora a CMP 
queira criar uma.

INFORMAÇÕES ÚTEIS
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“Se tens 
consciência, 

vai em frente, 
se não tens, 
vais abaixo”

Carla Ramos, 
toxicodependente“Quem não 

caça com cão, 
caça com 

gato”



GRANDE PORTO

VCI: a crónica de um 
cancro anunciado 
Mais trânsito e mais dores de cabeça. O retrato de 
uma das vias mais congestionadas do país.

MIGUEL ROCHA PINTO 

“Otrânsito no 
Porto está cada vez pior.” É 
esta a frase que mais se tem 
lido e ouvido nas últimas 
semanas, aliada a conges-
tionamentos nas principais 
artérias da cidade e estacio-
namento indevido. A Via 
de Cintura Interna, com-
mumente conhecida como 
VCI, é a principal via de 
locomoção que circunda a 
cidade do Porto (e parte de 
Vila Nova de Gaia), estan-
do construída em forma de 
anel, atravessando os prin-
cipais polos económicos e 
habitacionais da Invicta, 
como a Boavista e as Antas, 
onde se concentram mui-
tas pessoas que diariamen-
te entram e saem da cidade. 

Embora seja a princi-
pal via de acesso à segunda 
maior cidade do país, existem 
alternativas para a VCI que, 
embora sejam pouco usadas, 
são eficientes e podem des-
viar grande parte do trânsito 
que entra no Grande Porto. 
Exemplo disso é a Circular 
Regional Exterior do Porto 
(CREP), que foi construída 
com o objetivo de afastar da 
cidade quem vem do Norte e 
pretende seguir para Sul, evi-
tando criar engarrafamentos. 
Álvaro Costa, professor de 

Eng. Cívil na Faculdade de 
Engenharia da Universida-
de do Porto (FEUP), afirma 
que a grande solução para o 
trânsito é “apostar no trans-
porte público”, retirar da VCI 
as pessoas que “não andam a 
criar valor (à cidade)” e me-
lhorar a taxação das estra-
das, remetendo novamente 
para a CREP. Álvaro Costa 
garante que “há muita gente 
que tem de usar a VCI por-
que há autoestradas concor-
renciais que estão taxadas”. 

Por outro lado, Cecília Sil-
va, especialista em mobilida-
de e professora associada na 
FEUP, sublinha que a priori-
dade é apostar na “multimo-
dalidade” – uma solução em 
que pode escolher o modo 
de transporte mais útil para 
o seu percurso. Cecília Sil-
va reitera que a cidade “está 
construída para o automó-
vel” e que este é um “pro-
blema estrutural” da cidade. 

Desde o início da pan-
demia que há mais car-
ros nas estradas portu-
guesas.   

A insegurança face aos 
transportes públicos fomen-
tou o aumento do uso do 
automóvel, números que 
sobem de ano para ano. Se-
gundo o IMT, no último 
trimestre de 2023 entra-
ram no Porto, através do 
nó da A3 (um dos princi-

3.
Câmara Municipal do 

Porto diz que a 
responsabilidade incide 

sobre o 
Governo.

1.
A Via de Cintura
 Interna (VCI) foi
 construída para 

desobstruir a 
circulação no Porto e 

em Gaia. 

2. 
No segundo trimestre 

de 2023, circularam, de 
acordo com o IMT, em 

média 97 mil 
automóveis na VCI.
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GRANDE PORTO

VCI: a crónica de um 
cancro anunciado 
Mais trânsito e mais dores de cabeça. O retrato de 
uma das vias mais congestionadas do país.

pais acessos), uma média de 
138 mil automóveis, valores 
que tem subido desde 2020.  

Aliado ao aumento do 
trânsito, tanto na VCI como 
no centro da cidade, estão os 
crescentes congestionamen-
tos provocados pelas obras 
da Metro do Porto, decor-
rentes da criação da linha 
Rosa (linha circular) que irá 
ligar a zona de São Bento à 
Boavista. Na Avenida dos 
Aliados, por exemplo, onde 
as obras decorrem há mais 
de três anos, a principal li-
gação entre a estação de São 
Bento e a Praça da Liberdade 
está cortada, numa altura em 
que a empreitada entra numa 
nova fase. Em novembro do 
ano passado, o presidente da 
Câmara Municipal do Porto 
(CMP), Rui Moreira, admitiu 
que a autarquia “não conce-
derá quaisquer licenças para 
qualquer obra da linha Rubi 
que provoque alteração ou 
novos constrangimentos na 
mobilidade” e pediu ao Go-
verno uma “urgente avalia-
ção” do estado das obras de 
ampliação do Metro do Porto. 

O Contraponto entrevis-
tou alguns automobilistas 
num dia de trânsito (e em 
hora de ponta) no centro do 
Porto, sendo que muitos cul-
pam a Metro do Porto pelo 
atraso nas obras, que tem 
dificultado o trânsito na ci-

dade. Beatriz Ferreira, 25 
anos, afirma que “o Porto não 
aguenta com tantas obras” 
que dificultam a locomoção, 
afetando não só quem utili-
za o carro, como quem usa 
transportes públicos. “Quem 
faz este percurso de auto-
carro – do Campo Alegre 
até à Batalha – demora mui-
tas vezes mais de uma hora, 
por conta dos congestiona-
mentos das obras”, garante 
Beatriz, que aponta o dedo à 
CMP pela sua aparente “des-
contração” para com o pro-
blema. A jovem de 25 anos 
deixa claro que numa cidade 
como o Porto “quando cor-
tamos uma rua, estamos a 
destabilizar o trânsito todo”. 

Embora aparente ser um 
problema fácil de resolver, 
a mobilidade na cidade do 
Porto é um assunto bem mais 
complexo. O uso excessivo 
do automóvel, a concentra-
ção muito elevada de auto-
móveis na VCI e os atrasos 
no transporte público são 
alguns dos fatores que fazem 
com que a cidade esteja cada 
vez mais longe de atingir a 
neutralidade carbónica, meta 
que faz parte dos planos do 
executivo de Rui Moreira e 
pretende “despertar a ação 
dos cidadãos e organizações 
e criar uma grande comu-
nidade de aprendizagem, 
partilha e apoio mútuo”.
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GRANDE PORTO
NATAL

Os bastidores do comércio local na 
cidade do Porto
Uma jornada pelas lojas do comércio local que tornam o Natal uma época festiva única.

No coração da ci-
dade, onde a azáfama nata-
lícia se faz sentir, mergulha-
mos na experiência única 
das lojas locais que tornam 
esta época do ano verda-
deiramente especial. Além 
de seguirmos os passos até 
ao encontro do presente 
ideal, ouvimos atentamen-
te as vozes das pessoas que 
trabalham no comércio lo-
cal durante a época festiva.

Na loja Crivart, uma jóia 
do comércio local, encon-
tramos um compromisso 
firme com a produção na-
cional: “Todos os produtos 
aqui da loja são de marcas 
nacionais”, afirmou a lo-
jista, destacando a singu-
laridade deste estabeleci-
mento. Na época festiva, a 
loja Crivart surpreende os 
clientes com um calendá-
rio do advento nas redes 
sociais, revelando diaria-
mente novos presentes.

Na Casa dos Forros, o 

comércio local enfrenta de-
safios, com a proximidade 
a ser substituída por turis-
tas. No entanto, continuam 
a atender às necessidades 
da comunidade, ajustan-
do-se às preferências dos 
clientes, que procuram es-
pecialmente fitas nesta al-
tura do ano. Cada presen-
te é tratado com cuidado, 
sendo escolhida a melhor 
fita e embrulhada na hora.

A loja “Didatic by Edi-
care” oferece um toque 
especial nesta temporada 
festiva. Por cada presente 
adquirido, a loja presenteia 
os clientes com um adorável 
cartão natalício que pode 
ser personalizado com o 
nome do destinatário. Uma 
maneira carinhosa e aten-
ciosa de tornar cada presen-
te único e transmitir o ver-
dadeiro espírito natalício.

No “Querer Voltar Su-
permercados”, apesar das 
flutuações económicas, a 
loja continua a oferecer 
produtos populares, como 

frutos secos, e valoriza a fi-
delidade dos seus clientes 
habituais. A recolha cuida-
dosa dos produtos selecio-
nados previamente pelos 
clientes e a organização em 
sacos prontos para retirar 
na loja tornam a experi-
ência de compras conve-
niente e personalizada.

Na “Paraíso do Livro”, 
uma livraria de segunda 
mão, fizemos uma viagem 
ao passado, explorando 
uma vasta coleção de li-
vros antigos. Cada prate-
leira contava histórias, não 
apenas através das páginas, 
mas também através do aro-
ma nostálgico e das edições 
cuidadosamente preser-
vadas. A livraria também 
realiza feiras do livro ao 
longo do ano, oferecendo 
livros a preços acessíveis.

Nestas lojas locais, o es-
pírito natalício ganha vida, 
e a dedicação dos comer-
ciantes em oferecer uma ex-
periência única aos clientes, 
é evidente em cada detalhe. 

CONTRAPONTO31

ANDRESA GONÇALVES, LEONOR COUTO, MARGARIDA GOMES RODRIGUES, MIGUEL ROCHA PINTO



GRANDE PORTO

NATAL

Fotogaleria
As preparações para a véspera de Natal no comércio local no Porto.

Fotografias: Margarida Gomes Rodrigues e Miguel Rocha Pinto
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DESPORTO

A seleção fem-
nina de futebol de Portugal, 
carinhosamente apelidada 
de “As Navegadoras”, tem 
estado no epicentro de um 
fenómeno desportivo que 
está a capturar a atenção do 
mundo. Entre julho e agos-
to de 2023, Portugal parti-
cipou pela primeira vez no 
Mundial de Futebol Femi-
nino, um marco alcançado 
através de uma qualificação 
heroica e uma performance 
inesquecível na competição.

A jornada histórica de 
Portugal no Mundial, em-
bora tenha terminado mais 
cedo do que as jogadoras 
e fãs esperavam, é apenas 
a ponta do iceberg de uma 
revolução no futebol fe-
minino que está a aconte-
cer no país. O crescimen-
to espantoso de 193% nas 
transferências das jogado-
ras é uma prova tangível 
da ascensão deste desporto.

O número de espectado-
res em estádios e a audiência 
em transmissões televisivas 
têm atingido patamares sem 
precedentes, evidenciando 
uma mudança profunda na 
perceção do desporto fe-
minino. O público, agora 
mais amplo e diversificado, 
está a abraçar as jogadoras 
com entusiasmo e respeito, 
sinalizando uma nova era 
para o futebol feminino.

Esta transformação não 
se deve apenas ao interesse 
do público. O investimento 

em infraestruturas e a profis-
sionalização das ligas femini-
nas têm sido pedras angulares 
neste processo de mudança. 
Com melhores condições de 
treino e competição, o fute-
bol feminino em Portugal 
está a incentivar cada vez 
mais mulheres a entrarem 
ativamente no desporto, um 
triunfo não só para as joga-
doras, mas para a igualda-
de de género no desporto.

Francisco Neto, o treina-
dor da seleção feminina, tem 
sido uma voz ativa na promo-
ção deste crescimento. O seu 
reconhecimento do aumento 
de popularidade, do desen-
volvimento das infraestru-
turas e da melhoria contínua 
do nível técnico das jogado-
ras é um testemunho do pro-
gresso substancial alcançado.

O site oficial dos Jogos 

FUTEBOL FEMININO

Futebol feminino 
alcança marco histórico
Aumento de 193% em transferências e maior visibilidade destacam o 
avanço do desporto feminino.

MARGARIDA GOMES RODRIGUES 

Olímpicos também reco-
nheceu este progresso, re-
ferindo-se à persistência do 
futebol feminino português 
como uma “teimosia” que se 
transformou em realização. 
A Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) desempenhou 
um papel fundamental, im-
plementando programas de 
desenvolvimento, aumen-
tando o financiamento e 
melhorando as condições 
para jogadoras e treinadoras.

Além dos avanços no 
campo, a evolução do futebol 
feminino tem tido um im-
pacto significativo na socie-
dade portuguesa, desafian-
do estereótipos de género e 
promovendo a igualdade. As 
jogadoras de Portugal tor-
naram-se modelos a seguir, 
demonstrando que a deter-
minação e o talento não co-

Fotografia: Federação Portuguesa de Futebol (FPF)

“Colocaram 
Portugal no 

mapa do 
futebol 

feminino 
mundial”

MARCELO REBELO DE SOUSA
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

nhecem fronteiras de género.
À medida que “As Nave-

gadoras” continuam a sua 
jornada, mostram que jogam 
não só pelo amor à camisola, 
mas também moldam o fu-
turo do desporto e da socie-
dade portuguesa, provando 
que a teimosia, quando cana-
lizada, para a paixão e o es-
forço, leva à realização de so-
nhos outrora inimagináveis.

MARGARIDA GOMES RODRIGUES MARGARIDA GOMES RODRIGUES 
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DESPORTO

De 20 de julho a 
20 de agosto de 2023, Portu-
gal esteve pela primeira vez 
no Mundial de futebol femi-
nino que se realizou na Aus-
trália e na Nova Zelândia. 

A seleção feminina A 
qualificou-se ao vencer os 
Camarões por 2-1, na final 
na Nova Zelândia. Para a 
conquista contribuiu uma 
grande penalidade apontada 
por Carole Costa, ao minu-
to 90 + 4. O Grupo E, gru-
po ao qual as portuguesas 
pertenceram, contou com as 
vice-campeãs dos Países Bai-
xos (23 de julho), Vietname 
(27) e Estados Unidos (01 
de agosto). Depois de joga-
dos os três jogos, Portugal 
deixou o Mundial de 2023 
com a derrota frente aos Es-
tados Unidos com posterio-
res congratulações por par-
te de muitos portugueses e 
figuras políticas relevantes. 

“Desta forma, o Go-
verno visa dar particu-
lar destaque à primeira 
presença da seleção fe-
minina A, cujas jogado-
ras ficaram conhecidas 
como ‘as Navegadoras’, 
na fase final de uma com-
petição”, afirma André 
Moz Caldas, Secretário de 
Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros. 

“Saio triste por não poder 
ter mais nenhum Mundial 
com esta equipa”, confes-
sou Nazareth, expressando 
um sentimento de despe-
dida que assinala o encer-
ramento da participação 
de Portugal na competição. 

A sua afirmação não só 
reflete a desilusão com o 
resultado desportivo, mas 
também sublinha a coe-
são e o respeito mútuo de-
senvolvido entre as joga-
doras ao longo do torneio.

Seleção Feminina Portuguesa marca presença inédita na 
competição mundial, deixando uma impressão de 
coragem e união.

“Saio triste por não poder ter 
mais nenhum Mundial com esta 
equipa.”

FRANCISCA NAZARETH
JOGADORA DE FUTEBOL FEMININO  

Apesar do afastamen-
to prematuro do Mun-
dial, a prestação da 
Seleção  Nacional foi as-
sinalada  por momentos 
de qualidade e demons-
trações de determinação. 

A equipa, ainda que não 
tenha progredido para fases 
mais avançadas do Mun-
dial, evidenciou um fute-
bol competente e causou 
uma impressão positiva, 
tanto a nível técnico como 
a nível de espírito coletivo.

CONTEXTO HISTÓRICO 
 
A partir do início do sécu-

lo XX, as oportunidades de 
integração das mulheres a ní-
vel desportivo aumentaram. 

Competições como lança-
mento de martelo, salto com 
vara, corrida de obstáculos e 
râguebi eram exclusivas para 
o género masculino duran-
te muitos anos. O futebol, 
por exemplo, era considera-
do excessivamente violento. 

MARGARIDA GOMES RODRIGUES 

Estreia histórica no Mundial 
de futebol feminino
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CONTRAPONTO (C): 
Conte-nos um pouco 
sobre como surgiu a 
paixão pela modalida-
de de tiro com armas 
de caça e a que idade?

MARIA BARROS (M): 
Tudo começou com o meu 
avô, que era caçador, e os 
caçadores mesmo nos dias 
de hoje podem treinar nos 
campos de tiro e até exis-
te modalidades em que os 
pratos simulam as trajetó-
rias de espécies cinegéti-
cas. O meu pai e também o 
meu padrinho, irmão mais 
novo do meu pai, conhe-
ceram este mundo através 
dos hábitos do meu avô. 
O meu pai começou a in-
gressar em provas do na-
cional na altura em que 
eu nasci em 2001. O que 
influenciou bastante a mi-
nha infância, uma vez que, 
ia sempre com ele todos 
os fins-de-semana para as 
provas, inclusive a minha 
primeira viagem de avião 
foi quando o meu pai par-
ticipou numa contagem 
do nacional que na altura 
ocorreu nos Açores, tinha 
eu na altura 1 mês de vida 
se tanto. E, pronto, desde 
cedo tive contacto com o 
desporto, mas confesso que 
no início não achava piada 
porque passava imenso 
tempo nos campos de tiro 
e não tinha nada para fa-
zer já que não tinha idade 
sequer para perceber a di-
nâmica de uma prova. Só 
mais tarde, quando fiz 12 
13 anos é que voltei a inte-
ressar me pelo desporto e 

Maria Barros: A caminho dos Jogos 
Olímpicos de Paris
A jovem de 22 anos deu o tiro certeiro e conquistou um lugar nos Jogos Olímpicos de Paris. 

a acompanhar novamen-
te o meu pai, aliás pode 
se dizer que foi por mi-
nha causa que ele voltou 
a atirar no nacional, nesta 
altura ele já estava para 
desistir. Quando atingi 
a idade miníma para ser 
aceite no exame de Licen-

ça de Tiro desportivo, ou 
seja, aos 14 anos iniciei a 
minha carreira desporti-
va. Aliás, só aos 14 anos 
e meio porque tive de es-
perar para que um exame 
fosse marcado na Região 
Norte, isto é, em 2015.

C: Sabemos que 
está a tirar medicina 
veterinária, como é 
conciliar a faculdade 
com os treinos para 
os jogos de Paris?

M: É complicado, prin-
cipalmente agora no últi-

DESPORTO

MARGARIDA GOMES RODRIGUES 

FONTE: COMITÉ OLÍMPICO DE PORTUGAL

mo ano em que temos de 
conciliar um horário, já 
preenchido, com saídas 
de campo, com ambulató-
rios, com turnos de urgên-
cia, e ainda, os trabalhos 
que temos de fazer e apre-
sentar, e isto tudo ainda 
tenho de conseguir conju-

gar com a minha vida des-
portiva. Não é nada fácil, 
mas quando se gosta e se 
tem gosto pelo desporto 
e modalidade que se pra-
tica, tudo se consegue. E, 
nisto, o tiro obrigou me a 
desenvolver uma caracte-
rística que para mim era 

um ponto fraco meu que 
é a organização. Eu era 
uma pessoa que decidia 
no momento e agora, já 
com outra mentalidade, 
tenho noção que assim 
não iria conseguir vincar 
em nenhuma das 2 verten-
tes. Em suma, vou tentar o 

Maria Barros

Idade: 22 anos 

Modalidade: 
Tiro com armas 
de caça

Oriunda de Pe-
nafiel, Maria Barros 
teve a sua carreira 
iniciada com a vitó-
ria com vice-cam-
peã Europeia de Jú-
niores em tiro aos 
pratos, em 2021.

No ano seguinte, 
venceu a medalha 
de prata da sua  mo-
dalidade, em Baku, 
no Azeirbeijão.

A jovem é fina-
lista do Mestrado 
Integrado em Medi-
cina Veterinária,  do 
Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel 
Salazar (ICBAS).
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temos imensas regras de 
segurança e do meio am-
biente a cumprir, todos os 
anos temos de nos apre-
sentar a um médico para 
obtermos um Atestado 
Médico, que só com esse 
documento conseguimos 

meu melhor para conse-
guir conciliar as 2 coisas.

C:  Como  é vis-
ta a modalida-
de que pratica em 
Portugal? Existem 
apoios suficientes?

M: Infelizmente acho 
que em Portugal a modali-
dade não é bem vista, prin-
cipalmente pelo nome que 
tem. A nossa federação é a 
Federação Portuguesa de 
Tiro com Armas de Caça, 
então há muita gente que 
assume que todos os ati-
radores estão associados à 
caça, e em parte é verdade 
que temos uma parcela de 
atiradores que são caçado-
res, eu inclusive. Mas é um 
desporto como os outros, 

renovar a nossa Licença 
Desportiva. Nunca tivemos 
acidente, no entanto como 
também é um desporto 
que lida com armas sofre-
mos logo com conotações 
negativas que sinceramen-
te não entendo. Para mim, 
as armas não são perigo-
sas, tudo depende da for-
ma em que são envergadas.

Mesmo com esta visão 
da nossa modalidade, e ape-
sar de ser um desporto dis-
pendioso, existem apoios 
e cada vez mais a nossa fe-
deração está a melhorar as 
condições dos seus atle-
tas em competição. O que 
é algo de louvar. E mesmo 
com as marcas de cartuchos 
e armas existem apoios.

“Em Portugal 
a modalidade não 
é bem vista, prin-
cipalmente pelo 
nome que tem.”

C: Na modalida-
de considera que há 
muitas pessoas, prin-
cipalmente mulhe-
res, a quererem pra-
ticar tiro com armas 
de caça ou ainda é 
raro isso acontecer?

M: Tem se visto uma 
participação crescente nos 
exames de Licença des-
portiva, até já houve exa-
mes em que a maior parte 
eram mulheres. Por isso, 
espero que seja um ponto 
que vá melhorar no fu-
turo, e que haja cada vez 
mais atletas a participar 
no campeonato, e princi-
palmente, que o sexo fe-
minino apareça em peso.

C: E se não exis-
tem, pretende, com 
a participação nos 
jogos olimpicos, in-
centivar as portu-
guesas a experimen-
tar este desporto?

M: Mesmo que já se 
note uma crescente ade-
rência ao desporto, acre-
dito e espero que com a 
participação nos jogos 
aumente exponencial-
mente essa aderência. 
Precisamos de cativar os 
mais jovens e sensibilizar 
a população para os vá-
rios desportos existentes. 
Já me aconteceu, mais que 
uma vez até, dizer que 
pratico Tiro e dizer que 
um dos meus sonhos é 
chegar aos Jogos Olímpi-
cos e a reação das pessoas 
é nem saberem que exis-
tia este desporto e quanto 
mais que era um desporto 
olímpico. E, de facto, o tiro 
está presente desde Wa 1ª 
edição dos Jogos Olím-
picos, ou seja, não somos 
estranhos naquele palco. 
E, como se trata de uma 
prova da magnitude que 
são os Jogos Olímpicos, 
espero que ajude a me-
lhorar a imagem do nosso 
desporto e que cative mais 

pessoas a experimentar.

C: Quando soube 
que tinha conseguido 
a qualificação quais 
foram os sentimen-
tos? Achava que isso 
seria possível ou nem 
tinha pensado nis-
so anteriormente?

M: Senti tudo. Senti fe-
licidade, alívio, concreti-
zação, senti imensa coisa, 
e ainda hoje não consigo 
descrever com certeza 
tudo o que senti. A qualifi-
cação para os Jogos Olím-
picos é desde sempre um 
objetivo que eu tinha, des-
de que me federei em 2015, 
e apesar de alguns altos 
e baixos nunca deixei de 
acreditar que ia lá chegar.

C: Como se sen-
te ao ser a primeira 
atiradora portugue-
sa a competit, a tí-
tulo individual no 
maio evento des-
portivo do planeta?

M: Concretizada, pois 
esse também era um dos 
meus grandes objetivos de 
vida, que era ficar na histó-
ria do tiro português. Mas 
agora que aqui cheguei, 
confesso que sinto uma 
enorme responsabilidade, 
porque vai ser a primeira 
prestação de uma mulher 
portuguesa nos Jogos. E, 
isso, acrece um nervosis-
mo extra que ainda te-
nho de aprender a lidar.

C: Quais são as 
expectativas para os 
Jogos Olímpicos?

M: As minhas expecta-
tivas para todas as provas a 
que vou são sempre as me-
lhoras, mas lá está somos 
humanos de carne e osso 
e erramos, senão fosse 
por isso ganhava sempre 
o mesmo. Por isso, para os 
Jogos Olímpicos como é a 
minha 1ª participação vou 
tentar desfrutar e abstrair-

-me do ambiente de prova. 

“Vou sempre 
fazer o meu melhor 
e tentar orgulhar to-
dos os portugueses.”

Os Jogos Olímpicos re-
alizam-se de 26 de julho a 
11 de agosto do próximo 
ano, na capital francesa. 

Portugal garante a par-
ticipação de  17 portugue-
ses  na maior prova des-
portiva mundial, entre os 
quais estará Maria Barros. 

 Os desafios na vida da ati-
radora portuguesa surgiram 
desde cedo, devido à necessi-
dade de conciliar a sua forma-
ção em medicina veterinária 
com os treinos da modalidade. 

Intitulada por muitos 
como TRAP, tiro com armas 
de caça, o desporto que a jo-
vem de 22 anos pratica nem 
sempre é bem compreendi-
do pelos portugueses, com 
muitos a associá-lo à caça. 

Apesar das conotações ne-
gativas em torno das armas 
utilizadas, Maria Inês Barros 
acredita que a Federação está 
a melhorar o apoio aos atletas.

O apuramento para os 
Jogos Olímpicos de Pa-
ris 2024, concretizou-se na 
Croácia, ao conquistar o tí-
tulo de ampeã europeia de 
Tiro com Armas de Caça .  

O seu grande objetivo de 
vida, foi assim que Maria 
Barros descreveu  a conquis-
ta conseguida. Contudo, por 
enquanto,  as expectativas 
são “desfrutar e abstrair-me..” 
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O CONTRAPONTO 
(C) viajou até ao Algar-
ve para conhecer a vida 
e a carreira da Tânia.

C: Olho para ti, fruto do 
que vi no Big Brother, e 
vejo uma pessoa tranquila 
e ponderada. Sempre fos-
te assim ou a vida fez com 
que te tornasses assim? 

TÂNIA (T): Não sou uma 
pessoa calma nem ponde-
rada. (Risos) Tenho é uma 
pessoa ao meu lado que me 
ajuda a ser assim, porque eu 
sempre fui muito energética. 
Antes de vocês chegarem, es-
tava aqui a minha cara-me-
tade e estava a dizer que eu 
às vezes estou a pensar numa 
coisa, depois estou a pensar 
noutra e depois já vou ali e, 
entretanto, vou a outro lado... 
As pessoas têm de me acom-
panhar neste meu raciocínio 
e nem sempre é fácil. Sou 
muito ponderada quando 
tento passar um pouco da 

imagem que eu quero que as 
pessoas percebam quem é a 
Tânia, porque se verdadei-
ramente começasse aqui a 
falar contigo iria haver coi-
sas que tu não conseguirias 
apanhar. (Risos) Portanto, 
tento ser uma pessoa mais 
ponderada sim quando es-
tou numa conversa, porque 
quero que as pessoas per-
cebam a pessoa que eu sou, 
mas nem sempre sou assim. 

C: Como é que foi a infân-
cia em Alenquer? 

T: Muito feliz! Entre Alen-
quer e Ota, fui mesmo muito 
feliz. Quando fui para a es-
cola preparatória de Alen-
quer passava muito tempo 
com o meu pai, porque ele 
tinha uma loja de sapatos 
onde os vendia e conserta-
va. Todos os dias almoçava 
com ele. Portanto, a minha 
vida foi vivida muito entre 
Alenquer e Ota, porque em 
Ota tínhamos a nossa em 

casa e em Alenquer tínha-
mos a sapataria e era onde 
estudava. Foi uma infân-
cia muito tranquila e feliz!

C: Houve momentos 
difíceis? 

T: O único momento mais 
difícil que tive e estou a lem-
brar-me agora por me per-
guntares, foi quando perdi 
a minha avó paterna. Era 
a única avó que tinha viva 
na altura, chamava-se Regi-
na, e era uma avó que tinha 
um amor incondicional por 
mim... era uma amor de avó. 
Foi uma perda muito grande 
e a fase mais triste da minha 
vida até aos meus 32 anos.

“Achei logo que 
não seria muito boa 
ideia cantar à fren-
te de tanta gente...”

Tanya durante um concerto em Armamar. Fotografia: Miguel Rocha Pinto

Tânia Lima, 43 anos, é cantora e professora de fitness. Natural de Vila Franca de Xira, mas passou a infân-
cia em Alenquer. A terra onde se fez gente e descobriu a paixão pela música. Em 2022 participou no reali-
ty show Big Brother Famosos, programa que fez com que o público conhecesse melhor a Tânia mulher 
e a profissional. Em 1995, com 15 anos, deu os primeiros passos na música numa festa da escola e, a par-
tir daí, seguiu caminho musical. Começou a carreira a solo e, em 1998, é convidada para pertencer à du-
pla Tayti. Foram 14 anos de sucessos até que em 2012 decide deixar o projeto e fazer uma pausa na música.  

C: Começas a cantar na 
Escola Preparatória de 
Alenquer, por causa de 
um desafio que te lan-
çaram. Como é que foi? 

T: Então, em 1995, tinha eu 
15 anos, a minha professo-
ra de francês achou que se-
ria interessante cantar uma 
canção em francês na festa 
da escola, já que eu não era 
muito boa aluna e assim 
poderia subir a nota. Achei 
logo que não seria muito 
boa ideia cantar à frente de 
tanta gente... meu Deus, eu 
nunca tinha cantado em pú-
blico, era sempre em casa e 
à frente do espelho com uma 
colher da sopa (risos). En-
tretanto, ela conseguiu con-
vencer-me. A minha profes-
sora de música também me 
ajudou e a coisa aconteceu. 
Cantei, na tal festa em de-
zembro o “La Vie En Rose” 
da Edith Piaf. Estava mui-
to frio, portanto, as minhas 
roupas eram quentes e eu 

suava muito. Por momentos, 
pensei que os meus colegas 
não iam gostar e que tudo ia 
ser horrível, mas no fim fui 
aplaudida por todos. Acabou 
por ser um dia muito feliz!

C: É aqui que percebes que 
a música fazia parte de ti? 

T: Eu já sabia que a música 
fazia parte de mim. Só que 
os meus pais diziam-me 
sempre “não é vida para ti”, 
“tu não podes seguir essa 
carreira, porque isso não é 
um trabalho”... estavam sem-
pre a meter-me isso na cabe-
ça. Porque eu já cantava... o 
meu pai aos fins de semana 
tinha de ir à Benedita buscar 
sapatos para a loja e eu mui-
tas vezes ia no carro com ele 
a cantar as músicas do Car-
los Paião e não só. Sentia que 
aquilo estava feito para mim 
e quando contei ao meu pai 
o que aconteceu, ele diz-me 
“bom, ok, então vamos ter 
de mudar o rumo da tua 

Tanya: a vida e carreira da artista 
de música popular 
portuguesa

ANDRESA GONÇALVES, LEONOR COUTO, MIGUEL ROCHA PINTO
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vida”. Foi aí que as pessoas 
me começaram a ajudar para 
ir ter uma entrevista à Rádio 
Voz Alenquer e a ser reco-
nhecida na zona. Daí até gra-
var um CD foi um pulinho!

C: Na altura aceitaste bem 
a posição dos teus pais 
relativamente à música? 

T: Era por causa disso que 
não fazia mais nada. Ou seja, 
se esta professora não tives-
se insistido para eu cantar 
na escola, às tantas não ti-
nha percebido que essa era 
a minha vocação. Porque 
acreditava muito naquilo 
que os meus pais me diziam 
e se eles diziam que não era 
uma profissão é porque não 
era para ser e tinha de ser 
feliz noutra coisa qualquer. 
Só que depois quando canto 
na escola e percebo a ova-
ção que tive dos meus co-
legas - que foi muito bom 
- depois vou à Rádio Voz 
Alenquer fazer uma entre-
vista e os ouvintes gostaram, 
pensei “não, agora não há 
ninguém que me pare, nem 
os meus pais, porque isto 
vai acontecer e eu vou fazer 
de tudo para que aconteça”.

C: Entretanto, no meio disso 
tudo, há um Sr. Elisiário Pe-
reira. Quem foi este homem 
e que papel teve na tua vida?
 
T: Ele também teve um pa-
pel muito importante, por-
que foi a ele que eu pedi com 
16 anos, numa festa da Rádio 

Voz Alenquer onde estava 
a cantar umas músicas da 
Ágata, dinheiro para gravar 
um CD. Já tínhamos estado 
juntos em algumas festas, 
portanto ele já me conhecia 
e durante o jantar disse-me 
“tu cantas muito bem, gos-
to muito de te ouvir nestas 
festas” e eu disse-lhe “olhe, 
o que você podia fazer era 
emprestar-me dinheiro para 
eu gravar um CD”. Ele dis-
se que sim. (Risos) Cheguei 
a casa e pensei “vou levar 
porrada dos meus pais, só 
pode”. Não aconteceu, mas a 
minha mãe ficou perplexa e 
disse “ai o que é que tu foste 
fazer, foste pedir dinheiro a 
um senhor e como é que nós 
vamos pagar tanto dinhei-
ro para tu gravares um CD” 
(na altura gravar um disco 
era mesmo muito caro). E, 
entretanto, eu disse “não te-
nhas problemas que eu gra-
vo o disco e vou consegui 
ter concertos para o pagar“. 
Gravei o CD e passado um 
ano consegui pagar o valor 
que me emprestou na tota-
lidade, mas ele ofereceu-me 
metade. E a minha vida des-
de então tem sido na música. 

C: Foi tudo muito rápido.

T: Sim, foi tudo mesmo mui-
to rápido. Em 1996 gravo o 
CD, 1997 lancei-o, de 1997 
para 1998 faço os meus pri-
meiros concertos e, entre-
tanto, encontram-me e con-
vidam-me para fazer um 
casting para a dupla Tayti 

e entro na dupla. Foi tudo as-
sim... umas coisas a seguir às 
outras. Tudo muito rápido.

C: Às vezes se não arriscar-
mos a nossa vida não anda 
para a frente. Se com 16 anos 
não tivesses tido a coragem 
de pedir dinheiro a esse se-
nhor, às tantas não tinhas 
tido a carreira que tens. Achas 
que se não tivesses arrisca-
do, a tua vida seria diferente? 

T: Sim, claro! Sou uma pes-
soa muito convicta nas coi-
sas que quero e  naquilo 
que quero alcançar. E, para 
mim, naquele momento 
eu só via uma meta: gravar 
um trabalho discográfico. 
Se os meus pais não tinham 
dinheiro para o fazer, tinha de 
procurar noutro sítio. E o Sr. 
Elisiário podia ter dito que não, 
porque o dinheiro era dele. 
Mas na altura pensei: “não, 
eu vou arriscar. Porque se lhe 
perguntar, posso ter um sim e 
também posso ter um não. Mas 
pelo menos sei que lhe pergun-
tei”. E ali foi o momento deci-
sivo da minha vida, é óbvio! 
Luto sempre muito pelas coisas e 
quando não tenho algo pergun-
to “e porque é que não tenho?”  
e “porque é que não consigo?”. 
Tenho de ouvir o não para 
saber que não o vou conse-
guir, mas mesmo assim tento 
até ao fim conseguir um sim.

“Luto sempre-
muito pelas coisas 
e quando não tenho 
algo pergunto ‘e por-
que é que não tenho?’  
e ‘porque é que não 
consigo?’. Tenho de 
ouvir o não para saber 
que não o vou conse-
guir, mas mesmo as-
sim tento até ao fim 
conseguir um sim.”

C: Falaste no projeto Tay-
ti. Como é que aconteceu?

T: Andava a fazer as primeiras 
partes dos concertos da Roma-
na, porque nós somos muito 
amigas há muito anos, e, en-
tretanto, há um espetáculo em 
que o meu ex-produtor vê-me 
a cantar e faz a ponte para o 
casting. Ligaram-me, fui ao cas-

ting e sou escolhida. A partir 
do momento que sou escolhi-
da, foram-me apresentadas as 
condições e o que era o proje-
to, mas eu já não estava a ver as 
condições. Só via o meu sonho 
a ser realizado, o resto não inte-
ressava. Digo isto muitas vezes: 
“cantei muito porque amo can-
tar, não pelo dinheiro”. Porque, 
para mim, o mais importante 
era ser feliz. É claro que o di-
nheiro também ajuda, mas não 
era nada por aí além. Portanto, 
entrei numa dupla onde achei 
que de facto aquele era o meu 
caminho para poder ser canto-
ra e achava que era uma coisa 
diferente em Portugal, por ain-
da não existir nada semelhante. 
Ter entrado na dupla foi, sem 
dúvida, formidável. Foram 14 
anos onde pisei muitos palcos, 
viajei muito, conheci muita 
gente, criei uma bagagem a ní-
vel musical muito grande e que 
agora, estando a solo, me aju-
da imenso. Foi extraordinário! 

C: Foram 14 anos de su-
cesso e intensos. Como 
é que viveste estes anos? 

T: Não tinha vida. A minha 
vida era cantar. Não havia Na-
tal, passagem de ano com a 
família, aniversários... Foram 
14 anos muito intensos, onde 
os amigos foram deixados um 
bocadinho de parte, porque 
depois também não tinha tem-
po para estar com eles. O facto 
de andar numa carrinha e não 
levar o meu carro também não 
ajudava, porque não podia le-
var amigos comigo aos concer-
tos. Eles iam lá ter, depois iam 
embora e não tínhamos tempo 
nem espaço para estarmos jun-
tos. Perdi algumas pessoas, mas 
tive outras que não perdi e con-
tinuam cá. Ligo para eles e sei 
que estão presentes. Não estou 
com eles às vezes seis meses, 
mas quando ligo é só dizer as-
sim “o que é que precisas?” ou 
“quando é que vamos estar jun-
tos?”. Não há um cobrar. Perdi 
alguns amigos pelo meio, ou-
tros ainda continuam porque 
sabem que a Tânia é omnipre-
sente... mais ou menos (risos). 

C: Que mudanças acon-
teceram na tua vida 
durante este tempo? 

T: Tantas... Tive a mudança da 
minha orientação sexual, de 
não ter a ajuda de ninguém e de 

estar a passar uma fase onde 
estou num palco e conheço 
tanta gente e achar que vou 
ser uma aberração, porque 
era uma coisa que não se 
falava na altura. Estava sozi-
nha, porque comecei a viver 
sozinha com 18 anos. Passei 
algumas fases na minha vida 
sozinha e sem ajuda que fo-
ram menos boas, mas que 
fui conseguindo ultrapassar 
tentando me entender e pro-
curar aquilo que o meu pai 
sempre me disse: “Tentar ser 
feliz. Colocando de parte se 
os outros concordam ou não, 
eu tenho é de ser feliz. Não 
chocando ninguém, porque 
não vim ao mundo para cho-
car nem para mostrar que 
sou diferente de alguém, não 
tenho de provar nada a nin-
guém, simplesmente tenho 
de provar a mim própria que 
quando morrer tentei ser 
feliz ao máximo”. Portanto, 
hoje estou feliz. Estou a fa-
zer esta entrevista contigo, 
porque quero e me está a fa-
zer feliz. A seguir se tiver de 
ir para casa, vestir o pijama 
e ver uma novela também 
vou e estou a ser feliz. Só 
tento na minha vida ser fe-
liz com as escolhas que faço.

C: Voltando às Tayti, o 
projeto não terminou da 
melhor forma. Houve al-
gumas polémicas quando 
anunciaste a tua saída. Se 
fosse hoje, terias feito as 
coisas de forma diferente? 

T: Não. Porque dei tudo o 
que podia dar numa dupla, 
fiz o que podia fazer e quan-
do saí ainda disse “o que 
é que precisam de mim?”, 
“quanto tempo é que preci-
sam?” e “até quando é que 
precisam que esteja em pal-
co?”. Ou seja, dei o tempo 
preciso e necessário para 
que percebessem que ia 
embora. Entretanto, quan-
do foi o último concerto e 
decidiram que aquele era o 
último, eu saí e fui à minha 
vida. Até isso respeitei, por-
que gosto que a minha pa-
lavra seja muito importante. 
Se amanhã te disser que es-
tou aqui, cá estarei. Gostava 
que o outro também fizesse 
igual. Cumpri tudo até ao 
fim e não estou arrependi-
da. Tive de sair na altura 
que senti que tinha de sair.

Tanya na infância. Fotografia: Tânia Lima
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“Há um dia em 
que estou prestes 
a chegar a Lisboa 
e quase adormeço 
ao volante... Pensei: 
‘não, não vou mor-
rer na música por 
causa da dupla.’”

C: É importante perce-
bermos quando já não faz 
sentido estarmos em de-
terminado projeto. Quan-
do é que percebeste que 
era o momento de saíres? 

T: Quando começo a fazer 
muitas viagens do Algarve 
para Lisboa, porque duran-
te dois anos da dupla vivia 
cá em baixo (no Algarve), 
e às vezes ligavam por volta 
das 15h00 a dizer que tinha 
um programa de televisão 
às 08h00 do dia a seguir e eu 
tinha de organizar a minha 
vida para isso... não é fácil. 
Tu quando estás a 300 kms 
de distância a tua vida tem 
de ser programada de outra 
forma e a minha vida neste 
momento é programada à 
terça-feira para eu saber o 
que vou ter no fim de sema-
na ou quinze dias antes para 
que as coisas sejam progra-
madas. Há um dia que estou 
prestes a chegar a Lisboa e 
quase adormeço ao volante... 
pensei: “não, não vou mor-
rer na música por causa da 
dupla” e percebi que tinha 
de sair do projeto, porque 
não faz sentido isto estar a 
acontecer na minha vida.

C: Porquê música popular 
portuguesa? 

T: Boa pergunta! Gosto de 
cantar um bocadinho de 
tudo e quando parei de can-
tar (entre 2012 e 2017) co-
mecei a fazer eventos de ka-
raoke, onde também cantava. 
Há um dia que estou a cantar 
em Vilamoura e um senhor, 
que tem uma editora mui-
to conhecida em Londres, 
ouve-me cantar Alicia Keys 
e chama-me à mesa dele. 
Pensei que quisesse cantar 
uma música, mas não. Diz-
-me ele: “olha tu és cantora?”. 
E eu na altura estava muito 

triste com a minha vida e en-
tão disse-lhe que não canta-
va e ele disse “olha, tu sabes 
que tu podias cantar todo 
o tipo de música e eu po-
dia ajudar-te, porque tenho 
uma editora em Inglaterra”. 
Lá está... isto prova que eu 
posso cantar qualquer tipo e 
género de música, é verdade, 
mas a música popular portu-
guesa sempre foi algo que eu 
gostei e gosto de cantar. Dá-
-me vontade de cantar ainda 
mais em português, porque a 
minha dicção em português 
é completamente diferen-
te do inglês. Não quer dizer 
que eu não saiba cantar bem 
em inglês, gosto muito de o 
fazer. Aliás, caso contrário, 
não tinha tido este convite 
deste produtor inglês. Sinto 
que a cantar português sou 
mais portuguesa e o que é 
nacional é bom. Sou muito 
de Portugal. Já tive imensas 
oportunidades para sair do 
país e não fui, porque gos-
to de estar aqui e mostrar o 
que temos de cultura. Se a 
música popular portugue-
sa pode não te cultivar da 
mesma forma como a músi-
ca pop te cultiva? Acho que 
tanto um género como outro 
podem cultivar de formas 
diferentes e eu quero lutar 
por uma coisa que eu gos-
to, que é a música popular 
portuguesa. Seja o que os jo-
vens se identificam ou não!

C: Ou seja, qualquer dia 
temos uma surpresa e 
apareces a cantar Bryan 
Adams, por exemplo? 

T: Porque não? (Risos) 
E ir ao “A tua cara não 
me é estranha”? Isso é 
que era extraordinário!
 

“Sinto que a can-
tar português sou 
mais portuguesa e 
o que é nacional, 
é bom. Sou muito 
de Portugal. Já tive 
imensas oportuni-
dades para sair do 
país e não fui, por-
que gosto de estar 
aqui e mostrar o que 
temos de cultura.”

C: Alguma vez sentiste 
preconceito por seres can-
tora de música popular? 

T: Claro que sim, tens sem-
pre. Vai haver sempre um 
estigma, mesmo que as pes-
soas digam que gostam e que 
não têm, no fundo ele exis-
te. Porque tu vês as pessoas 
que vão ao teu concerto e vês 
as pessoas da televisão que 
vão ver concertos de alguns 
cantores e outros não vão. 
Tu vês esse estigma, con-
segues ver essa diferença.

“Nós não con-
trolamos a nossa 
vida e foi um amor 
que não controlei.”

C: Durante o período que fi-
zeste parte do projeto Tayti, 
vives uma relação complica-
da. Como é que a explicas? 

T: Não se explica. Simples-
mente vi-me dentro de uma 
relação onde não consegui 
sair. Quando falava com os 
meus amigos dizia “nunca 
vou ter uma relação abusiva”, 
“ai de alguém que me levan-
te a mão ou a voz, ou me dê 
uma chapada... eu saio logo”. 
Nós não podemos mandar 
para o universo coisas que 
achamos que controlamos. 
Nós não controlamos a nos-
sa vida e foi um amor que 
não controlei. Foi alguém 
por quem estive muito apai-
xonada. Entretanto, quando 
me encontrei cá em baixo, 
no Algarve, e comecei a vi-
ver aqui, foi quando as coisas 
começaram a correr menos 
bem e não foi fácil. Para sair 
ainda levei 5 anos, porque 
nós deixamos e voltamos... 
quando amamos alguém 
achamos que o erro é nos-
so. Passei pela fase de achar 
que o erro era meu, depois 
achava que a pessoa mudava, 
depois veio a fase de pensar 
que estava a ser mesmo mui-
to mau e não tinha ninguém 
que me ajudasse e, por fim, 
pensei: “não, a minha felici-
dade não está aqui e vou ter 
de deixar esta pessoa, por-
que esta pessoa vai ter de 
ser feliz com outra e eu vou 
ter de encontrar a minha 

felicidade de outra forma. 
Não estou a ser feliz quan-
do alguém me está a fazer 
o que está a fazer comigo.”

C: Tu estavas em Lisboa 
e vens para o Algarve por 
causa desta relação. É 
aqui que começas a per-
der o teu espaço. Quan-
do é que percebesse isto? 

T: Começo a perceber mui-
to rápido, porque quando 
cheguei ao Algarve o meu 
telemóvel começou a ser 
controlado, saio de uma aula 
ou do ginásio e já me estão 
a ligar para saber a que ho-
ras vou para casa, portanto, 
comecei a perceber algumas 
coisas. Mas atenção que isto 
foi aos poucos, fui sendo le-
vada para isto de uma forma 
muito normal... que eu acha-
va que era normal, porque 
nunca tinha tido uma rela-
ção assim. Aliás, nas minhas 
anteriores relações às vezes 
estava uma, duas ou três, ou 
quatro horas sem dizer nada 
e não havia qualquer tipo de 
problema, porque ou estava 
a trabalhar ou estava numa 
entrevista... e estava tudo 
bem. Comecei a ver que afi-
nal o caminho não era por 
aí. A pessoa se calhar não 
tinha muita confiança em 
mim, nunca dei razões para 
desconfiar, mas a descon-
fiança existia nessa pessoa.

“Quando  che-
guei ao Algarve o 
meu telemóvel co-
meçou a ser contro-
lado.”

C: Ficaste num sítio muito 
escuro? 

T: Muito mesmo. 

C: A certa altura pedes aju-
da aos teus pais, como é  
que  foi? 

T: Isso aconteceu porque 
é assim... tu quando estás 
numa relação tóxica como 
eu estive, nós tanto tínhamos 
uma semana que estávamos 
bem, como na outra sema-
na estávamos mal e depois 
eu deixava e fugia, procura-

va ajuda que não encontra-
va porque, é um bocadinho 
triste quando se passa por 
uma situação destas, e eu não 
queria dar a entender a nin-
guém que estava a passar por 
isso. Entretanto, encontro 
uma pessoa no ginásio onde 
eu dava aulas e vê-me num 
dia em que eu estava muito 
triste e pergunta-me o que é 
que eu tinha. Tomava sem-
pre banho no ginásio e dei-
xei de o fazer para começar 
a falar com essa pessoa que 
me começa a dar forças para 
eu sair desta relação, que me 
estava a fazer mal. Quando 
isso acontece, pensei “ok, a 
única forma que eu tenho 
de sair desta relação tóxica é 
fugir um dia que exista algo 
menos bom e ir para a casa 
dos meus pais e contar-lhes, 
porque aí vou ter forças para 
sair”. Porque eu própria não 
tinha forças, saía e voltava a 
entrar, porque a pessoa pe-
dia desculpas ou dizia outras 
coisas que me conseguia lu-
dibriar com o maior amor 
do mundo que existia. Há 
um dia em que me ponho 
dentro do carro e fujo para 
Lisboa. Quando chego a casa 
dos meus pais para contar, 
pensei “agora é que eu vou 
deixar” e foi isso que fez com 
que conseguisse ter forças e 
“vergonha” dentro de mim 
para deixar aquela relação. O 
meu pai, de facto, não apro-
vou, como é lógico, e sempre 
foi contra a violência domés-
tica. A minha mãe também 
ficou incrédula, porque não 
conseguia ver a cara da pes-
soa com aquilo que se estava 
a passar e o que lhes contei. 
E, entretanto, isso deu-me 
forças para sair. É claro que a 
pessoa voltou a ligar e tentou 
que voltasse para casa e ain-
da voltei, mas só na base da 
amizade. Mas depois percebi 
que mesmo com a amizade as 
coisas estavam impossíveis e 
e tive mesmo de sair de casa.

“Eu  saía e volta-
va a entrar, porque 
a pessoa pedia des-
culpas ou dizia ou-
tras coisas que me 
conseguia ludribriar 
com o maior amor do 
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mundo que existia.”

C: Quando é que sais de-
finitivamente de casa? 

T: Passado umas semanas de 
ter contado aos meus pais, 
saí de casa com a roupa que 
tinha no corpo e depois fui 
tendo as minhas coisas da 
forma que a pessoa ia que-
rendo. Ou seja, só tive acesso 
à minha roupa quando a pes-
soa queria dar-me a roupa e 
só tive acesso às minhas coi-
sas, que tinha dentro de uma 
garagem em Lisboa, quando 
a pessoa entendeu. A pessoa 
é que foi mandando na for-
ma que queria que eu tives-
se as minhas coisas. Acabei 
a relação em junho e só tive 
acesso a tudo o que era meu 
em novembro. E perdi coisas 
nos entretantos... tu quando 
amas e quando estás com 
uma pessoa assim, achas que 
isso não te vai acontecer e 
passar por isto fez-me pen-
sar que nós não podemos 
criticar o outro ou quem 
esteja a passar por uma si-
tuação semelhante, temos é 
que compreender e ouvir a 
pessoa. Para mim, a chave 
para eu conseguir sair disto, 
foi ter alguém que conseguiu 
ver que eu não estava bem, 
ouvir-me, não me apontar 

A entrevista decorreu no estúdio de fitness de Tânia, em Lagos, no Algarve. Fotografia: Andresa Gonçalves

o dedo, não dizer “tens de 
sair”, simplesmente ouviu. 
Houve um dia que perguntei 
“achas que isto é saudável?” e 
a pessoa disse-me “não, mas 
eu nunca te vou responder a 
nada nem nunca te vou di-
zer para tu saíres porque a 
resposta está em ti, tu é que 
tens de procurar essa respos-
ta”. Nós para sairmos de uma 
situação destas temos de ser 
nós a ter essa força, porque 
não é alguém de fora que nos 
vai ajudar. Nós conseguimos 
sempre voltar, sabes? São 
coisas que não explicamos 
e eu voltei muitas vezes em 
cinco anos. Esta pessoa teve 
um papel muito importante.
 

“Acabei a rela-
ção em junho e só 
tive acesso a tudo o 
que era meu em no-
vembro.”

C: Às vezes só precisamos 
de ser ouvidos... 

T: Exatamente. 

C: Certamente não eras a 
mulher que és hoje. 

T: Não, de todo.

C: Deixaste-te levar por 
tudo o que aconteceu? 

T: Mais ou menos... Deixei-
-me levar ao ponto de deixar 
de gostar de mim, de não  
confiar em mais ninguém, 
que a vida era mesmo aqui-
lo e de pensar que, se ca-
lhar, só se terminasse com a 
minha vida é que aquilo ia 
terminar, porque depois eu 
achava que a pessoa ia estar 
sempre nas minhas costas 
mesmo que eu a deixasse... 
isto passou-me tudo pela 
cabeça. Há um momento na 
minha vida, quando deixo 
esta relação, passado dois 
meses, que aparece uma 
pessoa na minha vida que 
me começa a mostrar que 
a vida tem outro lado (que 
eu já tinha tido, mas acha-
va que já não existia) e que 
afinal podemos ser felizes 
e encontrar a pessoa certa.

“Deixei-me levar 
ao ponto de deixar 
de gostar de mim, 
de não confiar em 
mais ninguém (...) só 
se terminasse com 
a minha vida é que 
aquilo ia terminar.”

C: Voltando à música, 
tu estiveste muito tem-
po afastada da música... 

T: 5 anos. É muito tempo!

C: Quando é que perce-
bes que estava na altu-
ra de voltares à música?

T: Tudo isto que te contei até 
agora, aconteceram umas 
coisas a seguir às outras e, 
nos entretantos da minha 
vida, deixo uma relação tó-
xica para ter uma relação 
saudável e tenho o meu pai 
mal de saúde. Passo a ir qua-
se todos os fins de semana a 
Lisboa para o ajudar (entre 
2012 e 2015). Em 2014 deixo 
a tal relação tóxica e no fim 
do mesmo ano entro numa 
relação saudável e começo 
a ajudar o meu pai, a ir ao 
hospital vê-lo e a tentar fa-
zer tudo o que estava ao meu 
alcance para o ajudar. A re-
lação que comecei fortalece-
-me ainda mais e o meu pai 
aceita a pessoa com quem  
estou. Ele acaba por falecer 
e passado um ano e meio 
(no final de 2016), viro-me 
para a minha cara-metade e 
digo-lhe “o que é que achas 
de eu voltar a cantar?”. Por-
que no funeral do meu pai é 
falado porque é que eu não 

voltava a cantar, porque o meu 
pai adorava que isso aconte-
cesse. Senti que tinha a pessoa 
certa ao meu lado para voltar a 
cantar. Tu para voltares a can-
tar, precisas de ter as pessoas 
certas ao teu lado, principal-
mente a tua cara-metade tem 
de ser a pessoa certa, porque 
tem de aceitar e perceber. Esta 
vida não é uma vida fácil, toda 
a gente pensa que isto é um mar 
de rosas e não é. Entretanto ela 
diz-me assim “se tu achas que 
sim, porque não tentares?”. Isto 
deu-me a força que eu preci-
sava. Comecei a ir ter com as 
pessoas certas e a fazer as coi-
sas aos poucos sempre com a 
ajuda dela nas coisas que eram 
necessárias. De certa forma, foi 
ela que me começou a ajudar e 
a dar forças para que eu voltas-
se a cantar. Ainda tive algumas 
coisas menos boas, nomeada-
mente, telefonemas a dizer que 
eu não havia de voltar a cantar 
e que as coisas não iam correr 
bem. Entretanto, a minha ca-
ra-metade diz-me “não são os 
outros que vão dizer que vais 
deixar de cantar, és tu que vais 
dizer quando queres parar de 
cantar”. Isto dá-me ainda mais 
forças para continuar e pronto... 
desde essa altura que sinto que 
estar com ela é muito impor-
tante, porque me dá uma força 
extraordinária para ter a carrei-
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ra que tenho, para me ajudar 
quando vou em trabalho e 
estar lá para auxiliar na parte 
de road manager. Neste mo-
mento, sinto-me com força 
para continuar na música 
e ter aquilo que tenho nes-
te momento, porque tenho 
alguém atrás de mim como 
ela que me ajuda. E não só, 
também tenho a País Real 
(editora) onde entrei em 
2019 e, nessa altura, só me 
disseram “o que é que pre-
cisas?”. O Paquito, a Ana e a 
Carla são as pessoas que me 
ajudam e apoiam em tudo 
o que faço e quando faço 
alguma coisa também lhes 
pergunto a opinião. Tenho 
uma equipa extraordinária.

“Esta vida não 
é uma vida fácil, 
toda a gente pensa 
que isto é um mar 
de rosas, e não é.” 

C: Isso é tão bonito! 

T: É mesmo... 

C: Quando é que a tua ca-
ra-metade aparece na tua 
vida? 

T: No final de 2014, passa-
do dois meses de ter saído 
da relação tóxica, achava 
que ia embora do Algar-
ve e ia voltar para Lisboa, 
e afinal não! (Risos) A vida 
puxou-me para Lagos e co-
meçou a mostrar-me que 
Lagos era uma cidade extra-
ordinária e aqui senti-me, 
de certa forma, protegida. 
Gosto muito de viver aqui!

“A vida puxou-
-me para Lagos e 
começou a mostrar-
-me que Lagos era 
uma cidade extrao-
rinária e aqui senti-
-me, de certa forma, 
protegida. Gosto 
muito de viver aqui.”

C: Sentes que reaprendeste 
a amar? 

T: Sim, claro! É essa pes-
soa que me ajuda a rea-
prender a amar e perceber 
que brincadeiras existem 
sem haver nada de mal a 
acontecer, sem haver uma 
discussão... Que pode-
mos discutir e olhar  para 
os  outros e dizer se  aque-
la pessoa é  bonita ou não, 
sem haver uma discussão. 

C: Ser saudável!

T: Exato, ser saudável! Eram 
coisas que não aconteciam na 
outra relação. Agora tenho 
uma relação muito saudável 
e a pessoa com quem estou, 
a Isa, é, de facto, extraordi-
nária. Ela ajuda-me muito.  

C: Como é que a tua cara-
-metade... podemos  dizer o 
nome? 

T: Sim, claro!

C: Como é que a Isa, que 
está do outro lado e te en-
contra bastante frágil, lida 
com tudo isto?

T: Não foi fácil, porque nós 
de certa forma nem namo-
ramos. No início da nossa 
relação, ainda estava a tentar 
discutir quando é que iria ter 
as minhas coisas... foi difí-
cil! Aliás, pensei que se não 
fosse nessa altura que ela se 
iria embora, então vai ficar 
para o resto da minha vida. 
(Risos) Ela conseguiu lidar 
com isso, ter estômago para 
lidar com uma situação que 

não foi fácil, porque ainda 
houve mesmo muita nego-
ciação para ter as minhas 
coisas. Senti que aos poucos 
ela ia compreendendo que 
eu estava, de facto, numa si-
tuação muito delicada. Ela 
tentou mostrar-me o melhor 
lado dela e a pessoa que é... 
qualquer pessoa se “apai-
xona” por ela, porque é um 
ser humano extraordinário. 
Gosto de mostrar quem ela 
é, porque foi essa pessoa que 
fez com que a Tânia que se 
encontrava num sítio escu-
ro viesse outra vez à tona e 
voltasse a viver como antes. 
E isso fez-me muito bem! 

“Agora tenho 
uma relação muito 
saudável e a pessoa 
com quem estou, 
a Isa, é, de facto, 
extraordinária. Ela 
ajuda-me muito.” 

C: Continuam juntas, fe-
lizes e casaram. Como 
é que foi o casamento? 

T: Casei com ela porque que-
ria que o meu pai fosse ao 
casamento. O meu pai mor-
re a 29 de agosto de 2015 e 
o casamento foi a 18 de se-
tembro... Tive um casamento 
agridoce, porque não tinha o 
meu pai comigo e fomos só 
nós as duas e cinco pessoas 
(testemunhas e padrinhos). 

Foi um casamento onde es-
tava muito feliz porque esta-
va a casar com a mulher da 
minha vida, mas ao mesmo 
tempo senti que aquilo que 
eu queria, que era o meu 
pai presente, não aconteceu.

“Tive um casa-
mento agridoce, 
porque não tinha o 
meu pai comigo.”

C: Falas muito do teu pai, és 
menina do papá? 

T: Sou. (Risos)

C: Qual foi o melhor conse-
lho que o teu pai te deu? 

T: Ser feliz naquilo que 
faço, porque se nós traba-
lharmos em algo que não 
sentimos que é trabalho e 
que nos transmite felicida-
de, é muito melhor. Faço 
duas coisas na minha vida 
que amo: cantar e ser pro-
fessora de fitness. Nem que 
trabalhe 12 horas por dia, 
adoro o que faço e sou feliz!

“Faço duas-
coisas na minha 
vida que amo: can-
tar e ser profes-
sora de fitness.” 

C: E nota-se a tua felicida-
de. (Risos) Como é que o 
fitness aparece na tua vida? 

T: Começo a ter muitos con-
certos com a dupla Tayti e 
percebo que preciso de fazer 
exercício físico. Já gostava 
muito da prática de exercí-
cio, atenção... (risos) mas, 
entretanto, ao fazer exercício 
físico, senti que queria fazer 
um bocadinho mais e que 
gostava daquilo. Começo 
a fazer aulas de body pump 
e body combat e há um dia 
que pergunto a um professor 
se era possível tirar alguma 
formação na área do fitness. 
E ele diz-me que sim! A par-
tir daí, dá-me o contacto de 
uma empresa que trabalha 
muito com fitness em Portu-

gal, a Manz, e começo a tirar 
cursos de fitness: body pump, 
body combat, RPM (ciclismo 
indoor)... Começo a sentir 
que tenho de ter mais forma-
ção para além disso e então 
tiro uma formação intensiva 
do IFE (para aprender a ser 
instrutora de fitness, anato-
mia, fisiologia...). Daí em 
diante, durante dez anos, 
tirei imensos cursos: pila-
tes, ioga, cycling, flexibilida-
de... porque senti que tinha 
de saber um pouco mais. 
Imagina o que é chegar um 
aluno ao pé de ti, depois de 
acabar uma aula de body 
combat, e dizer “tenho um 
problema aqui no joelho e 
preciso de saber o que te-
nho”. Tu podes não saber 
porque não és médico, mas 
podes ajudar com o tipo de 
exercícios que a pessoa pode 
fazer. Estou sempre em for-
mação! Começo, então, por 
dar aulas num ginásio e de-
pois abri o meu estúdio em 
2020, em plena pandemia.

C: Tu trabalhas em dois 
mundos onde é preciso es-
tar presente de forma física. 
Como é que viveste a fase 
da pandemia? 

T: Comecei a dar aulas onli-
ne, porque os meus clientes 
sabiam que eu precisava de 
ganhar dinheiro. Nesta fase 
eu e a Isa investimos em 
duas casas de alojamento 
local e ficamos a zeros, por-
que ficou tudo parado. Por-
tanto, precisava mesmo de 
dar aulas para poder comer 
e viver. Tive clientes extra-
ordinários, inclusive um se-
nhor que me perguntou se 
eu precisava de dinheiro e se 
me podia ajudar de alguma 
forma, diz ele “eu sei que tu 
estás a passar por dificulda-
des”. Disse que não, porque 
a Isa não aceita dinheiro de 
ninguém, mas que se desse 
as aulas online já era uma 
ótima ajuda que me davam. 
Tive clientes que se manti-
veram comigo e consegui 
crescer. Neste momento só 
trabalho por referência, ou 
seja, as pessoas vêm ter co-
migo por sugestão de outros, 
e a maior parte do tempo 
só falo inglês porque tenho 
muitos alunos estrangeiros. 

Tanya no seu estúdio de fitness. Fotografia: Tânia Lima
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C: Como é que geres os dois 
mundos? 

T: De segunda a sexta dou 
aulas e aos fins de semana 
dou concertos. É uma vida 
muito corrida, mas bonita!

“É  uma vida 
muito corrida, mas 
bonita.”

C: És feliz? 

T: Sou muito feliz! (risos)

C: (Risos) Então é o mais 
importante! Vamos puxar a 
fita do tempo atrás. Quan-
do é que percebes que gos-
tas de mulheres? 

T: Em 2003. Tinha 23 anos! 
Foi horrível... até então tinha 
tido namorados e estava tudo 
bem. Quando me apercebo 
que estou com uma mulher 
e que aquilo é a minha vida 
e afinal estou a ser feliz, tive 
de esconder porque podia 
ser uma aberração. É horrí-
vel, porque não tens meios 
de comunicação a falar da 
situação e quem falava na al-
tura era sempre de uma for-
ma depreciativa. E eu achava 
que era uma aberração. O 
medo existia, porque tinha 
receio que me apontassem 
o dedo por ser diferente. 
Era algo que não se falava e, 
mais uma vez, não pedi aju-
da a ninguém. Tive de ten-
tar superar que não era uma 
aberração, que aquilo é que 
era a minha felicidade, mas 
tinha de a viver entre quatro 
paredes. Vivi assim durante 
dez anos. Tinha medo que 
a minha família não apro-
vasse e passei novamente 
pelo processo de voltar a 
gostar de mim. Tinha 23 
anos, era uma moça peque-
na, e não tinha ninguém ao 
meu lado que me ajudasse. 
Agarrei-me aos meus ami-
gos gays que me mostraram 
que podia ser feliz e nor-
mal. Foi com eles que supe-
rei esta fase da minha vida. 

C: Mas dez anos é muito 
tempo... 

T: É. 

C: É muito tempo a viveres 
fechada.

T: Pois é... mas vivi. 

C: A tua família não sabia e, 
pelo que sei, é um pilar im-
portante na tua vida.

T: É sim! Foi difícil, mui-
to difícil. Tive a ajuda dos 
amigos. Passávamos fins de 
semana incríveis, a beber 
e a conversar, muitas vezes 
sobre o assunto. Eram qua-
se fins de semana de tera-
pia, sabes? Aquilo para mim 
era mesmo terapêutico. Dez 
anos de facto é muito tem-
po, mas depois senti que era 
uma coisa normal para mim 
e tinha de assumir de uma 
forma natural. Não contei 
a ninguém, simplesmente 
começaram a aperceber-se. 
Na altura a única situação 
menos boa que aconteceu 
foi quando a minha colega 
da música se apercebeu e 
colocou algumas questões. 
À minha mãe fiz questão de 
contar e a reação foi logo “ai 
o que é que as pessoas vão 
pensar”, portanto não foi a 
melhor ajuda. Ao meu pai 
não contei logo, porque ela 
não quis que eu contasse, 
porque ele não iria aceitar.

“Vivi assim du-
rante dez anos. Ti-
nha medo que a 
minha família não 
aprovasse e pas-
sei novamente pelo 
processo de voltar a 
gostar de mim. ”

C: Mas quando é que per-
cebeste que estava na altura 
de conversares com os teus 
pais? 

T: Quando, interiormente, 
sinto que a aprovação dos 
outros não me vai mudar, 
porque é aquilo que eu que-
ro para a minha vida. Quan-
do já estava certa da minha 
escolha (atenção que não é 
uma escolha, porque tu não 
escolhes, é algo que acon-
tece na tua vida sem tu te 
aperceberes), fortaleci-me 
para que qualquer coisa que 

fosse dita de forma depre-
ciativa, não me incomodar. 

C: E o teu pai? Quando é 
que conversaste com ele? 

T: Decidi contar-lhe num dia 
que me chateio com a minha 
mãe, e ele ficou estupefacto. 
Contei-lhe, meti-me den-
tro do carro e fugi. Esperei 
que ele me ligasse e passado 
dois dias o telefone toca. Ele 
só me disse que me amava e 
que a minha orientação se-
xual não iria fazer com que 
ele me amasse menos ou 
mais, nada iria mudar. De 
facto, foi a pessoa que acei-
tou melhor a minha decisão, 
sem saber ler nem escrever. 

C: A partir daí fica tudo 
bem? 

T: Sim!

C: E o teu irmão? 

T: Não tem opinião. Mas está 
tudo na boa! Ele fala pouco... 

Big Brother Famosos. 
Aceitaste logo o convite? 

T: Não. (Risos) A Ana liga-
-me e diz-me assim “tenho 
um convite para te fazer, 
estás com a Isa?” e eu disse 
“estou” e diz ela “estão sen-
tadas?”. E eu pensei logo: 
“pronto o que é que aí vem?”. 
E ela começou a contar que 
fui convidada para entrar no 
Big Brother Famosos. A mi-
nha resposta foi logo “não” 
e ela disse para eu pensar e 
conversar com a Isa. O meu 
maior receio era que falas-
sem da minha vida e da mi-
nha orientação sexual, daí 
ter dito logo que não. Quan-
do falei com a Isa ela diz-me 
que me apoia e aceita tudo 
o que eu queira fazer, desde 
que não mentisse que esta-
va com uma mulher e isso 
eu nunca fiz. Simplesmente 
sempre falei da minha cara-
-metade sem divulgar quem 
era, porque sabia que se o 
fizesse as revistas iriam fa-
zer de tudo para a descobrir 

Nunca quis que a minha 
orientação sexual fosse um 
foco. Neste momento está a 
tornar-se, porque falo de algo 
que há muita gente no meio 
artístico que não fala, nem 
apresenta a cara-metade, por 
ser do mesmo sexo. Since-
ramente, acho que até faço 
bem falar porque, para aque-
las pessoas que sentem ver-
gonha ou acham que podem 
ser uma aberração, podem 
ver em mim um exemplo. 

“O meu maior 
receio era que falas-
sem da minha vida e 
da minha orientação 
sexual, daí ter dito 
logo que não.”

C: Só na última semana é 
que uma revista expõe a tua 
vida pessoal. Como é que 
viveste isso? 

T: Já estava à espera, porque 
sabia que quando se entra 
para um programa daque-
les, mais tarde ou mais cedo, 
descobrem tudo. Mas achei 
que tivessem descoberto 
vindo a Lagos ou perguntan-
do a alguém da minha famí-
lia e não a partir de alguém 
que partilhou a vida comi-
go durante 14 anos na mú-
sica. Isso deixou-me triste. 

C: Doeu? 

T: Sim, porque acho que 
ela não tinha de vir a públi-
co falar de algo que era tão 
íntimo. Se alguém tinha de 
falar era a minha cara-me-
tade, a Isa, ou alguém da 
minha família que, even-
tualmente, perguntasse. 
Acho que não fez sentido. 

C: A experiência no Big 
Brother foi boa? 

T: Foi ótima. Só houve uma 
coisa que não correu bem... 
parti um pé lá dentro. (Ri-
sos) À parte disso, foi uma 
experiência social incrível! 
As pessoas gostaram e gos-
tam de mim. Tenho ainda 
mais concertos, pessoas a 
mandar mensagens, a vi-
rem ter comigo na rua para 

Tanya no estúdio do Big Brother Famosos durante a sua participação no 
reality show. Fotografia: TVI

... também nunca se falou do 
assunto. Ele aceita e respeita, 
é o mais importante. As mi-
nhas sobrinhas sabem e fa-
lam das tias. E está tudo bem!

C: Há um ano entraste no 

e expor, e ela não iria gostar. 
Então decidimos que eu iria 
entrar sem ter como foco a 
minha vida pessoal, mas sim 
a música porque isso sim era 
o que mais me interessava: 
projetar a minha carreira. 
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elogiar o meu trabalho e 
a mandar beijinhos para 
a Isa. Isto é extraordiná-
rio e deixa-me muito feliz.

C: Na última entrevista que 
deste, falaste de um epi-
sódio menos feliz da tua 
infância. Tu foste abusada 
com seis anos por um ho-
mem mais velho. Quando é 
que te apercebeste que isso 
estava a acontecer? 

T: Nunca te apercebes. É 
uma situação que começa a 
acontecer e eu não entendi o 
que era, porque era pequena. 
Achei que não era uma coi-
sa normal. Senti-me mal e 
queria contar aos meus pais, 
mas, entretanto, não contei 
porque a pessoa em ques-
tão pediu para não contar. 
Senti-me super mal. Sabia 
que aquilo não era normal, 
mas não sabia o que era. 

“É uma situação  
que começa a acon-
tecer e eu não enten-
di o que era, porque 
era pequena.”

C: Como é que sais disso? 

T: Comecei a afastar-me e a 
ameaçar contar aos meus pais.  
Foi  o  que  fiz, contei-lhes.

C: Alguma vez sentiste ne-
cessidade de confrontar 
esse homem? 

T: Não. Porque, entretanto, 
ele morreu. Ficou confron-
tado da melhor forma. Mes-
mo que ele tivesse vivido 
mais anos e eu o tivesse con-
frontado, o que é que isso 
iria mudar na minha vida? 
Percebes? Já tinha aconte-
cido, a única coisa que eu 
queria era que ele nunca o 
tivesse feito. Era mais fá-
cil se ele não tivesse feito. 

C:  Como é que vives com 
isso e de que forma traba-
lhaste este trauma? 

T: Fazendo terapia. Para fa-
lar disto, como estou agora 
a falar contigo, tive de fa-
zer terapia. Foi o melhor 
que fiz. Achava que tinha 
culpa e só quando, em te-
rapia, me disseram que  
não tinha, é que percebi 
que a culpa não foi minha.  

C: Ainda tens mágoas ou já 
está tudo arrumado?

T: Não, tratei das minhas 
mágoas em terapia. E as má-
goas quando se tem são nos-
sas, não são dos outros. E 
nós não temos de as oferecer 
a ninguém. Foi um processo 
longo e consegui tratar. Parei 
e acho que tenho de voltar, 
porque tu tens sempre algo a 
aprender e a melhorar em ti.

C: É bom fazer terapia, não 
tem de ser vista como uma 
coisa má.

T: Claro que não. Mas na 

altura, entre 2005 e 2007, fa-
lava-se muito mal da terapia. 
Quando a Isa aparece na vida 
começa a falar-me da terapia 
e do bem que lhe tinha feito. 
Foi aí que comecei a pensar 
que talvez me fizesse bem.

“E as mágoas 
quando se tem são 
nossas, não são dos 
outros. E nós não 
temos de as ofe-
recer a ninguém.”

C: Sonhos profissionais, 
tens? 

T: Claro. Ter outra músi-
ca que faço tanto sucesso 
como o “Coração Dividido”. 

C: Mas já tens outras mú-
sicas com sucesso, como o 
“Chora Bebé”.

T: Claro, mas sabes que eu 
quero sempre mais. Não quer 
dizer que não esteja bem com 
o que tenho, mas quero mais. 

C: E sonhos pessoais? 

T: Fora ser mãe, é ter 
casa em Lisboa que é um 
projeto a curto prazo.

C: Mas imaginas-te a viver 
fora do Algarve? 

T: Não, gosto mesmo da 
tranquilidade e estabilidade 
do Algarve. Tenho o meu 

espaço, sou referenciada de 
boca a boca, tenho os meus 
clientes e não sinto que te-
nha ninguém  atrás de mim a 
roubar-me os meus clientes. 
Tu vais para o Porto ou para 
Lisboa e não tens isso. Tu 
aqui tens qualidade de vida.

C: Há alguma coisa que 
queiras fazer na tua vida, 
que ainda não tenhas feito?

T: Ser mãe. 

C: E então? 

T: Então tenho de ter tempo, 
que não tenho. (Risos) Pre-
ciso de tempo para ser mãe. 
Não preciso de todo o tem-
po do mundo, porque mes-
mo estando no fitness e na 
música, a criança cresce da 
mesma forma. Eu sei disso, 
mas preciso de ter um boca-
dinho mais de qualidade, de 
tempo e espaço. Preciso de 
ter uma casa em Lisboa para 
a criança ter o espaço dela e, 
neste momento, não tenho. 
Ou seja, tenho de construir 
a minha vida com o me-
lhor para dar a essa criança. 

C:  Não  é  um  capítulo 
fechado.

T: Não é, e vai ser aber-
to. Não é já, mas vai ser!

C: O  que dirias à Tânia que 
cantou naquela festa da es-
cola? 

T: Para voltar a fazer 
igual! (Risos) Ou melhor.

  

“As pessoas-
gostaram e gostam 
de mim, tenho ain-
da mais concertos, 
pessoas a mandar 
mensagens e a vi-
rem ter comigo na 
rua para elogiar o 
meu trabalho e a 
mandar beijinhos 
para a Isa. Isto é ex-
traordinário e dei-
xa-me muito feliz.” 

Tanya durante concerto em Armamar. Fotografia: Miguel Rocha Pinto
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Comédia e improviso são o ponto de partida para o novo espetáculo – Divina Commedia 
– dos Commedia À La Carte. 

COMMEDIA À LA CARTE: 
A divina comédia

O maior fenó-
meno de humor e improviso 
volta a juntar Cesár Mourão, 
Carlos M. Cunha e Gusta-
vo Miranda, acompanhados 
pela sua banda de sempre 
composta pelos músicos Gui-
lherme Marinho (Guitarris-
ta), Jaume Pradas(Baterista) 
e Nuno Oliveira (Baixista).  

Comédia e improvi-
so são o ponto de partida 
para o novo espetáculo – 
Divina Commedia – dos 
Commedia À La Carte.   

É, sem dúvida, um espe-
táculo a não perder. O grupo 
junta o humor, o improviso 
e a música num só palco e 
o resultado é único. O pú-
blico é uma peça essencial, 
uma vez que, as histórias 
contadas partem da plateia. 
Ao longo da noite, os ar-
tistas escolhem pessoas de 
forma aleatória para faze-
rem parte da peça. Quer seja 
através de histórias pessoais 
ou escolha de palavras ale-
atórias, o objetivo é que os 
três protagonistas consigam 
construir uma narrativa.  

É um espetáculo de comé-

dia e improviso muito próxi-
mo do público. Não existe 
barreira entre a plateia e os 
artistas. O que, feito de forma 
equilibrada, eleva a experiên-
cia a um ponto alto. A certa 
altura senti que estava numa 
sala de estar a conviver e a rir.  

Foi a primeira vez que 
assisti a um espetáculo des-
te grupo e já anseio pelo 
próximo. Aconselho a to-
dos o que gostem de um 
bom serão de comédia. Ri 
até doer barriga. O humor 
é mesmo um bom remédio!  

A Guerra & 
Paz Editores acrescen-
tou recentemente mais 
uma obra à sua estante. 
“A Religião Woke”, do 
especialista francês em 
epistemologia histó-
rica e metodologia da 
história das ciências, 
Jean-François Brauns-
tein, é um ensaio que 
esclarece a origem, 
motivação e finalida-
de do movimento de 
fratura social e políti-
ca que está a marcar a 
agenda mediática dos 
nossos dias: a cultu-
ra woke. Trata-se de 
um movimento social 

que busca promover 
a consciência e ação 
contra injustiças so-
ciais, tendo como en-
foque questões como 
discriminação racial, 
sexismo e outras for-
mas de repressão. 

Braunstein, apoia-
do em teses, conferên-
cias e ensaios, afirma 
que, ao contrário do 
que se pensa, o movi-
mento não é do foro 
da racionalidade po-
lítica, mas do foro re-
ligioso. Ele é, justifi-
ca, “uma religião sem 
perdão que tem como 
como objetivo destruir 
a liberdade em nome 
da justiça social».  

A “religião” woke 
(eu diria seita ou cul-
to), é uma “religião” 
sem perdão e espe-
rança. Nasceu nas 
universidades norte-
-americanas, domina 
todo o panorama an-
glo-saxónico e come-
ça a impor-se noutros 
países do mundo oci-
dental. Tem como ob-
jetivo criar um “mun-
do fantástico” onde 
não existem sexos, 
mas sim identidades 
de “género” e destruir 
a herança greco-lati-
na e o racionalismo 
iluminista. Para isso 
recorre à eliminação 
das ciências huma-

nas e avança rumo às 
ciências puras, como 
por exemplo a biolo-
gia. O autor refere que 
a “religião woke” teve 
o mérito de ressusci-
tar os conflitos raciais, 
não com a intenção de 
os solucionar, mas de 
os incentivar, levan-
do à antagonização 
das várias “comuni-
dades” humanas, as 
quais serão divididas 
em “opressores” e ví-
timas”. A “igualdade” 
a favor da “equidade” 
são ideias rejeitadas, 
colocando em cau-
sa o mundo “cego de 
cor” preconizado por 
Martin Luther King.  

LEONOR COUTO

A Religião WOKE, de Jean-François 
Braunstein: uma crença sem perdão
LEONOR COUTO

Commedia à La Carte em exibição no Teatro Sá da Bandeira, no Porto. 
IMAGEM: LEONOR COUTO/CONTRAPONTO

Capa do livro “A Religião Woke”, editado pela 
Guerra e Paz. Preço: 16€.

Há muito para 
dizer sobre esta 
obra. “Há pano para 
mangas”, como diz 
o português. É, sem 
dúvida, um dos li-
vros que aconselho 
a leitura atenta e 
crítica para o ano 
que se avizinha. É 
um bom livro para 
navegar nestes tem-
pos conturbados 
onde há tanta opi-
nião alheia, mas 
pouca pesquisa e 
investigação na 
construção de um 
mundo feito de paz, 
equilíbrio e amor.
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O marco do 15º 
aniversário do Observa-
tório do Ciberjornalismo 
(OBCIBER) contou com 
a presença da comunida-
de académica e profissio-
nal do ciberjornalismo 
em Portugal que se reuniu 
para celebrar conquistas 
passadas e discutir o futu-
ro da indústria. O evento, 
iniciado às 14:30 pela ora-
dora Paula Pinto Costa, 
diretora da Faculdade de 
Letras da Universidade do 
Porto (FLUP), constituiu 
uma reflexão acerca do pa-
pel vital do Obciber desde 
a sua criação em 2007. O 
professor Fernando Zami-
th (docente na FLUP e di-
retor do OBCIBER) exibiu 
inicialmente dois vídeos 
envolventes que relataram 
as sessões de ciberjorna-
lismo realizadas nos últi-
mos 15 anos de história 
do OBCIBER por meio 
de imagens dos congres-
sos anteriores e de mensa-
gens de congratulações de 
figuras internacionais. O 
relato dos últimos 15 anos 
revelou a trajetória desde 
os congressos iniciais no 
Icbas até os atuais desafios 
e conquistas. Inicialmente 
desafiado por Hélder Bas-
tos em 2007, o OBCIBER 
estabeleceu como pontos 
essenciais o estudo em ci-
berjornalismo, a criação 
de uma biblioteca virtu-
al, um diretório de ciber-
meios e a organização de 

15º aniversário do OBCIBER: 
o ciberjornalismo em Portugal
Uma discussão sobre a evolução e o futuro do ciberjornalismo em Portugal.

MARGARIDA GOMES RODRIGUES  

conferências e jornadas.
Fernando Zamith subli-

nhou dois estudos notáveis 
já realizados, “Clickbait 
no Ciberjornalismo Por-
tuguês e Brasileiro” (2018) 
e “Tendências da Inves-
tigação Internacional em 
Ciberjornalismo” (2018). 
Com uma nova imagem, 
simbolizando a transição 
para o futuro, o OBCIBER 
delineou planos ambicio-
sos para os próximos anos. 
Entre 2024 e 2028, preten-
de realizar três edições 
do Congresso de Ciber-
jornalismo, duas edições 
das Jornadas OBCIBER, 
além de produzir cinco re-
latórios sobre a evolução 
do ciberjornalismo e três 
monografias/livros/atas.

O congresso contou 
com reflexões sobre o es-
tado atual do ciberjorna-
lismo em Portugal. Ca-
tarina Carvalho, Ruben 
Martins, Teresa Abecasis 
e Marta Rodrigues com-
partilharam as suas expe-
riências, abordando desa-
fios como a transição para 
formatos audiovisuais e 
a constante adaptação às 
preferências do público.

Durante o evento, Ca-
tarina Carvalho, uma das 
pioneiras do ciberjornalis-
mo em Portugal, partilhou 
as suas reflexões: “Em 
1996, fiz a primeira notí-
cia sobre a entrada do Dn. 
O jornalismo é um ver-
bo transitivo e se não há 
quem leia, não faz sentido. 
Ainda temos um gran-

de caminho a fazer, um 
jornal é um serviço feito 
de produtos que são con-
sumidos em várias situa-
ções.  O jornalismo hoje 
não tem menos qualida-
de do que anteriormente. 
Não há meios porque não 
é um negócio. O que de-
fine o sucesso ou insuces-
so depende do público.”

Teresa Abecasis, com 
experiência na Renas-
cença, Público e CNN, 
trouxe à tona o desenvol-
vimento do ciberjorna-
lismo ao longo do tempo 
sublinhando o constante 
crescimento das equipas. 

A estudante Marta Ro-
drigues, do Diário do Mi-
nho, salientou a impor-
tância da adaptação do 
jornalismo a múltiplos for-
matos: texto, aúdio, info-
grafia realçando a proximi-
dade com os jovens que a 
plataforma online permite. 

O jornalista Ruben 
Martins, ao abordar os 
desafios contemporâneos,

d e s t a c o u :
“Trabalhamos numa 

era de serviço, informa-
mos quando estão a ouvir 
podcasts, quando estão em 
frente a um ecrã. Quan-
do o público vende, não 
está a vender um produ-
to, mas sim um serviço. 

Antes queriam que a 
notícia deles estivesse na 
primeira página; agora 
lutam para que a notícia 
esteja nas redes sociais 
ou em destaque na web. “

As palavras dos pro-

fissionais informaram a 
comunidade académica 
não apenas relativamente 
aos desafios enfrentados 
pelo ciberjornalismo em 
Portugal, mas também à 
evolução e à importân-
cia contínua desse campo.

“
Antes queriam 
que a notícia de-
les estivesse na 
primeira pági-
na; agora lutam 
para que a no-
tícia esteja nas 
redes sociais.”

CULTURA

No final da sessão, a 
entrega de prémios re-
conheceu excelência em 
diversas categorias, des-
tacando a diversidade e 
inovação no cenário do 
ciberjornalismo em Por-
tugal. O júri, presidido 
por João Canavilhas da 
Universidade da Beira In-
terior (UBI), premiou o 
trabalho notável de várias 
organizações, culminan-
do na premiação máxima 
de “Excelência Geral em 
Ciberjornalismo” para o 
jornal Público, também 
escolhido pelo público.

O OBCIBER en-
cerra o seu aniversá-
rio com um olhar para 
frente, reafirmando o 
eu compromisso com a 
promoção e desenvol-
vimento contínuo do ciber-
jornalismo em Portugal.

Congresso decorreu nas instalações da FLUP. 
Fotografia: Miguel Rocha Pinto
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O Rock in Rio Lis-
boa regressa com mais uma 
edição em junho de 2024, 
altura em que se celebram 
20 anos da primeira edi-
ção realizada em Portugal. 

Nos dias 15, 16, 22 e 23 
de junho, e pela primeira 
vez, o Parque Tejo, novo lo-
cal escolhido para o festival, 
vai estar repleto de música.  

Com um cartaz para to-
dos os gostos, o primeiro 
dia terá Scorpions, Evanes-
cence, Extreme e, cumprin-
do a tradição, os Xutos & 
Pontapés, que, desta vez, 

vão realizar um concerto 
especial com a Orquestra 
Filarmónica Portuguesa. As-
sim, o elenco do palco Mun-
do de dia 15 está já completo. 

A 16 de junho, o cabeça 
de cartaz é o músico britâ-
nico Ed Sheeran, conhecido 
por músicas como “Shape 
of You” e “Photograph”. Fer-
nando Daniel, o brasileiro 
Jão e Callum Scott comple-
tam o cartaz do segundo 
dia do Rock in Rio Lisboa. 

O primeiro dia do se-
gundo fim de semana do 
festival tem, para já, apenas 
um nome confirmado. A 
22 de junho de 2024, atua 

Rock in Rio Lisboa confirma Ivete 
Sangalo, Scorpions e Ed Sheeran
10ª edição do festival, que vai decorrer no Parque Tejo, contará ainda com a presença de 
artistas como Doja Cat, Evanescence e Xutos & Pontapés. 

uma cantora brasileira que 
é sinónimo de Rock in Rio, 
e que esteve presente em to-
das as edições do festival em 
Portugal. Trata-se de Ivete 
Sangalo, que volta a marcar 
presença no palco Mundo. 

No último dia desta edi-
ção, atua, no palco Mundo, a 
artista norte-americana Doja 
Cat, que se junta a Camila 
Cabello. Os brasileiros Lu-
ísa Sonza e Pedro Sampaio 
completam o cartaz do fes-
tival para o dia 23 de junho. 

O preço dos passes con-
juntos para os dias 15 e 16 
ou 22 e 23 é de 147 euros.

ANDRESA GONÇALVES

Na disputa entre 
estes dois filmes aparente-
mente díspares, realça-se a 
popularidade e a estética do 
filme da Barbie em oposição 
à profundidade e complexi-
dade de Oppenheimer. São 
duas vertentes distintas do 
mundo cinematográfico. A 
Barbie, um ícone da cultura 
pop, personifica um univer-
so de fantasia, repleto de ale-
gria, cor e extravagância. O 

filme apela a um vasto públi-
co, incluindo famílias e fãs 
da boneca conhecida desde 
9 de março de 1959 , o que se 
traduz em milhões de visu-
alizações e num espetáculo 
visual de grande orçamen-
to. A produção de cenários 
exuberantes, guarda-rou-
pa deslumbrante e núme-
ros musicais espetaculares, 
sem dúvida, envolveu um 
investimento considerável.

Caso queira um filme 
com entretenimento leve 

e alegre, o filme da Barbie 
pode ser a escolha certa.

Se alguém pretende uma 
exploração mais profun-
da das complexidades da 
condição humana, Oppe-
nheimer pode ser mais sa-
tisfatório. Com um foco em 
questões sociais e políticas, 
o filme mergulha em tópicos 
como a patriarquia, o assé-
dio sexual e as crises existen-
ciais, proporcionando uma 
reflexão profunda para o pú-
blico que procura um cine-

FILMES DO ANO

Barbie vs. Oppenheimer

ma mais intelectual. O filme 
pode ter priorizado atuações 
de alta qualidade e um rotei-
ro sólido em vez de investir 
em produções vistosas, o 
que poderia resultar num 
orçamento mais modesto. 

Ambos os filmes, cada 
um à sua maneira, enri-
quecem a paisagem cine-
matográfica, mostrando a 
diversidade de histórias que 
o cinema pode contar e os 
diferentes gostos e neces-
sidades que pode atender.

Ilustração Barbie vs. Oppenheimer. 
Fonte: @JustRalphyyy/Twitter

Logótipo RockinRio. Fonte: RockinRio

 

CONTRAPONTO47

FILMES DO ANO

Barbie vs. Oppenheimer



CULTURA

MARGARIDA GOMES RODRIGUES 

 

Os filmes mais aguardados de 2024

“Divertidamente 2” traz 
de volta Riley, agora na ado-
lescência, e os seus sentimen-
tos Alegria, Raiva, Medo, 
Nojo e Tristeza. A grande 
novidade é a introdução de 
outros sentimentos, como 
a Vergonha, Inveja e Tédio. 

O destaque principal é 
a adição da personagem 
Ansiedade, dobrada origi-
nalmente pela atriz Maya 
Hawke, conhecida pelo seu 
papel em “Stranger Things”.

“Avatar: O Último Mes-
tre do Ar”, tem gerado 
grande expectativa entre os 
fãs, mas também tem sus-
citado preocupações em 
relação à fidelidade à fon-
te original, especialmen-
te após uma adaptação 
cinematográfica anterior 
que não foi bem recebida .

Garfield está de volta às 
telas com o título “Garfield: 
Fora de Casa”. Nesta aven-
tura, Garfield reencontra 
o seu pai há muito  tempo 
desaparecido, e ele e Odie, 
o cão, são forçados a aban-
donar as suas vidas tranqui-
las em casa para se unirem 
a ele num perigoso assalto.

Depois de participar em 
vários filmes que juntavam 
atores com versões em ani-
mação gráfica, “Deadpo-
ol 3”, a grande aposta da 
Marvel Studios para 2024, 
marca o regresso do caris-
mático anti-herói, com uma 
homenagem a Wolverine. 

“Smile” estreou em 2022 
e contou com um final enig-
mático que já antecipava 
a segunda parte do filme - 
“Smile 2”. O filme de terror 
regressa aos cinemas no fi-
nal do ano, a 17 de outubro.

“Joker” foi um sucesso de 
bilheteira, oferecendo ao pú-
blico uma visão renovada do 
palhaço do crime, o que re-
sultou na atribuição do Ós-
car de Melhor Ator para Jo-
aquin Phoenix. A aguardada 
sequência traz Lady Gaga 
de volta ao grande ecrã, no 
papel de Harleen Quinzel.

PUBLICIDADE
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A saúde mental é 
uma prioridade e não pode 
ser algo que consideramos 
só em último recurso. Em 
pleno século XXI é neces-
sário abrir mentalidades 
e desmistificar o estigma 
associado à saúde mental. 
Psicólogos e psiquiatras não 
podem ser pessoas para as 
quais olhamos com medo 
ou pânico, pois na verdade, 
o máximo que podem fa-
zer, tal como qualquer mé-
dico, é constatar os proble-
mas vigentes em cada um 
de nós e arranjar possíveis 
soluções para resolvê-los.

É necessário perceber 
que é no período da ado-
lescência que se começa a 
pensar em pontos como, 
“o que vou fazer no futu-
ro?”, “como vou lidar com 
um desgosto amoroso?” 
ou ainda “como vou lidar 
com a pressão que a so-
ciedade acaba por incutir 
em cada um de nós de ti-
rar as melhores notas para 
sermos verdadeiramente 

bem sucedidos no futuro?”. 
Com a expansão das re-

des sociais e o seu uso em 
tenra idade acaba ainda 
por se normalizar, desde 
cedo, uma imagem ideali-
zada do que é a perfeição 
por parte de alguns cria-
dores de conteúdo. Este 
facto acaba por influen-
ciar as crianças que irão, 
inevitavelmente, ceder à 
pressão, tentando alcançar 
a beleza e a vida que lhes 
é demonstrada nas redes.

Esta realidade acaba 
por afetar o psicológico de 
jovens mais fracos emocio-
nalmente, que se deixam 
abalar por estes fatores. É 
impreterível que a família 
se aperceba imediatamente 
desta realidade, de modo a 
que os possíveis problemas 
psicológicos que daí ad-
vém sejam imediatamente 
identificados e colmata-
dos, para não serem arras-
tados para a vida adulta.

Se houver partilha com 
a respetiva família não 
haverá tantas crianças e 
adolescentes a sofrer em 

silêncio e os problemas 
psíquicos não serão arras-
tados para a vida adulta.

Muitas vezes os fami-
liares simplesmente não 
aceitam que meros ado-
lescentes, na flor da ida-
de, tenham doenças men-
tais e alegam “deixa de ser 
mariquinhas”, “és louco?”. 

“Loucos” mesmo são 
aqueles que acreditam que 
num mundo em que anda-
mos sempre à velocidade do 
relógio, num mundo rode-
ado de pressão constante e 
percalços inesperados, con-
seguimos manter a nossa 
sanidade mental plenamen-
te estável. Fico feliz pelos 
que, efetivamente, conse-
guem essa proeza, mas fico 
triste pelos que não aceitam 
o simples facto de que pre-
cisam de pedir ajuda. Não 
é uma vergonha. Vergonha 
sim é dizer que estamos 
bem quando na verdade, a 
única pessoa que estamos 
a enganar é a nós próprios. 
No final de contas, o que 
ganhamos com isso? Auto-
destruição, seja mais rápida 

Saúde mental: és louco ou és só uma pessoa 
a tentar viver num mundo anormal?

OPINIÃO

É necessário olhar para a doença mental como olhamos para 
doenças como a diabetes. Negamos que temos diabetes? Não. Então  
porque nos custa tanto a acreditar que temos um  problema psíquico?

MARGARIDA GOMES RODRIGUES 

ou lenta, que podia ser evi-
tada se os problemas fossem 
conversados previamente, 
com os devidos especialistas.

Pode ser difícil aceitar a 
doença mental, uma vez que, 
esta ainda não está normali-
zada pela sociedade. Deste 
modo, é importante que estas 
temáticas sejam abordadas 
até se tornarem um tema re-
corrente no quotidiano. Não 
temos de ser obrigados a di-
zer que estamos bem numa 
altura em que não quere-
mos sequer o contacto com 
o outro. Não temos de negar 
a ida a um psicólogo com 
medo que digam “Tu és lou-
co?”, ou ainda negar o facto 
de termos ido ao psiquiatra e 
nos ter receitado medicação. 

A depressão não pode 
ser um tabu numa socieda-
de focada na produtividade 
a qualquer custo. As men-
talidades têm de ser mo-
dificadas e nenhuma con-
clusão será alcançada sem 
uma reflexão ponderada.

OPINIÃO
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O consumismo natalício

CRÓNICA

ONatal é o con-
sumismo no seu expoen-
te máximo, de tal forma 
que deveria ser  conside-
rado um crime  contra 
a humanidade. Os mi-
údos são cada vez mais 
instruídos para este es-
pírito consumista: o Na-
tal são prendas, ponto.

Tudo começa com os 
catálogos de Natal e com a 
possibilidade que a maior 
parte das famílias dão às 
crianças na realização de 
uma lista enorme de brin-
quedos. Inquieta-me este 
espectro, porque é aqui 
que tudo começa. As crian-
ças absorvem tudo e este 
espírito consumista não 
é exceção. O verdadeiro 
sentido da época vai fican-
do em segundo plano. A 
celebração do nascimento 
de Jesus e a união familiar 

deixam de fazer sentido.
Há ainda uma outra 

questão que me inquieta 
nesta época: a tristeza na-
talícia. Ao consumismo 
junto a tristeza de mui-
tos. O Natal é uma época 
que impõe alegria a todos 
e para a maioria assim o 
é. Mas é importante não 
esquecer que, enquanto 
uns têm a possibilidade de 
comprar quase meio catá-
logo da loja dos brinque-
dos, há quem não tenha 
comida nem teto e muito 
menos presentes para dar 
aos filhos. Para estes, o Na-
tal, não é uma época feliz, 
mas sim triste. E quem está 
triste sofre a dobrar. Quem 
não tem nada para colo-
car em cima da mesa no 
dia 24 de dezembro sofre 
a dobrar. Cabe a quem tem 
de estar atento a todos os 
sinais e ajudar quem mais 
precisa. Sem nunca esque-

cer que, quem precisa de 
ajuda nesta época, tam-
bém irá precisar duran-
te o resto do ano. Não 
é só em dezembro que 
morrem pessoas à fome.

Faço parte de uma 
equipa de voluntários. 
Diariamente trabalha-
mos no terreno, pró-
ximos com a realidade 
daqueles que vivem na 
rua. E os mês de dezem-
bro é sempre o mais difí-
cil e desafiante de todos. 
É o contraste real entre 
aqueles que nada têm e 
a ostentação, o luxo, o 
consumismo destravado 
da época natalícia, onde 
crianças com 10 anos 
já são portadoras de te-
lemóveis com preços 
que me doem na alma.

Há uma ideia implí-
cita na sociedade em 
que o Natal é para gas-
tar. Bem sei que é uma 

quadra muito importante 
para quem dela depende 
no balanço anual de con-
tas, mas é também uma 
época de desperdício de 
muitos recursos e gastos 
desnecessários. Não sou 
contra os que fazem desta 
época o seu “ganha-pão”, 
mas sim do consumis-
mo e do materialismo 
da sociedade que a des-
trói a cada ano que passa.

Não há mudanças sem 
perdas. Ainda temos um 
longo caminho pela fren-
te para mudar esta visão.

Se é possível? Creio 
que sim. Ainda que sinta 
um tamanho desagrado 
pelo Homem, tenho sem-
pre uma réstia de espe-
rança que me faz acreditar 
que, com muito amor, é 
possível. Sem nunca es-
quecer a velha máxima: 
há sempre alguma coi-
sa que podemos fazer.

LEONOR COUTO

HORÓSCOPO SEMANAL
8 a 14 de janeiro de 2024

Será um bom momento para desenvol-
ver formas de comunicação, para apro-
fundar conhecimentos e para viajar. 

Carneiro
21 de março a 20 de abril

Poderá surgir na sua vida um novo 
amor ou haver uma transformação na 
sua forma de estar na relação afetiva. 

Touro
21 de abril a 20 de maio

Sente neste período uma maior neces-
sidade de dialogar e de se relacionar. 

Gémeos
21 de maio a 20 de junho

Estará menos virado para si 
e prestará maior atenção ao 
que se passa com os outros. 

Caranguejo
21 de junho a 22 de julho

Momento para reorganizar a sua vida, 
em especial a sua saúde, o seu bem-
-estar físico  e o mundo do trabalho.

Leão
23 de julho a 22 de agosto

Vai sentir necessidade de criar um 
ambiente familiar confortável e tran-
quilo. Pode querer embelezar o seu lar. 

Virgem
23 de agosto a 22 de setembro

Vai passar por uma fase bastante ne-
bulosa para si e para com os outros. 

Balança
23 de setembro a 22 de outubro

Precisa saber o terreno que pisa re-
lativamente à sua vida material. 
recida a sua expansão financeira.

Escorpião
23 de outubro a 21 de novembro

Será uma boa altura para par-
tilhar com os outros aquilo que 
ciosamente guardava para si. 

Sagitário
22 de novembro a 21 de dezembro

Poderá sentir uma cer-
ta atração por tudo o que exi-
ge energia, impulso ou paixão.

Capricórnio
22 de dezembro a 20 de janeiro

Poderá sentir que o seu hu-
mor ou o seu comportamen-
to sofrem variações repentinas.

Aquário
21 de janeiro a 18 de fevereiro

Os projetos de grupo e os amigos pode-
rão assumir uma especial importância.

Peixes
19 de fevereiro a 20 de março

“O ponto de encontro das ideias”
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